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REVISTA TRINENSAL 


HISTORIA E GLOGRAPHIA 


JORNAL DO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 


ao TRIMESTRE DE 1846. 


DIARIO 


DA VIAGEM QUE FEZ A' COLONIA HOLLANDEZA DE SURINAM O 
PORTA BANDEIRA DA SETIMA COMPANHIA DO REGIMENTO DA 
CIDADE DO PARA", PELOS SERTÕES E RIOS D'ESTE ESTADO, 
EM DILIGENCIA DO REAL SERVIÇO. 


OFFERECIDO 


Ao Illustrissimo e Excellentissimo Senhor D. Francisco de 
Sousa Coutinho, cavalleiro professo da Sagrada Religião de Mal- 
ta, do conselho de Sua Magestade Fidelissima, chefe d'Esquadra 
da Sua Real Armada, e governador e capitão general das capita- 
nias do Pará e Rio Negro, etc., etc., etc. 


(Continuado do N.º antecedente, pag. 53.) 


Setembro 10. 


Pelas onze horas da manhã chegámos a Maiacá, onde 
estavam as canôas. De tarde passou-se para o barco tudo o 
que havia n'ellas, e esperámos a maré. De noite porém 
houve vento tão contrario e tão forte, acompanhado de 
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chuva, que tudo se molhou, porque o dito barco não tinha 
coberta, nem cousa com que se podesse reparar da chuva. 


14. 


Logo que amanheceu tornei. a descarregar, e fiz pôr 
tudo ao sol para se enxugar, o que consegui até ás 
duas horas da tarde. Tornou-se a carregar, e sendo 
o vento favoravel partimos: então observei que não 
tinha. sido só a agua da chuva a que havia molhado 
a nossa carga, mas tambem a que o barco recebia por 
todas as suas costuras, que era em muita abundancia. 
Seriam cinco horas e meia quando o vento refrescou 
de tal sorte que, não podendo o barco, abriu mais às 
ditas costuras, de maneira que quatro indios não po- 
diam dar vasão á agua, que cada vez crescia mais. 
Consultei o pratico-sobre isto, parecendo-me melhor 
tornar para Demerari, que não só nos ficava mais perto, 
mas tinhamos o vento a nosso favor, e que concertando 
alli o barco, . partiriamos então para Berbiche. O pra- 
tico approvou o meu parecer; e assim demandámos o 
dito porto, passando toda a noite a velar por causa do 
grande perigo de vida a que iamos expostos. 


12. 


Pelas oito horas da manhã, chegámes a Demerari : 
desembarquei, e logo procurei ao major, a quem com- 
muniquei os successos da minha viagem, desde que 
d'aquella cidade havia partido. Então me participou 
elle que depois de minha partida tinha chegado de Su- 
rinam uma embarcação denominada Flag of Truce, a 
qual por ordem do governador d'aquella cidade viéra 
aesta a certas dependencias, e que estava já despa- 
chada para partir na noite d'este dia, e que se eu qui- 
zesse ir nella, fallar-se-hia ao seu capitão, e se par- 
ticiparia isto ao commandante geral, a ver se elle assim 
o permittia. Fallímos pois ao dito capitão, o qual con- 
veio não só no meu transporte, mas tambem em esperar 
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a licença do commandante geral. A embarcação refe- 
rida pertencia ao governo de Surinam, e lhe chamam 
Flag -of Truce porque não póde trazer armas offensivas 
ou defensivas de qualidade alguma, nem petrechos al- 
«guns de guerra, ou cousa que para ella possa servir, 
e nem ainda maior quantidade de cabos do que os pre- 
cisos para o seu serviço, e excedendo esta ordem, póde 
ser apprehendida e reputada inimiga. 


A todas as nações offerece bandeira branca no tope 
do mastro, e na pôpa a da sua nação, e deve seguir a 
sua escala de tal modo que tem obrigação de entrar 
em todos os portos, por onde passar, fundeando de- 
baixo dartilheria d'alguma fortaleza, d'onde não póde 
proseguir sem licença. 

O major despediu sem perda de tempo a necessaria par- 
ticipação ao tenente coronel commandante geral, cuja de- 
cisão esperámos. 


13. 


De marhãa tratei de providenciar o concerto do barco, e 
de dispôr o preciso para elle regressar a Berbiche; mas 
como para este fim era necessario demorar-se, e eu não 
podia, encarreguei ao soldado esta diligencia, e pedi ao 
major que a tomasse debaixo de sua protecção, o que elle 
com gosto prometteu, e se encarregou de o despedir logo 
que estivesse prompto, fazendo disto mesmo aviso ao go- 
vernador de Berbiche. Já havia chegado a licença do com-= 
mandante, e a maré principiava a vasar, quando eu me em- 
barquei na dita embarcação, só com dois indios da minha 
equipagem, deixando todos os mais entregues ao soldado 
meu camarada, e aquartellados em uma casa, que me fez 
apromptar o dito major. 

Fizemo-nos á véla, e com vento fresco navegámos todo 
este dia e toda à noite. | 
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Continuámos, e fomos chegar á foz do rio de Berbiche 
pouco depois do meio dia; e porque a maré ainda não 
tinha crescido sufficientemente para podermos entrar na, 
barra, demos fundo. . As duas horas suspenden-se o 
ferro, e entrámos. Em distancia quasi de uma legua, pela 
barra dentro, da parte esquerda, se acha um destacamento 
com algumas peças de artilheria de calibre muito pequeno, 
o que inferi, por quanto passámos nós pela sua frente, e 
perguntando elles que embarcação era aquella, ao que o 
capitão respondeu como devia, os do destacamento lhe or- 
denaram que desse fundo, ao que não querendo obedecer, 
e seguindo avante, nos atiraram cinco tiros, nenhum dos 
quaes deu na embarcação, porque de uns não chegavam a 
ella as balas, e outras passavam pela prôa e pela pôpa. 
Continuou o capitão a dizer-lhes que aprendessem a reco- 
nhecer bandeiras e embatcações, e fomos dar fundo junto 
a fortaleza. Aqui desembarcámos, e nos fomos apresentar 
ao commandante, a quem causou novidade o meu retorno, 
e depois fomos á cidade fallar com o procurador do gover- 
nador, que a este tempo estava fóra, e lhe participei a 
minha viagem, o estadô do barco, e as disposições que 
tinha feito para o seu concerto e regresso; tudo o que cer- 
tificou o capitão, segundo a ordem que recebêra do major 
Wilson ; e isto feito nos recolhemos a bordo. 


15 e 16. 


Nestes dois dias aqui nos demoramos, porque foi pre- 
ciso mandar participar ao governador a nossa chegada, afim 


de que elle mandasse as respostas d'algumas cartas que 0 
de Surinam lhe havia dirigido. 


17. 
Com a vasante da manhã largámos do dito porto, e nos 


fizemos na volta do mar, onde pelas oito horas e meia avis- 
támos uma pequena embarcação, que em pouco mais de 
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um quarto de hora nos veio reconhecer, e se retirou sem 
gue nos desse a conhecer quem era, nem a sua nação. 
Pouco depois das nove horas tornámos a avistar outra, 
que tambem se encaminhou para nós, e logo que che- 
gou a tiro de peça, içou e firmou a sua bandeira, e 
falou com o capitão da nossa embarcação, que já tam- 
bem tinha arvorado: as suas. Reconhecemos então ser 
um-bergantim de guerra americano inglez, que: andava 
cruzando n'aquelles mares em caça dos francezes de 
Cayena, 

Informado de que pretendia, se retirou continuando 
a Seguir rumo que trazia, e em breve tempo se nos 
perdeu de vista, pois era tão veloz que não parecia 
andar, mas sim voar pelas aguas ou pelos ares, ao 
mesmo tempo que a nossa embarcação tambem era mui 
ligeira, mas não tanto. 


18, 19, 20 e 21. 


N'estes dias navegámos com vento ora favoravel, ora con- 
trario, bordejando a uma e outra parte, e algumas vezes es- 
tivemos em calmaria, mas sem novidade. 


22. 

Seguimos da mesma sorte até a uma hora da tarde, em 
que avistámos a terra de Surinam, para a qual nos iamos 
approximando. Entrámos na sua barra pelas quatro horas 
e meia da tarde, e com o resto da enchente fomos até 
o forte d' Amsterdão, d'onde partimos quando a maré tor- 
nou a encher. e demos fundo no porto da cidade de 
Parámaribó, capital d'esta colonia, pelas duas horas 
e meia da tarde. 


23. 


Pelas sete horas da manhã fui com o capitão da em- 
barcação apresentar-me ao governador general, levando- 
lhe os meus passaportes, e sendo por elle muito bem 
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recebido, me mandou logo ensinar a casa do doutor David 
Nassi, alvo e objecto das minhas diligencias, e d'esta 
longa e penosa viagem, já aqui bem compensada com o 
gosto de o ter achado, e mais ainda com a honra de ter 
assim satisfeito a parte principal da minha commissão, 
entregando ao dito Nassi as respeitaveis cartas de que era 
portador, À a 

Elle as recebeu com grande prazer e maior respeito, 
e á proporção que as ia lendo, se lhe descobria no gesto 
e nas palavras a summa impressão e alvoroço que lhe 
causava esta honra, que elle reputava mui superior aos mo- 
tivos que a occasionavam. Não podendo já conter em si 
a sua alegria, chama a Sára sua filha, e a todos os parentes 
que alli estavam, e a quem deu logo parte de tão inespe- 
rada e feliz novidade, para que a tivessem tambem no seu 
contentamento. 

A este tempo mandou o governador, o qual se chama Ju- 
lião Francisco Frederico, pedir ao dito Nassi que quizesse 
ir á sua casa, levando-me comsigo, ao que elle obedeceu 
logo, e eu juntamente por seu convite. 

Durante o caminho foi-me elle relatando algumas cousas 
que o governador em outro tempo havia feito, e que sem 
duvida nos mandava chamar com o designio de saber de 
mim o resultado d'ellas; mas como eu ignorava inteira- 
mente, desde logo o dispuz para concorrer comigo a per- 
suadil-o de tudo o que deveria dizer-lhe em taes circums- 
tancias. 

Chegando á sua presença, elle nos recebeu com muita 
affabilidade. Logo depois me perguntou pela nossa augusta 
Soberana e pelo Principe, ao que respondi como devia. E 
antes que me fallasse nos objectos que me havia apontado 
Nassi, eu preveni tocando-lhe nos mesmos de tal modo 
que elle facilmente se persuadiu, ficando com isto muito 
satisfeito. Não deixei de lhe ponderar os motivos porque 
as cousas foram assim dispostas, ao que elle assentiu, como 
me persuado que será constante. Nassi da sua parte me 
ajudou muito, e com razões tão jusãe e proprias, que não 
merecem menos reconhecimento. Não me é licito dizer 
mais e especificar aqui o que se passou na dita con- 
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ferencia, de que já dei exacta conta a quem sómente a 
devia dar de toda a minha diligencia. 

Então S. Ex. nos fez a honra de convidar para jantar- 
mos com elle n'aquelle dia, para elle de tanto gosto, como 
se expressava ; e logo me offereceu casas para residir, e tudo 
o mais que precisasse todo o tempo da minha demora 
nesta colonia; pois não queria (dizia elle) que eu despen- 
desse nada do meu na sua cidade. Instou tanto n'este 
offerecimento quanto eu em lh'o agradecer; mas Nassi 
lhe supplicou que permittisse que elle me alojasse em 
sua casa pelos motivos que expôz a S. Ex., e por outros 
que deixava á sua contemplação, no que elle conveio, e nos 
despedimos; e então me rogou que á hora do jantar 
lhe referisse miudamente toda a minha viagem e os su- 
cessos della, e eu prometti obedecer-lhe. 

Foi tal o alvoroço que causou à minha chegada a 
todos os individuos da nação judaica portugueza, habi- 
tante em Surinam, que quando voltámos para a casa 
de Nassi já ahi se achavam á espera de nós mais de 
quarenta dos principaes dentre elles para me felici- 
tarem, e darem a boa vinda, que estimaram muito, não 
só pela honra e gloria que della ou das cartas resultava 
a todos, mas tambem por ir, e ser eu natural do paiz 
dos seus antepassados, que ainda consideravam como pa- 
tria, cuja linguagem ainda era a de que usavam, e de que 
se lembravam sempre com saudade e com ternura, 
O dito Nassi lhes participou então miudamente o conteúdo 
das mesmas cartas, acompanhando com reflexões muito pro- 
prias para augmentar e justificar o prazer, que alguns teste- 
munhavam com lagrimas; o que me tocou summamente, 
como um espectaculo sublime do amor patriotico, lembran- 
do-me muito n'esta occasião d'aquelles versos de Ovidio : 


« Nescio qua natale solum dulcedine cunctos 
« Trahit, et immemores non sinit esse sui. 


Este dia era domingo, e sendo como tal Tigorosa- 
mente prohibido alli para todo e qualquer trabalho, por 
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tanto não me foi permittido desembarcar n'elle cousa 
alguma para a terra senão a minha rede ou maca. 


Chegada a hora do jantar, que seria quasi ás tres 
horas da tarde, tornámos para o palacio do governador, 
que nos recebeu com a mesma benignidade, e igual- 
mente sua excellentissima esposa, a quem tivea honra 
de comprimentar. Esta senhora é de mediana formu- 
zura, mas de muito espirito, ornado de bastantes co- 
nhecimentos, com muita gravidade e affabilidade ao mesmo 
tempo. A mesa foi servida com a maior magnificencia, 
unindo-se nella a riqueza ao bom gosto: e ahi. se 
achavam além do governador, e da sua esposa e um 
filho, que é cadete, mais dois capitães, um ajudante, o 
Dr. Nassi e eu, podendo ella satisfazer bem a vontade 
até quarenta ou cincoenta pessoas. Fez-se a primeira 
saude á Rainha Fidelissima e ao Principe do Brasil, a 
que todos corresponderam, especialmente Nassi e eu 


com as demonstrações do profundo respeito que de- 
viamos. 


Aqui satisfiz aos desejos do governador, e relatei a 
minha viagem, que todos ouviram attentos, e disseram 
no fim della, para me lisongear, que elles se dariam 
por felizes se tivessem feito um semelhante serviço. 
Então o governador voltando-se para o cadete seu 
filho, lhe disse que aprendesse com este exemplo a 
sofrer incommodos e trabalhos para obedecer aos su- 
periores e servir a patria; e que elle mesmo esti- 
maria mais ter feito esta diligencia, do que ser go- 
vernador em Surinam : o que me sorprehendeu bastante, 


e cheio de confusão e de reconhecimento lhe agredeci 
como pude. 


Acabado o jantar, passámos para outra sala, ainda mais 
sumptuosa para onde fez vir o Atlas, pedindo-me que lhe 
mostrasse a minha derrota sobre a carta respectiva. Assim o 
fiz, e dizendo-lhe que faltava nºelle o rio Repunurí logo o 
notou em papel separado; mas eu usando da possivel reserva 
em taes circumstancias, não apontei, e passei em silencio, 
de modo que não perceberam o pequeno rio Saraurú por ser 
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“já do nosso territorio, e outros pertencentes ao mesmo. A 
vísta desta derrota, e dos seus longos e trabalhosos ro- 
deios, novamente entraram a exaltar a agilidade é a sof- 
* fredora é animosa constancia dos portuguezes: ao que 
| e. que não era isto de admirar em homens como eu, 
- destinados pela Providencia desde o berço a padecer ne- 
— cessidades, e já habituados a ellas, principalmente ser- 
“vindo debaixo das ordens de ura general, qual era o meu, 
“que nos servia de exemplo e de estimulo, e que sendo das 
* príncípses famílias e rimeirg nobreza de Portugal, criado 
- com 9 mimo e delicadeza que lhe era propria, assim mes- 
— mo se não poupava a trabalho algum, activo e infatigavel 
- no serviço da nação e da soberana, de quem tinha obtido 
“toda a confiança e distinctas mercês, como penhores de 
“outras ainda maiores, que merecia por muitos títulos, e 
- mórmente pelo seu governo feliz e laboriosissimo no 
“vasto estado do Pará e Rio Negro pelo espaço de oito 
“annos, e nesta época a mais crítica de uma guerra uni- 
“xersal, ; 
* Entrava já a noite quando pedirãos licenca a Suas 
 Fxcellencias para nos retirarmos, agradecendo-lhes com 
"as expressões do maior respeito todas as honras que 
“me tinham feito, e que elles protestavam querer con- 


— concurso de gente, que nos esperava atirahidos pelo mesmo. 
“ motivo e novidade; e depois de os satisfazer pelo modo 
= possivel, me recolhi logo a descançar das fadigas d'aquelle 
dia e dos outros antecedentes, e dar graças a DEUS 


— agui. 


24. 
= +“ 


Já Nassi, como secretario da regencia da nação ju- 
“daica portugueza env Surinam, tinha feito aviso da mi- 
da, € seu fim, aos regentes da mesma na- 


Jogo na manhã immediata se congre- 
idas às cartas que levei, determinaram faze 
vuI pe 22 


“Sinuar com muito gosto. Em casa achámos um novo. 


— NOSSO SENHOR por me ter conduzido incolume até 
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na sua synagoga uma funeção solemne na mesma tar- 
de deste dia, para o que se expediram as necessarias 
ordens, e se deram logo todas as providencias. Eu 
fui officialmente convidado pelo corpo da regencia para 
assistir a ella, fazendo-me a distincta honra de dar 
assento na'parte superior da sua mesma bancada, ond? | 
estive durante todo aquelle acto, que foi celebrado ao | 
seu modo, mas com muito acatamento e religiosa pom- 
pa, ainda que para mim inteiramente nova, pela dif- 
ferença que tem do nosso culto. 

Foi o fim desta funcção “dar solemnes graças ao AL- 
TISSIMO, e dirigir-lhe preces, que foram todas entoa- | 
das na lingua hebraica, da qual usam em todas as | 
suas funcções religiosas, pela vida e saude da Rainha 
Fidelissima Nossa Senhora, do Principe seu augusto E 


é 


o. 


lho, e de toda a real familia, como tambem pelo aug- 
mento ou conservação do amor e fidelidade da nação 
portugueza para com elles; e finalmente pelo seu 
iluminado ministro o Hlm. e Exm. D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho, afim de que Deus lhe assistisse sempre com 
o espirito de sabedoria em seus conselhos para feli-. 
citar os povos e perpetuar a gloria d'esta monarchia. 4 
Acabado o dito acto, agradeci, como devia, todos es- 
tes obsequios por mim e por toda a nação, assim pela 
razão primeira de portuguez e de vassallo, como pe- 
los motivos pessoaes, protestando-lhes que os faria 
publicos em toda a parte para honra sua e nossa. 

Então me convidaram algumas pessoas para que - 
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désse o prazer de ir jantar á sua casa, e de os fre- 
quentar em quanto all estivesse, o que prometti para 
os dias seguintes. 


25. 


Ro 

Mas logo no outro amanheci doente; e o 
se a minha molestia ser uma synocha ou febre po-. 
dre, reduziu-me esta á ultima extremidade, de que es- 
capei pela misericordia divina, mediante os soccorros. 
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que me deparou no honrado e generoso Nassi, em 
quem não só tive medico o mais habil e efectivo, 
pois que-elile o é de profissão; mas tambem enfermeiro 
caritativo e vigilante, pois que em sua mesma casa assis- 
Ha, onde me não faltou nada do que poderia desejar na 
de meus proprios paes; empregando-se todo elle, sua fi- 
lha e toda a sua familia, em procurar-me allivio, que 
em fim. comecei a experimentar depois da optima ap- 
plicação dos causticos: mas ainda hoje me não posso lem- 
brar sem aíllicção das que então passei; dos horrores 
da morte, que tantas vezes me cercaram o leito; das 
lugubres noites que tive, e das que dei involuntaria- 
mente á triste e desvelada familia de Nassi, a qual se 
póde propôr a todo o mundo como um perfeito mo- 
delo da mais sincera e ofliciosa caridade. 


Queira o Ser Supremo, que é. só quem póde remu- 
nerar dignamente aos meus bemfeitores, prosperar e 
dilatar a sua vida em beneficio da humanidade, para 
continuarem a edifical-a e socorrel-a com estes actos 
virtuosos, pelos quaes se tem feito já ha muito tempo 
conhecidos e recommendaveis a todos: e queira em- 
tim mostrar-lhe a verdadeira luz, que só póde encami- 
nhar os mortaes até aos pés do seu throno, dar ás nossas 
obras um valor o mais precioso a seus olhos, e fazer- 
nos participantes de uma recompensa celestial e eter- 
nal o: 

Aqui exige à gratidão e a verdade que lhes tribute 
ao menos este fraco testemunho, demorando-me um 
pouco mais no que diz respeito á pessoa de Nassi. E 
elle natural de Surinam, porém portuguez na origem, 
no nome e nos sentimentos, e de uma das principaes 


familias que em tempos anteriores se foram estabelecer 


na dita colonia. Em Philadelphia, na capital dos Estados 
Unidos d'America, tomou o gráo de doutor em medici- 
na, na qual se acreditou tanto, assim pela sua theoria, 
como pela pratica, que mereceu justamente um lugar 
distincto entre os melhores medicos de nma e outra 
cidade, posto que ao presente não exercia já lucrativa 
e ordinariamente a dita profissão senão: por amizade ou 


A 
j | 


” 


o 


“ as do seu coração, a sua exacta probidade, candura, muita 
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humanidade nos casos mais arduos, em que é consultado 
e buscado o seu auxilo. A sua principal occupação 
actualmente é o estudo, que fórma as suas delicias na 
selecta e copiosa livraria de mais de dois mil volumes, com 
o soccorro dos quaes, e de varias linguas, que perfeita, 
mente falla e escreve, conseguiu, sem embargo de nunca 
ter ido á Europa, muitos e profundos conhecimentos em | 
diversos ramos de litteratura ou sciencias; cujo fructo se 
vê em algumas. das suas produeções que tem dado á luz 
por via do prélo. Elle me fez mimo d'alguns exemplares 
de duas: uma escripta em francez e em dois volumes, in- 
titulada Essai hastorigue sur la colonie de Surinam, &c., 
e outra composta por elle em lingua portugueza, e porelle 
mesma vertida na hollandeza e na franceza, sobre o plano J! 
de educação para formar um novo seminario, que se pre- 
tendia all estabelecer, e o seu zelo promo 
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a beneficio dos meninos judeos e christãos de qualqner co 


munhão que fossem. nn. 
Tendo até aqui fallado dos seus talentos, ou das qua- 
lidades do seu espirito, ainda não disse tudo; por quanto 


humanidade, summa modestia, e outras. virtudes moraes € 
civis, é que verdadeiramente o careeterisam : exemplar e 
religiosissimo observador da sua lei e do culto que professa 
com o maior respeito e fidelidade, elle não censura, nem 
se embaraça, nem se mette a fallar nas dos outros, esti- 
mando a virtude em qualquer homem, e Touvando com pre- 
ferencia a aquelles que são mais figi a religião, ainda | 
que differente da que elle por educação ou infelicidade se- 
gue, como eu mesmo presenciei. Por estes e outros moti- 
vos, merecendo todo o amor e contemplação, não só dos 
individuos da nação judaica portugueza, de cuja regencia é ) 
membro, como já disse; mas tambem de todas as classes 
de habitantes d'aquella colonia, onde é ouvido e consul- 
tado como oraculo, e respeitado dos estrangeiros que 
alli vão: o seu nome chegou já com louvor á mesma Eu- 
ropa, principalmente a Portugal e á Hollanda, e aos seus 
respectivos governos, -do que vi provas & monumentos, 
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» A sua idade presentemente. mostra ser de cincoenta 
-anmos pouco mais ou menos. E” viuvo, e ficando-lhe 
uma unica filha, por nome Sara, em quem já acima falles, 
se-esmerou tanto na educação d esta, que além de lhe for- 
mar Oo coração com o amor da virtude e dos seus de- 
“veres, de que tem feito habito, e além dos conhecimen- 
tos economicos que constituem. uma boa mãi de fami- 
ha, cujas funcções exercita ella em sua casa, ornou tam- 
bem o seu espirito com cutros pouco ordinarios nas 
pessoas d'aquelle sexo, principalmente na America, como 
o estudo de varias linguas, que com pericia maneja, a 
arithmetica, a perfeição da escripta, a musica. a geo- 
graphia, a historia e outras prendas. Eua vi discorrer com 
“tanto acerto e discrição sobre os interesses € movimentos 
actuaes das nações, tomo faria o politico mais versado 
“nisto. Quanto á fort una ou estabelecimento de Nassi, 
“elle consiste principalmente, e no presente tempo em 
uma fabrica de madeiras, onde tem a sua escravatura, 
e com o producto da qual se mantem não na opulen- 
“cla, mas na abundancia, na independencia, e no decoro 
com que se trata a ste à sua família, applicando ainda 
“O remanescente ao soccorro dos necessitados e dos in- 
felizes; com o que termino o seu breve retrato. 

No decurso da minha molestia, que durou trinta e 
quatro dias, tive a honra de ser visitado por todas as 
pessoas principaes da nação judaica portugueza, e ainda 
por outras, e por muitas das outras nações ou reli- 
giões que alli “axistem , e todos me animavam , indi-- 
cando e offere udo-me ao mesmo tempo os. soceorros 
que lhes lembravam, ce que julgavam proprios para o 


“ meu allivio, ainda que nada: me faltasse na casa do 


assiste us filhos em taes apertos, por não haver 
então na terra sacerdote catholico, o que desejei sup- 
prir pelo modo possivel com os actos e protestos da 
minha boa von , e entregando-me com ella á infinita 
misericordia de | um Deus, que tudo púde, e quer todo 
o bem. 


meu o senão aquelles com que a nossa religião 


* 


O 


Entre os que mais me obsequiaram n'este tempo, como 
em todo o mais, pede o meu dever e a razão que faça par- — 


“ticular menção do benignissimo governador, o qual se 


dignava de mandar saber de mim todos os dias, e se 
precisava ou queria d'elle alguma cousa. é , 


Outubro 29. : á 


Assim passei até 29 de Outubro, em que pela primeira cá 
vez me levantei da cama, e comecei a exercitar em casa Os 
meus fracos passos. 4 


31. 


Na manhã do dia 31 fiz todo o esforço para sahir fó- 
ra, € como pude me encaminhei logo a beijar a mão 
a S. Ex. por tantas honras e mercês que me havia feito: 
e dizendo-lhe depois disso que intentava regressar com 
brevidade se S. Ex. não determinasse o contrario, elle 
me respondeu que a embarcação em que cu tinha vindo | 
estava ás minhas ordens ; mas que não era justo partir sem | 
estar mais bem restabelecido, e sem ao menos vêr a cidade 
e as cousas mais notaveis d'ella, o que eu muito desejava, 
se bem que a minha debilidade e extenuação m'o não per- 
mittiam, como era patente. a q" 'w 

Então por um lance de benignidade, superior á minha º 
expectação, elle me oflereceu uma das suas carruagens para 
Os meus passeios, e apezar das honestas e respeitosas es- 
cusas, com que lh'o agradeci muito, tive emfim, obrigado 
por elle, de aceitar esta honra. ir > 

A's quatro horas da tarde appareceu á porta de Nassi um 
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carrinho magnifico de quatro rodas com dois soberbos ca- 
“xallos e tres criados, homens brancos, com as mais ricas li- 
brés: e dizendo-me um d'elles que vinham á mirha ordem, 
conforme a que receberam do Sr. governador, seu amo, me 
metti no dito carrinho, acompanhado de Isaac de Lapara, 
“judeu portuguez, que então estava comigo, e se me offereceu 
para me servir de guia, e mostrar a cidade e alguns jardins 
melhores dos seus suburbios. 

Causou geral admiração a todos este extraordinario obse- 
quia, que a ninguem tinha ainda feito o governador, e nem 
mesmo ao de Cayena quando alli estivéra, e se demorára com 
sua mulher de passagem para a Europa, e deu isto occasião 
murmurarem contra elle alguns francezes, que então se 
achavam em Paramaribó. com ameaças de que se haviam 
accusar as republicas franceza e batava, affirmando que 
tantas distincções, que me fazia, denotavam que o fim 
da minha ida alli era bem diferente do que se dizia, e que. 
tinha mysterio. 


O que chegando á noticia do dito governador, longe de 
fazer caso de semelhantes accusações, por isso mesmo de- 
terminou continuar-me esses obsequios e outros, como fez 
nos dias seguintes, e á hora costumada me mandava sem- 
pre o carrinho, em que continuei a vêr o que havia mais 
notavel na cidade e seu contorno, do que darei adiante uma 
breve relação, e o resto do tempo occupava em fazer e pa- 
gar visitas á aquellas pessoas que devia. Em um destes 
dias me convidaram para assistir ás nupcias de dois noivos 
da nação judaica, que gostei summamente de vêr pela no- 
vidade e apparato das ceremonias, as quaes terminaram em 
um esplendido banquete, em que estariam duzentas pessoas 
de ambos os sexos, occupando duas salas que se communi- 
cavam por uma, grande e magestosa porta. 


4 


Novembro 4. 


No dia 4 de- Novembro recebi uma carta escripta em fran- 
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cez do governador hollandez de Berbiche, com data de 18 de 
Setembro, em que me participava a perda do seu barco, isto 
é, do que elle me havia emprestado, e en deixei em Demerari, 
para se concertar, c lhe ser restituido, visto não me servir 
para a viagem, como acima relatei. Parlicipou-me que nau- 
fragára no seu regresso de Demerari para Berbiche, salvan- 
do-se a gente, e que eu o devia indemnisar da perda do é 
Como eu em outro tempo me tinha applicado a alguns estu- 
dos, e por curiosidade adquiri tambem algumas noções, ainda ! 
que vagas, da jurisprudencia, com estes subsídios e a boa 
razão lhe respondi que elle não tinha direito nem justica | 

| 

' 


alguma para exigir de mim semelhante indemnisação ; por- 
que eu não concorri de modo algum para a perda do barco, 
nem houve em mim dólo, malicia ou falta, e nem ainda leve 
ou indirecta, para este acontecimento; mas antes fiz todas 
as diligencias que eram possiveis, e usei de todas as cau- 


telas para o evitar, assim pelo concerto que se lhe fez, como 
pelas mais providencias dadas em Demerari para a sua se- 
gurança e real entrega, como certificára o major Wilson, e 


lhe era bem constante: 


nã | 


Que o barco se perdêra no seu regresso, sem que n'elle 
fosse cousa alguma que me pertencesse ; e que só iam n'elle 
e o perderam aquelles mesmos escravos do Sr. governador, 

e o pratico por elle escolhido para a sua direeção e ma- 
reação, que elle lhes confion e encarregou, os quaes 
tendo partido de Demerari depois de providos de tudo, 
concertado e apparelhado o barco de quanto elles mes- 
mos julgaram preciso, era de presumir que este se per- 
deu por falta ou culpa d'aquelles. a ” 

Que ninguem era obrigado a pagar casos fortuitos quando 
não concorria para elles, cmo este, que jámais se me poderia 
imputar, e menos provar. E que tudo isto era conforme não 
só ás leis da minha patria, as quaes comtudo lhe não citava 
por me achar em paiz e territorio alheio ; mas tambem con- 
forme ao direito commum adoptado por todas as nações da. 
Europa civilisadas, e aos principios invariaveis da lei natu- 
ral ou da recta razão, em que todas as positivas se de- 
viam. fundar. . 


"e 
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- Mas que finalmente, e sem embargo d'isto, como eu es- 
tava proximo a partir, quando passasse por Berbiche tra- 
taria pessoalmente esta materia com o Sr. governador, e 
- então assentariamos no que fosse mais justo, sendo todo o 

* meu desejo obsequial-o sempre e dar-lhe gosto. 
— Esta resposta agradou muito a Nassi, em cujo parecer me 
jo quiz gap e tambein a José de Castilho, outro ju- 
1 portuguez, e dos mais opulentos que alli ha, o qual sem 
Md parevar me disse que se eu todavia quizesse 
ar o barco, elle passaria letras para Berbiche, afim 


se mê dar alli todo o dinheiro que mo fosse preciso; o 
que eu lhe agradeci muito, certificando-o com sinceridade 
de que ainda me restava algum do que eu trouxéra, e jul- 
gava ser su ciente para esia e mais algumas despezas. 


a 
pie 
Na manhã do dia seguinte me mandou convidar o go- 


ma plantação de café, que não era sua, mes estava 
a seu cargo, e o proprietario em Hollanda ; posque isto é 
lá permittido, e se não oppõe ao seu regimento e aos cos- 
tumes do paiz. % 
Gostei de vêr a regularidade, aceio e grandeza de uma 
e outra, assim na disposição do terreno, como em todos 
os seus edificios, fabricas e trabalhos activos e bem or- 
- denados, nos em um escaler bellissimo, e depois de 
s para a cidade com a maré da noite; e 
objectos sobre que se tratou durante a via- 
ças de novamente lhe fallar na do meu 
regresso, que-jamais me sahia da lembrança; expuz eu ao 
governador o grande desejo que tinha, não de deixar aquel- 
la cidade, pois que nella, e sobretudo na benignidade de 
S. Ex., tinha achado mais favores do que merecia, e o 
melhor acolhimento que podia imaginar em todo o mundo; 
TOMO VIII. 23 
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ea 
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mas sómente de voltar para minha praça, e dg cdocor ao 


meu general, o qual me havia 'denado que o fizesse com 
a maior brevidade possivel. | como sabia que a Flag of 
Truce estava prestes havia muitos dias para segt 

gem para Demerari, e que só esperava por 
as ordens e o que S. Ex. gue dhoginç cai 
desta demora algum damno ou incomm 
tempo que eu me achava já muito melho: 
da que não estivesse de todo restabelecido ; 
plicava houvesse de consentir na minha pa 
ceberia d'elle como uma nova graça. Eq 
partir? me disse elle. Amanhã se é possive 
do de V. Ex., lhe respondi eu. Pois q 
sejais, tornou elle, será dia seguinte 
der comvosco, se bem que receio ainda m 
fraca saude. Eu lhe agradeci isto muito, e e 
elle a honrar-me com as suas expressões che 
dade, onde o acompanhei até a sua resid 
dos devidos cortejos, me retirei á minha 


=“ 


m 


Rr 
Nos dias seguintes tratei de me dispôr pa viagem, 


e de me despedir de todas aquellas pesso; À quem não 
podia faltar, obrigando-me ellas novamente 
mentos que mostraram, assim pelo mei 


om os senti- 
iro, como pelo 
anto temiam 


cuidado que lhes de inha saude, 


perigasse. A 

A's quatro horas da tarde do ultimo , 
me quiz dar o governador a ultima prova da sua rara ge- 
nerosidade, tão voluntaria n'elle, como para mim inopi- 
nada, enviando-me a attestação cujo teor transcrevo em 
testemunho de gratidão, e como um monumento do muito 
que lhe devo, e das. virtudes que o caracterisam, bastando 
para seu elogio a summa hospitalidade que comigo pra- 


cima referido 


PS SIN TO "1 


— 175 — 


ticou. Este homem é naturalmente amavel, polido e mag- 

nifico, e querendo metter a todos no coração, parece que 

aspíra e deseja tambem com louvavel ambição que todos 
“otenham no seu, e ser amado de todos. 


= Nasceu no estabelecimento hollandez do Cabo da Boa 

- Esperança, d'onde passou á Europa, e depois a Paramari- 

- bó, onde assentando praça de cadete, serviu ae tal ma- 

- meira que pelo seu merecimento foi gradualmente subindo 
a todos os postos até o de governador general, em que 
presentemente se acha ; além d'isso é muito rico assim pelo 
avultado soldo que vence annualmente, como pela agricul- 
tura ou rendimento das suas fazendas. Terá agora pouco 
mais de quarenta annos de idade ; e do que tenho simples- 
mente referido delle, se póde formar um justo conceito de 
suas luzes, e humanidade e beneficencia. 


Nous Juriaan François Fridericilgouverneur général de 
la province de Surinam et dépendances, généra! major d'in- - 
fanterie au service de la République Batave, etc., etc., Cer- 
nfions, pour servir ow besoin sera, que le Sieur Francisco 
José Rodrigues Barata, porte-enseigne aw service de Sa Ma- 
sesté três Fidêle, s'est comporté pendant son sejour dans ce 
gouvernementen homme d'honneur, el quenous avons tou- 
tes raisons de nous lower de sa conduite, — Donné à Para- 
muaribo, notre residence ordinuire, sous nolre signature, et 
le contreseing de notre secrétaire, ce 8 de Novembre 1798. 
Fripericr. Par ordre du gouverneur général. —Firmado 
com o nome do secretario. — Com as armas do governa- 
dor. 


Fui logo dar-lhe os devidos agradecimentos, e depois 
de uma curta demora, me retirei, e fui continuando no 
resto da tarde algumas despedidas que ainda me faltavam, 
e me recolhi para a casa já de noite. Grande parte desta 
me empreguei e entretive com o meu bemfeitor, o hon- 
rado Nassi e sua familia, de quem tinha recebido tanto bem, 
e mesmo a vida, se póde assim dizer. 


Protestei-lhe o meu eterno reconhecimento, e de parte a 
parte a amizade, a lembrança e o sentimento de que pro- 
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vavelmente nos não avistariamos mais, o que alguns d'es- 
ta sensivel familia me certificaram com as suas lagrimas, 
a que as minhas corresponderam naturalmente. 

Era tal a amizade e ternura, com que esta boa gente me 
tratava, que pareciamos parentes ou conhecidos já de muito 
mais tempo, e não satisfeitos ainda com as muitas provas 
que me tinham dado, me brindaram nesta occasião por 
despedida com alguns mimos indicativos da sua since 
ridade para comigo, o que gratifiquei pelo modo possi-. 
vel com outros que levei, e de que me tinha prevenido 
para esta viagem, por julgar que nella, como succede 
sempre a todos os que as fazem, e por terras estrangei- 
ras, teria occasiões e lances em que me fossem precisos, 
e para este fim havia comprado algumas cousas, galante- 
rias, e productos proprios do nosso paiz, e dos lugares 
do sertão por onde passei, as quaes reputando-se entre 
nós por bagatell:s, “são lá estimadas como preciosas ra- 
ridades. Algumas pessoas mais me olsequiaram com seus 
presentes de regalo para a viagem, ou de prevenção, 
supposto o estado ainda melindroso da minha saude, sem se 
excluir d'isto o governador. Pedia a civilidade eo reconheci- 
mento .que os aceitasse e os gratificasse pelo modo possivel; 
assim o fiz á proporção do que podia, e das pessoas, e sem 
fallar nas outras, por evitar prolixidade, offereci a Nassi 
uma rede excellente, e boa porção de tabaco do melhor 
fabricado na nossa villa de Silves ou Saracá; á filha um 
pacará lindissimo de Santarém, algumas duzias de cuias 
pintadas em Monte Alegre, e certa quantidade de anil 
do nosso Rio Negro. Ao governadar dirigi por via de 


Nassi outra rede ou tapoirana, tecida onde ellas melhor 


se fazem, muito boa e de maior preço, ainda mesmo nas 
nossas terras, € juntamente uma porção de puxin, a que 
chamam lá noz moscada do Brasil, e muito estimam, 
como tudo o mais que lhes offertei. 


10. 


No dia seguinte, destinado para a minha partida, depois 


E 
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de dizer o ultimo adeus á familia de Nassi, fui com este as 
nove horas da manhã despedir-me do governador, de 
S. Exma. esposa e filho, aos quaes fiz os devidos protes- 
tos do meu respeito e eterna lembrança e reconheci- 
mento, por se terem portado comigo até o fim do mes- 
“mo modo que principiaram ; e recebendo as cartas que 
devia trazer, por ultimo obsequio me acompanharam 


“Quasi todos os judeus portuguezes até ao cáes, onde 


agradecido a todos me embarquei em um formoso es- 
calér que alli me tinham apromptado, e me conduziu 
para bordo da embarcação ou Flag of Bruce, quena tarde 
antecedente largára do porto da cidade, e foi dar fundo 
na barra á espera de mim, que finalmente cheguei a ella 
pelas duas horas depois de meio dia, 


Mas antes de passar adiante farei aqui uma breve 
descripção da cidade de Paramaribó, capital da colonia 
de Surinam, promiscuamente,e em geral direi tambem des- 
ta alguma cousa, se bem que pouco sei, pelo pouco 
tempo- que estive n'ella, e sempre doente. 


Está a cidade de Paramaribó em 5 gráos e 49 minutos 
ao norte, sobre a margem occidental do rio de Surinam, que 
dá este nome a toda colonia, . distante quatro leguas 
incompletas da sua foz, que desemboca no oceano, e 
sobre um” plano, ainda que baixo, ameno e dilatado. 


Esta cidade, que entre as da Europa seria da segunda 
ordem, é certamente uma das que na America se devem 
contar como as da primeira, assim pela extensão que 
tem, como pela sua regularidade e Delleza.. As 
suas ruas principaes são de uma vista dilatada, e todas 
geralmente largas, direitas e muito aceiadas; porém o 


que as órna mais são as bellas alamedas ou arvores 


de larangeiras e tamarindos entresachados, e alternati- 
vamente dispostos em boa ordem, de um e outro lado, 
de modo que não só abrigam com sua cópa, e agradam 
aos olhos, mas tambem oferecem gratuitamente os seus 
fructos a todos os passageiros, com tanto que sejam co- 
lhidos á mão, e de nenhuma maneira varejadus, o que 


t 
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é delicto irremissivelmente punido; e no tempo das suas 
flóres enchem as mesmas ruas e as casas do mais grato 
e delicioso perfume, e purificam o ar. 


Estas, e geralmente todos os seus edificios, são regu- 


ares e altos ou de sobrado, com janellas rasgadas e. 
vidraças, e só algumas com empanadas; mas á exe 
ção de poucos, fabricados de tijolo, todos os mais são 
feitos de madeira em todas as suas partes, pintadas es- 
tas de diversas côres por deniro e por fóra, segundo o 
gosto dos senhorios. Entre ellas ha muitas, e ainda 
casas particulares, magnificas, sumptuosas e de grande 
custo, assim no edificio, como nos seus moveis e orna- 
tos. O palacio do governo é soberbo e vastissimo, posto 
“que de irregular architectura. por causa dos diversos ac- 
crescentamentos que cada um dos governadores hhe tem 
feito até ao actual inclusive. Este, porém, não assiste 
n'elle, mas em casa propria, uma das melhores e mais 
nobres que alli ha, e só lá vai despachar todos os dias. 
Acha-se o dito em uma praça, bordada com alas de ar- 
voredos que segue até a fortaleza de Zelandia, a qual 
lhe fica ao lado esquerdo em distancia de duzentas bra- 
ças, e serve de quartel á tropa da guarnição, que sem- 
pre marcha e faz os seus exercicios á sombra do re- 
ferido arvoredo. 


Junto ao grande prrtico do mesmo palacio estão mon- 
tadas duas peças de artilheria do calibre de doze, e duas 
sentinellas eflectivas. Nos seus fundos ha um jardim 
delicioso, horta e pomar, pertencentes ao mesmo, ena 


sobredita praça principiam tres grandes ruas das mais prin- 
cipaes da cidade, ” 


N'ella vi dois: hospitaes, um dos militares, e outro 
dos pobres, e n'elles resplandece a maior ordem, promp- 
tidão, aceio e humanidade, ou caridade. Nada ahi falta 
aos enfermos, até hortas, jardins e plantas medicinaes nas 
respectivas cercas para utilidade e regalo dos mesmos en- 
fermos e convalescentes, e dos empregados no seu serviço; 
e além disso bellas varandas de recreio. 


Ne 
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No primeiro dos ditos ha um armazem para reserva 
de tudo aquillo que póde ser necessario ao seu uso é 
consumo, e no mesmo hospital está a botica, bem sor- 
tida, com os competentes officiaes, que alli residem sem- 
pre, como tambem os cirurgiões do partido, e os en- 
fermeiros todos em aposentos proprios, além de trinta e 
-Seis escravos serventes efiectivos, os quaes moram em 
pequenas casas formadas pela parte de dentro á roda 
da cêrca. 


Fóra d'estas ha outros muitos jardins, hortas e poma- 
res uteis e àgradaveis, não só nos suburbios da cida- 
de, mas em quasi todas as casas d'esta Ha n'ellas algumas 
de pasto, cafés, bilhares, mercados publicos, e varias pra- 
ças. Ha um theatro, posto que presentemente fechado: 
uma oflicina typographica, em que além do mais se im- 
primem e publicam gazetas duas vezes na semana re- 
gularmente; e se acham tambem n'esta cidade algumas 
livrarias particulares menos más; não fallando na do 
actual governador, e na de Nassi, que são as melho- 
res. O luxo geralmente é grande, assim no interior, 
como no exterior, e muitas carruagens rodam continua- 
mente pelas ruas, além dos soberbos cavallos em que 
andam; elles vem de fóra por altos preços: ma os 
costumes los habitantes são bons, moderados, muis po- 
lidos e cheios de humanidade, especialmente com os es- 
trangeiros, e ainda mesmo entre si, não obstante a di- 
versidade de religiões que alli se exercitam, como abai- 
xo direi. Em todo o tempo que alli estive nunca vi, 
nem tive noticia de uma só desordem, de dia ou de 
noite, o que se deve talvez á boa policia. 

Quanto ao seu clima afirmam que é sadio, ainda que 
-não o foi para mim ; mas dizem que fóra d'aquella en- 
fermidade, que ordinariamente visita aos estrangeiros 
alli chegados de novo, raramente se padecem ontras 
agudas, apesar dos muitos cirurgiões e medicos que 
alli existem. Um dos ditos cirurgiões intenlou vir com- 
migo, era de nação allemã, e destes que só fallam muito 


aa 
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e estudam em se explicar por termos technicos, que 
muitas vezes não entendem elles mesmos; mas eu poli- 
ticamente me excusei, e Nassi me certificou de que não 
passava de charlatão. Mas tornando ao clima, elle é 
temperado segundo a posição em que se acha O seu. 
terreno fertil, e o de toda a colonia; mas muito 
falto de viveres, que maior parte lhe vem de fóra prin- 
cipalmente da America dó morte, sendo por isso ex- 


“traordinariamente caros não só estes, mas tambem os 


que lhe fornece o proprio paiz, o que é muito pouco. 
relativamente á sua população e necessidade: 

O seu porto tem fundo sufficiente para qualquer ndo, 
e o seu canal é muito proximo á terra, e mui abrigado. 


Religião. 


O religião dominante no paiz é a de Calvino ; porém, 
além d'esta se tolera o exercicio da catholica romana, 
da judaica, da lutherana, e todas as mais. Todas estas 
têm seus templos e synagogas, e todas de excellente ar- 
chitectura. A igreja dos catholicos romanos, que foi 
aberta, segundo me disseram, com toda à magnificencia e 
solemnidade, e não menos pasmo, e edificação e concurso 
dos proselytos das outras religiões, em primeiro de Abril 
de 1787, por infelicidade se acha hoje fechada, e até 
sem ministros, porque o pequeno numero de catholicos 
alli existentes não têm podido ou querido fazer as preci- 
sas despezas para manter com decóro o seu culto. Na igreja 
dos lutheranos ha um pulpito e um orgão de delica- 
da esculptura, a cujo som entoam as suas preces. Os 
protestantes reformados fazem presentemente as suas 
funeções na igreja Intherana, porque a d'elles está bas- 
tantemente arruinada e se acha situada no meio da cidade; 
tem na sua frente uma praça quadrada, plantada de laran- 
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geiras, debaixo das quaes se dá sepultura aos mortos 
de distineção, que todos pagam para isso 200 florins, 
á excepção do fiscal, conselheiros, e algumas -vutras 
pessoas empregadas nos mais distinctos empregos da co- 
Jonia: porém os militares se enterram dentro da for- 
“taleza de Zelandia. Os cemiterios publicos todos estão 
fóra da cidade, pela parte superior da mesma, em razão 
de não poder experimentar aquellas terriveis epidemias, 
que outras muitas cidades têm experimentado, Os ju- 
deos têm duas synagogas, uma de allemães, outra de 
portuguezes, os quaes além d'esta tem ontra mais, fóra 
da cidade, sendo todas ellas igualmente sumptuosas, 
se bem que fabricadas de madeira. Admirei a exac- 
tissima pontualidade com que cada uma das sobreditas 
religiões observa o seu culto ; principalmente a escrupulosa 
guarda dos sabbados entre os judeos, e dos domingos 
entre os protestantes, sobre o que vigia incessantemente . 
a policia mesma, sendo qualquer transgressão destes ir-- 
remissivelmente punida pela autoridade publica do fiscal 
da colonia, e a d'aquelles pelos seus respectivos re- 
gentes, de que logo fallarei, As ditas synagogas abrem-se 
de manhãa e de tarde para a oração matutina c ves- 
pertina, a que só faltam alguns dissolutos e libertinos, 
porque fambem entre elles os ha, assim como entre nós. 


Governo. 


O governador general tem suprema autoridade em 
toda a colonia, autoridade que exercita em nome dos 
Estados Geraes e dos directores, assim pelo que pertence 
á polícia, como pelo que respeita á tropa, a qual elle 
commanda como coronel em chefe. Elle providencia 
inteiramente tudo quanto julga preciso e util, provê os 
postos vagos assim civis como militaros, de cuja pro- 
videncia interina dá parte aos Estados Geraes, que, ou 
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mandam passar carta de approvação ao provido, ou 
nomeam outro; mas isto de ordinario só acontece nos 
empregos civis. Quando succede haver algum objecto 


de maior importancia, é, então obrigado a propôlo 


no conselho de polícia, de que elle é o presidente (bem 
como de todos os mais tribunaes), para que com O pa- 
recer dos conselhos se decida; se porém a decisão dos 
votos é contraria á sua opmião, elle comtudo o póde 
mandar pôr em execução, como representante dos se- 
nhores da colonia, a quem fica então responsavel. E 
sendo-lhe ao mesmo tempo absolutamente prohibido 
o exercitar acto algum de jurisdicção coactiva ou puni- 
tiva, nem ainda a de mandar prender ao menor individuo 
sem o concurso dos respectivos conselhos, é por outro 
lado tão ampla a sua autoridade, que póde só com ella, 
e por si, perdoar até a pena de morte. . ; 

O conselho de policia e justiça criminal se compõe 
do primeiro fiscal, de nove conselheiros (nomeados a 
votos pelo povo, e cujos lugares são vitalícios), de um 
procurador fiscal, de um secretario, e do presidente go- 
vernador. Tem as suas assembléas quatro vezes no anno, 
a saber, nos principios de Janeiro, Abril, Julho e Ou- 
tubro. 

A sua jurisdicção se estende á policia da colonia, ás 
causas criminaes, e á arrecadação da fazenda; porém 
de todas as suas decisões se póde appellar para as 
altas potencias da Hollanda. As suas assembléas se 
fazem no: primeiro andar da igreja dos protestantes, 
onde igualmente está a secretaria do dito tribunal, e o 
da camara dos orphãos. 

O conselho de justiça civil, que tem a sua assembléa 
no mesmo templo que o referido, se compõe do mesmo 
governador presidente, de dez conselheiros ou deputados, 
que servem quatro annos por nomeação do conselho po- 
litico, e de um accessor nomeado pelos senhores da co- 
lonia, que de ordinario é o vice-fiscal, e deve ter sido 
advogado na Hollanda. A sua jurisdicção é só relativa 
ás causas civis, e das decisões proferidas nas que ex- 
cedem a 600 florins se póde appellar para as ditas altas 
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potencias. Este tribunal em outro tempo se congregava 
no mesmo lugar que o politico, mas hoje se convoca 
em um bello edificio, que está proximo á praça do pa- 
lacio do governador. 

"Além destes tribunaes superiores ha outro inferior 
onde se trata de condemnações pecuniarias, e de causas. 
até a quantia de 250 florins; porém a sua alçada é 
até 50, e excedendo se admitte appellação para o con- 
selho de justiça civil. Este tribunal se compõe de um 
conselheiro do conselho de justiça civil como presidente, 
de nove commissarios, e de um secretario. 

A nação judaica portugueza tambem tem o seu con- 
selho ou tribunal, onde privativamente decidem as causas 
civeis até 100 florins, e excedendo esta quantia se 
appella para o de justiça civil da colonia; além disto 
tem inspecção sobre as causas ecclesiasticas e canonicas 
da nação; mas sendo causa de ponderação se convocam 
para adjunctos os anciãos que têm já sido regentes 
della. 

Finalmente, além dos ditos tribunaes ha outros juizos 
privativos para administração dos bens dos orphãos, e 
dos que morrem sem testamento, cujos bens pertencem 
a herdeiros ausentes; para a conservação dos caminhos 
e dos trabalhos publicos, e para a policia interior da 
cidade. ” 


Guarnição militar e defeza da colonia. 


. 


A guarnição militar de toda a colonia se compõe de 
tres batalhões de infantaria, de uma companhia de du- 
zentos negros libertos, de um corpo de caçadores, e de 
alguns engenheiros. Cada batalhão tem seu coronel, te- 
nente coronel, major, com a competente oflicialidade, 
A dita companhia de negros é considerada como a mais 
util á colenia, não só porque ella serve como: tropa li- 
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geira, mas tambem pelos contiruos ataques que tem, em 


differentes lugares da mesma colonia, contra os negros. 
fugidos, que de tempos em tempos atacam a diversas 


plantações. Todos estes corpos não contam hoje mais 
do que mil a mil e duzentos homens; por quanto desde 
o principio da guerra da França com a Hollanda não 
tiveram mais algum socco:ro de tropa, e n'esta colonia 
se não assenta praça aos seus habitantes. Estes, porém, 
sendo Jivres são alistados em tropas de milicias, das 
quaes tem onze companhias, em cujo numero entra a 
da nação judaica portugueza. Cada uma d'estas com- 
panhias tem seus respectivos capitães, tenentes e alferes, 
e d'ellas existem quatro na cidade, e as outras divididas 
pela colónia. As que estão na cidade entram por es- 
cala de guarda todos os dias de tarde junto á igreja dos re- 
formados, e de manhã se retiram, e dão tambem ofli- 
ciaes inferiores e soldados para patrulhas rondantes de 
noite. O numero porém de praças de que se compõe 
as ditas companhias, e que existem na cidade capazes 
de pegar em armas, é de trezentos a trezentos e cin- 
coenta. Ellas não têm fardamentos, nem ordem nos seus 
armamentos, e menos disciplina. 

Tem na entrada da cidade o forte de Zelandia, dentro do 
qual está o quartel da tropa, os armazens dos viveres e 
munições de bocca e de guerra, das quaes tem muito 
poucas pela mesma razão que já expressei a respeito da 
tropa. Este forte tem dezoito peças de artilheria de 
dezoito até trinta e seis; porém ellas não podem emba- 
raçar o desembarque, porque pouco abaixo da cidade 
se púde esto fazer sem receio do dito forte, que apenas 
póde ofender c defender os navios ancorados no 
porto. 

A duas leguas abaixo da cidade o forte de Amsler- 
dão, o qual está situado em uma ponta «cu especie de 
isthmo que alli fórma o ajuntamento do rio Comovine, 
que aqui desagua no Surinam, e defonde portanto a 
entrada d'aquelle rio, c a continuação por este. Tem 
noventa e seis peças d'artilheria alé quarenta e oito 
desde doze. O seu commandante é um engenheiro com 
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patente de tenente coronel. A guarnição é de infantaria 
e artilheria; porém não a supponho sufficiente para 
uma tal fortaleza, pois apenas se compõe de cincoenta 
ou sessenta praças. Pouco abaixo d'esta fortaleza tem 
em cada uma das margens do rio uma pequena bateria 
de quatro peças com oito praças de guarnição, e abaixo 
destas tem em um sitio, a que elles chamam Mot 
Greeq, uma especie de reducto, que serve apenas para 
dar aviso de qualquer embarcação que se dirige para 
a barra. Na foz do rio tem uma bateria na margem 
esquerda em uma ponta, a qual mandou alh fazer o 
actual governador, pelo que lhe chamam bateria de Fide- 
rico; é defendida por doze peças d'ar” heria, e guar- 
necida por trinta praças de infantaria ” «rtilheria. 

No canal que fica proximo á dita b'veria, e por onde 
entram os navios, estão fundeadas duas fragatas, dois brigues 
e duas escunas, servindo as fragatas para defender a 
entrala da barra, e os brigues e escunas para rondarem 
alternativamente a costa. A” distancia, de uma legua do 
rio acima se acha surta outra fragata no mesmo canal; « 
junto ao forte de Amsterdão se acham outras, das quaes 
uma é a que foi charrua portugueza denominada Prin- 
ceza Rea!, aprehendida pelos francezes de Cayena, e ven- 
dida ao governador de Surinam. Pouco acima destas está 
outra no canal, e junto ao forte de Zelandia a fragata 
Capitania. Todas estas embarcações estão armadas e 
com a competente guarnição, e a seu bordo se acham 
alguns marinheiros portuguezes dos que tem sido apre- 
hendidos e transportados alli pelos ditos cayenenses, 
cujos infelizes não cessam de suspirar pelas suas patrias, 
porém debalde, porque só uma força superior poderá 
conseguir o livral-os de tão pesado jugo, qual elles me 
representaram. Da dita fragata Capitania se expedem 
as precisas ordens ás outras embarcações, as quaes todas 
lhe são sujeitas, e a ella dão parte de tudo. 

O governador general não tem n'ellas jurisdicção al- 
guma presentemente, e só lhe é concedida em occasião 
ou acção de defeza, 
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População, agricultura e commercio. 


. “ . . - 
“O numero de habitantes livres existentes na capital 
de Surinam, segundo os ultimos calculos, comprehen-. 


didos os judeos portuguezes e allemães, os indios, mu- 
latos, negros e mestiços, é de 3500 a 4000 almas, das 
quaes 400 pertencem á nação judaica portugueza, cujo 
nome e linguagem conservam e estimam vaidosos, in- 
cluindo-se debaixo d'este mesmo titulo alguns judeos 
hespanhões. Não se comprehende porém no referido 
numero de habitantes a tropa paga da guarnição, nem 
a gente da marinha, e nem tão pouco o grande nu- 
mero de estrangeiros que alli concorrem por diversos 
fins, pois só se trata dos domiciliarios. 

O numero de escravos occupados no serviço dos se- 
nhores, e em muitos oflicios publicos, é o de oito a 
nove mil, havendo casas que occupam de cincoenta a 
sessenta. Nas de mais partes da colonia se suppõe exis- 
tir mil e quinhentas pessoas livres, e escravos pouco 
mais de quarenta mil, o que tudo vem a formar o total 
da população geral de cincoenta e tres a cincoenta e 
cinco mil almas; sendo de notar de que poucos annos 
a esta parte se tem augmentado a população dos brancos, 
e diminuído a de escravos, o que tem occasionado a 
actual guerra da Europa. 

Apezar porém desta diminuição de eseravatura, ainda 
é considerada esta colonia como uma das mais ricas da 
America, pois que conta presentemente quinhentas e 
vinte oito plantações ou fazendas, a saber: noventa e 
nove engenhos de assucar, trezentas e doze plantações 
de café e algodão, quatro de cacáo, cento e onze fa- 
bricas de madeira, e duas de tijôlo e telha. Daqui se 
collige que os principaes objectos da sua agricultura 


são. o assucar, O algodão, café e cacão, pois que. 


a madeira, telha e tijôlo, é para o comsumo in- 
terior. 
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Todas as plantações de cultura estão situadas nas mar- 
gens dos rios, e sobre terras baixas, que as aguas inun- 
davam. Para pois as desaguarem, fazem na frente, e 
por detraz, diques, e abrem tantos canaes quantos julgam 
- precisos para por meio d'estes encanarem as aguas das 

enchentes das marés, ou contel-as dentro dos mesmos 
“Canaes, afim de refrescar no verão as terras; para o que 
tem: n'aquelles que correm para o mar ou rio portas 
que abrem ou fecham, segundo lhes parece util. Por 
motivo d'estas terras serem em outro tempo inundadas, 
são muito fortes, e quando depois de muitos annos se 
vê que fá não produzem, volvem a mesma terra com 
enchadas ; e quando de tudo tem perdido a sua fertili- 
dade, então abrem as portas e os diques, e as conser- 
vam inundadas por espaço de um ou dois annos, findos 
os quaes as tornam a desaguar, e novamente recuperam 
a perdida fertilidade; e assim fazem as suas culturas em 
um mesmo terreno e lugar - por mnitos annos, de ma- 
neira que ha plantações que pertencem aos bisnetos dos 
fundadores. : 

As suas plantas são dispostas em ordem, ou sejam de 
café, cacão, algodão, ou cana: esta não carece de ser 
plantada anno por anno, mas sim cortada que seja se 
cobre o olho, que torna outra vez a formar outra igual, 
e d'esta sorte continuam a fazer por dilatados tempos ; 
de maneira que ha canavial em que se tem feito mais 
de trinta córtes. Para edificarem os engenhos de as- 
sucar, cuja machina se môva com agua, não procuram 
Os pequenos riachos ou igarapés, mas sim a margem dos 
rios onde chegue a maré, e no lugar proprio abrem um 
grande canal de trinta a trinta e seis pés de largo, e 
com a profundidade correspondente á baixa mar; n éste 
canal recebem as aguas da enchente, e alli con- 
servam por meio de portas até que a maré tenha vasado 
um palmo ou palmo e meio, e logo que assim esteja, 
principia a moer o engenho até que as aguas da en- 
chente tenham força superior ás do canal, 

Tambem ha engenhos que trabalham com gado vaccum 
ou cavyallar, mas estes não dão tanta utilidade pela mór- 
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tandade ordinaria do mesmo gado. O custo ou impor- 
tancia d'aquelles engenhos é ordinariamente de 80 a 100 
mil florins, e d'estes de 30 a 40 mil. O seu rendi- 
mento annual é regularmente de cem a cento e emco- 


enta até quinhentos barris de assucar mascavado de mil, 


a mil duzentas libras. > 

Finalmente o rendimento ou producto d'estas plantações 
uns annos por outros é de trezentas a trezentas e cin- 
coenta mil arrobas de café, de vinte cinco a trinta mil 
de algodão, de vinte a vinte cinco mil arrobas de cacão, 
de quatrocentas a quatrocentas e cincoenta mil arrobas 
de assucar, cujos generos fazem uma somma de 8a 9 
milhões de florins. 

Antigamente cultivaram tabaco, urucú e anil, porém 
hoje não cultivam nenhum destes generos, porque não 
acharam ser-lhes mais util a cultura dos referidos, € 
ainda n'estes tem havido alterações; pois que alguns la- 
vradores, que em outro cultivavam uns generos, hoje 
fabricam outros que julgaram mais proprios para o sem 
terreno. g 

“De todo este rendimento se pagam certos direitos, de 
que logo fallarci quando tratar dos impostos que pagam 
os habitantes da colonia, e os que a ella vem com- 
merciar. 

Todo o commercio d'esta colonia é presentemente com 
os americanos inglezes, de quem têm a maior depen- 
dencia, porque lhe trazem todo o genero de comestível, 
como peixe salgado, carne, azeite e farinha, e tudo fi- 
nalmente quanto lhes é preciso. Estes americanos, para 
se não demorarem, costumam vender as suas cargas por ata- 
cado aos negociantes, cujo numero é hoje de oito, seis 
judeos e dois calvinistas; estes guardam tudo em seus 
armazens, e fazem depois venda e distribuição pelos 
muitos traficantes que têm lojas. Os americanos ex- 
portam o café, assucar, cacão, e os mais generos do 
paiz, cuja exportação era antes da guerra prohibida, 
pois devia ser feita para a Hollanda; porém pagam 
direitos dobradas de entrada e sahida. Antes da guerra 
entravam no porto de Surinam cinçcoenta a sessenta 
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navios, os quaes ganhavam de frete para cima de 
um milhão de florins na importação e exportação. Em 
tempo de paz é o porto d'esta cidade franco para qualquer 
nação que a ella vá commerciar, e portanto tem grandes 
vantagens assim no commercio, camo na agricultura. E li- 
vre a qualquer estrangeiro exercitar n'esta colonia o offi- 


- cio ou arte que souber, ou applicar-se á agricultura, para o 


que selhe concede por sesmaria a competente porção de ter- 
ras, sujeitando-se a pagar todos os direitos e impostos, como 
se fosse nacional. - 


Desta liberdade se tem seguido virem muitos estrangei- 
ros europêos a esta colonia estabelecer-se com utilissimas 
plantações de cacoaes, cafezaes, algodoaes e engenhos de as- 
sucar ; e estabelecidos que sejam, se retiram para suas pa- 
trias, deixando feitores e procuradores encarregados da ad- 
ministração das mesmas. Presentemente se contam alguns 
quatrocentos proprietarios existentes na Europa, sendo mui- 
tos destes netos e bisnetos, que herdando as ditas planta- 
ções nunca as viram. Estes comtudo se não esquecem de 
enviar todo o preciso, ou para o util, ou para o agradavel de 
suas fazendas e administradores, pois que quasi todas as 
plantações parecem sumptuosas quintas. 


Direitos e imposlos. 


Todos os háfitantes , sejam livres ou escravos, pagam 
o direito de capitação annualmente, principiando no un- 
decimo anno de sua residencia na colonia, a saber: to- 
dos aquelles que excedem a idade de doze annos pagam 
cincoenta soldos por cabeça; e os de idade de tres até 
doze pagam vinte e cinco. O café é calculado a 7 172 
soldos a libra: o algodão a 19; o cacáão a 3 12: e 0 
assucar a 70 florins o barril, Em vista d'esta regulação 
se examina o que cada lavrador fabricou, e feita a conta 
da sua importancia se paga 5 por %. Os navios hol- 
landezes pagam direitos de entrada e sahida, a saber: 
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tres florins por lastro, e 5 por ºj sobre o valor da cada 
carregação que elles trazem, e o mesmo pelo melaço qu 
exportam. E E. 

Os americanos inglezes pagam o dobro do referido, e 
de todos os mais direitos e impostos. é 

De cada venda que fazem de bens de raiz pagam 3 
por fo do valor porque se fez a venda ou traspasso; e 
isto acontece tantas vezes, quantas se alheam os mesmos 
bens: quando porém se fazem em hasta publica se pa- 
gam 5 por “f. Do producto dos escravos vindos d'Africa 
se pagam 2 1/2 por º,, e quando estes tornam a passar 
a autro senhor se pagam 3 por fo. 

Todos os annos são avaliadas as casas, e se pagam 2 
por % sobre a sua avaliação. Por cada licença para ter 
cavallo pagam annualmente 10 florins, e outro tanto por 
uma sege; e por um carro 20. Finalmente além d'estes 
direitos e impostos ha outros muitos. 


Antes porém de finalisar este artigo de Surinam, resta- 
me dizer que alli achei o barão de Hogoritz, francez, O 
qual retirando-se de Cayena, onde tinha feito por meio 
da agricultura um rico estabelecimento, passou depois 
da revolução, se bem que com licença do seu respectivo 
governo, por motivos justos que allegou ou lhe serviram 
de pretexto, para a cidade de Paramaribó, em que até 
agora se tem conservado e demorado. Este homem, na 
verdade respeitavel pelo seu nascimento e pelas suas cans, 
não o é menos pela grande instrucção e conhecimentos 
que tem adquirido nos livros e nas suas longas viagens, 
e sobre tudo pelos seus costumes, sincera convicção e 
firme adherencia á fé de seus paes, á religião catholica 
romana em que elle crê, confessa, e testemunha com as 
suas obras, sem o temor ou vergonhoso desdem, que a 
libertinagem aftecta, e tem tornado em moda. Este ho- 
mem, digo, tão recommendavel por tudo, e até pelas suas 
mesmas infelicidades, me significou o grande desejo que 
tinha de se passar para o Pará, não sei se por motivos 
de religião, ou se para viver em mais tranquillidade e 
segurança, e que a razão que só o embaraçava, era o 
não saber se isto seria do agrado de Sua Magestade Fi- 
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delissima, e do Exm. governador d'este Estado; o que 
sabido se resolveria logo. Pediu-me pois que fallasse n'elle, 
e lhe désse resposta pela primeira via; e Nassi, seu in- 
timo amigo, me recommendou o mesmo, tanto de pala- 
vra, como por escripto para maior lembrança. Elle me 
»referiu ácerca do dito a seguinte anecdota, na verdade 
digna de se saber, e é esta: Os negros n'outro tempo 
escravos de Hogoritz em Cayena, não querendo sahir do 
serviço e casa do dito, ainda depois de livres pelo novo 
systema, ahi voluntariamente se conseryavam e cultivavam 
as plantações, que elle lá deixava, soccorrendo-o, e assis- 
tindo-lhe em Surinam com o producto d'ellas : mas suc- 
cedeu que no ultimo anno, querendo elles remetter-lhe 
quinze mil florins pertencentes a áquelle anno, as juris- 
dieções constituídas, a quem o foram manitestar segun- 
- do as suas leis, assentaram que isto era muito para a. 
subsistencia de um homem, e assim tirando dez mil, 
que applicaram a outros fins, só permittiram que lhe 
mandassem os cinco mil que restavam. D'este modo é 
que respeitam e observam na pratica os direitos do ho- 
- mem, esses que tanto nos fallam mn'ellles; e com este 
apparente pretexto se têm erigido reformadores do uni- 
verso. Seguindo, porém, a minha viagem, logo que a 
maré e o vento nos foram favoraveis, nos fizemos á véla, 
e sahimos da barra de Surinam, navegando toda a noite 
sem novidade. dd 


11. 


Pelas quatro horas da tarde do outro dia entrámas 
na de Berbiche, e passando pela frente do pequeno des- 
tacamento de que já fiz menção, nos tornou a aconte- 
cer o mesmo que na ida, porém com o mesmo suoces- 
so, e fomos dar fundo junto à fortaleza já quast ás 
seis horas. 


12. 


No seguinte fui cumprimentar aos ofliciaes, o querendo 
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fazer o mesmo ao governador, me disseram se achava 
então fóra da cidade, pelo que me dirigi com o capitão 
da embarcação á casa do procurador do dito, para com 
elle tratar sobre o negocio do barco: mas como este 


me disse que nenhuma ordem tinha do governador sobre | 


esta materia. voltei para bordo. 
13. 


E na manhã do outro dia, levantando ferro fomos 
demandar o porto de Demerari. 


a 


Neste démos fundo ás oito horas da manhã do dia 


“Seguinte, e desembarcando, nos dirigimos ao quartel do. 


tenente coronel commandante geral da tropa ingleza, Tho- 
maz Hislop, por quem fui recebido com a costumada 
urbanidade ; e depois de uma pequena conversação, lhe pe- 
di licença para ir vêr a minha gente que alli havia deixado, 
e dispôr a minha viagem, a qual pretendia continuar no 
seguinte dia; ao que elle logo me respondeu, que visse 


-se para ella precisava alguma cousa, afim de que sem 


demora me fosse prompto tudo, o que lhe agradeei. 

Depois de visitar o major Wilson, fui vêr a minha 
gente, isto é o soldado e os indios, e todos achei doen- 
tes, uns ainda com sezões, e outros mal convaleseidos, 
à excepção do indio Manoel do Nascimento, que falle- 
cêra : imas n'este mesmo estado, por não perder tempo, 
entrei a mandar concertar as canôas, e promptificar-me 
de tudo para seguir viagem. 


15. 


O que feito, me fui despedir do commandante geral, 
pedindo-lhe o competente passaporte para Excequebe, o 
qual me passou logo, ordenando que não só se me não 
embaraçasse a viagem, mas se me désse quanto eu re- 
queresse para ella. 
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Esto lhe agradeci muito, e igualmente 0 convite que 

me fez para n'esse dia jantar com elle, o que não acei- 
tei por querer aproveitar a maré, e atravessar O rio an- 
tes que o vento da tarde m'o impedisse; e com isto me 
- escusei, e despedi. 
- Pelas duas horas da tarde despedindo-me tambem do 
- major Wilson, do governador civil e do almoxarife, aos 
quaes todos estava tão obrigado; o primeiro mez fez por 
ultimo o novo obsequio de acompanhar-me até ao porto, 
onde me embarquei, e atravessando o rio, aproveitei a 
maré, até que a vasante me impediu. 


I6. 


Pelas onze horas deste dia cheguei a Excequebe, en- 
treguei ao commandante o passaporte, e me demorei no 
seu quartel até a maré da noite, em que parti. 

Pelas cinco horas da tarde chegámos á plantação das 
mulatas em quem já fallei, na ida, e que agora nos rece- 
beram com o mesmo agasalho. E como se nos tinha 
acabado a farinha, aqui mandei fabricar uma certa massa 
da raiz da mandioca, chamada tepurati, da qual se fórma 
um pão ou beijú; e por isso nos demorámos até o dia 
seguinte. - 


22, 


Pela manhã. partimos, e seguimos viagem neste e nos 
dias seguintes com summo trabalho por se achar o rio muito 
vasio, é a equipagem quasi toda doente, em razão de que 
os mesmos convalescentes tornaram a recahir. 


Dezembro 7. 


Pelas cinco horas da tarde chegámos ao lugar do trajecto, 
por onde haviamos de passar por terra para O nosso rio 
Mahú. Aqui nos demorámos este e o outro dia para dar 
descanço á equipagem, que tanto delle precisava. 
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Desembarcámos o nosso trem, e o passámos para a cam- 
pina, deixando alli as canôas por não ser possivel transpor- 
tal-as por terra. Este trajecto é de dois dias de caminho, 
indo sem carga; mas como era preciso levar o dito trem, 
e os indios estavam doentes, caminhámos muito de vagar. 


e 


Pelas quatro horas da tarde vimos que pelas faldas de 
uma serra se dirigiam a nós alguns indios, os quaes chegan- 
do perto, reconhecemos serem do gentio Macocha, e vinham 
de visitar a uns parentes seus da mesma nação. Estes nos 
contaram que um principal chamado Aicá havia passado dois 
dias antes pelas serras em viagem para Excequebe, por man- 
dado do governador da capitania de Rio Negro, a saber no- 
ticias de mim. 


12. 


“Como eu tinha mandado levar os praticos, que me acom- 
panharam ao lugar da sua habitação em uma ubáa, e vim se- 
guindo viagem, aconteceu que os indios que foram na dita, 
quando regressaram, encontraram com o dito principal, o 
qual voltou com elles, e chegaram aonde eu estava pelas seis 
horas da tarde ; confirmando-me isto no que me haviam con- 
tado os referidos Macochis, que n'essa mesma tarde se reti- 
raram. 


13. 


Despedi o dito Aicá pela manhã com aviso do comman- 
dante do Rio Branco, para que me mandasse canôas em 


que eu podesse descer, em quanto nós continuavamos por 
terra 0 nosso trabalhoso trajecto. 


14. 


Aqui deram novamente as sezões no soldado que me 
acompanhava, não me restando então pessoa alguma com: 


+ 


e 0! LA 
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saude, pois eu tambem vinha atacado das mesmas, e isto so- 
bre os estragos da grande e antiga molestia de Surinam, 
cujos effeitos padecia ainda. Isto nos reduziu a todos á maior 
aíllicção, vendo-nos obrigados a carregar uns aos outros al- 
ternativamente para podermos proseguir. 


15. 


Pelas cinco horas da tarde deste dia voltou o principal 
sobredito em companhia de dois soldados,que encontrou no 
rio Mahú, e que tambem vinham vêr se havia noticias minhas. 

Como eu pois me achava com toda a gente doente, me re- 
solvi a partir para a fortaleza do Rio Branco, afim de poder ahi 
providenciar melhor a vinda das precisas canôas. . 


16. 


Depois de dispôr o que se devia fazer em minha ausencia, 
parti para as margens do dito rio Mahú; mas em caminho me 
apertaram as sezões, de modo que me prostraram inteiramen- 
te, e sabe Deus o que me custou a seguir adiante. 


A7 e 18. 


Pela manhã nos embarcámos na pequena canôa em que 
vieram os soldados, e partimos ; e no dia seguinte pelas seis 
horas da tarde chegámos á fortaleza, havendo navegado toda 


a noite antecedente. 


19; 


Logo de manhã se despediram duas canôas em busca da 
nossa gente ao rio Mahú, ficando eu entretanto a padecer as 
minhas sezões diarias, soccorrido apenas com alguns reme- 
dios que a triste situação oferecia, e a caritativa, mas sim- 
ples experiencia, applicava até o dia seguinte, 


27. 


Nºeste dia chegaram as canôas, participando-me os solda- 
dos haver fallecido o indio Joaquim, do lugar de Carvoeiro. 


De manhã parti da fortaleza, na qual deixei o soldado 
Duarte José Miguens que me havia acompanhado nesta via- 
gem, por motivo das mesmas sezões, atim de se poder curar, , 
como elle requereu, entre a sua familia alli residente. Fiz a 
minha viagem pelos lugares e villas que me ficavam em ca- 
minho, indicados já no decurso da minha subida, deixando 
nas suas povoações os indios que trazia como esqueletos da 
morte, e tomande nas mesmas outros em sen lugar. 


1799. 


Janeiro 5... 


; Cheguei á fortaleza da barra do Rio Negro, onde por mo- 
tivo da minha molestia me demorei alguns dias, para se me 
applicarem os competentes remedios. 

Mas como destes mui pouco fructo tirei durante a demo- 
ra, resolvi-me com o beneplacito do governador a partir 
Valli, o que fiz na mesma noite d'este dia, descendo pelo Rio 
Negro e Amazonas abaixo. E como Deus dá sempre o frio 
conforme a roupa, succedeu que dando-me as sezões no por- 
to do lugar de Villa Nova da Rainha, lembrou-me mandar 
amornar uma pouca d'agua, e bebendo della uma porção 
consideravel, isto me serviu de emetico, tão opportunamente 
applicado, que obrigando-me a lançar quantidade immensa 
de cholera, suspenderam-se-me as sezões ; e assim mais al- 
liviado continuei a minha viagem pelas aguas do dito Ama- 
zonas, mas sempre com ventos tão contrarios, que só de 
noite podia avançar alguma cousa. E como, á excepção do 
que tenho referido, nada mais encontrei que notavel fosse 
em todo o meu regresso, por isso, e pelo estado e pres- 
sa com que vinha, e porque já na ida fiz menção das 
principaes villas e lugares por onde transitei, julgo su- 


perfluo repetil-o agora, sendo aquelles os mesmos e a 
mesma escala. 


“Fevereiro 14. 


Finalmente, depois de dez mezes e meio d'esta diligencia 
tive o gosto, ainda que reduzido á mirrada fórma de um 
esqueleto, de chegar a esta cidade do Pará no dia 44 de 
Fevereiro do presente anno, pelas oito horas da manhã, 
e então mesmo a honra de ir á presença do meu Hlm. e Exm, 
Sr. general, e a inestimavel satisfação, para mim a maior 
que póde haver, e a justa consolação de crer que elle se 
dignou de não desapprovar os meus passos, desculpando pela 
sua benignidade toda a falta que o seu penctrante e illu- 
minado espirito poderia descobrir nos de um subdito por 
terras estrangeiras que não tinha ainda pisado, e que são 
perigosas em todo o tempo, especialmente na conjunctura 
actual, e por nações diversas com quem nunca tratei; esfor- 
çando-me, quanto foi possivel, em conservar entre ellas o 
decóro da minha, e em mostrar por toda parte o respeito, 
obediencia e a fidelidade constante e bem provada de todos 
os portuguezes para com os seus augustos e legitimos so- 
beranos. 


Isto é o que cu mais pretendi, e o que attestando a recti- 
dão dos meus bons desejos, devem elles supprir:e merecer- 
me desculpa para qualquer outra falta, e ainda mesmo para 
os deste Diario, que sendo sempre verdadeiro no que refere, 
podia comtudo ser mais elegante se fosse escripto por outra 
mão, e apparecer mais brilhante, enriquecido de noticias 
uteis e observações curiosas na parte philosophica, historica, 
politica e moral. Mas a pouca ou nenhuma commodidade das 


“ canõas em que fui, a falta de alguma outra pessoa em quem 


À 
. 


Se 


podesse descançar, e substituir a vigilancia e cuidado effectivo 
que me era preciso ter n'ellas e nos indios, e em toda a eco- 
nomia da viagem, pois que o soldado meu camarada não era 
para isto muito proprio; o continuo trabalho da mesma via- 
gem, asafilicções e grandes doenças de todos os companheiros, 
TOMO-VHI -'* 26 


é 


. 


“das nações gentilicas que povôam as suas margens, e final- 


possa chegar ao seu destino, e regressar na mesma confor- . 


e a minha desde que cheguei á cidade do Paramaribó, e sem- 
pre d'ahi por diante, e em todo o men regresso até esta do 
Pará; e finalmente o pouco-tempo que me restou, e que tive 
até agora para extrahir dos meus apontamentos e arranjar 
este Diario nos momentos intercalares da minha convalescen- 
ça, ainda fraca, ou das mesmas sezões, que me tem aqui re* 
petido slgumas vezes, sendo preciso medicar-me n'este espaço 
depois que cheguei; tudo isto, digo, me não permittiu uma 
producção mais perfeita, e até não pude examinar e desere- 


“ver a altura dos lugares principaes por onde passei, os seus | 


climas, as diversas direcções ou o rumo e curso dos rios mais 
consideraveis, as religiões, os costumes, Os usos e o numero | 


mente os productos naturaes ou mais raros que n'ellas ha. 
Conheço que tudo isto é preciso, ou concorre muito para se 
fórmar uma obra, que mereça n'este genero algum louvor; 


ai a ço 


“mas eu me satisfaço com o deter executado a commissão prin- 


cipal que se me deu; a minha mão está consagrada ás armas 
e não á penna, e sei que a sincera obediencia, na opinião do 
maior sabio, vale mais que os sacriícios e as oífertas mais 
pomposas.—Pará, 29 de Abril de 1799. — Francisco José 
fiodrigues Barata, porta-bandeira da setima companhia do 
regimento da cidade. 


qêN 


O porta-bandeira do regimento da cidade, Francisco José 
Rodrigues Barata, vai expedido d'esta cidade encarregado 
por mim da diligencia do real serviço constante das instruc- 
ções e passaporte que leva, e deve apresentar a V. S., para 
em consequencia lhe facilitar os meios necessarios para o 
seu trajecto, sendo o mais indispensavel d'elles o de mandar 
acompanhal-o pelo sargento e pelo soldado que já descera 
pelo Excequebe, para que com mais brevidade e segurança 


Para o governador do Rio Negro. 


“ 
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midade, ficando por esta causa sem effeito a ordem de mandar 
o sobredito sargento á minha presença. —Dens guarde a V. 8. 
Pará, 28 de Fevereiro de 1798. —D. Francisco de Sousa 
Coutinho. 


Instrueção para o porta-bandeira do regimento da cidade, 
Francisco José Rodrigues Barata, para execução da di- 
hgencia de que vai encarregado. 


f s 
= . . 


Em consequencia das ordens de Sua Magestade, o porta- 


bandeira da setima companhia do regimento da cidade, Fran-. 


cisco José Rodrigues Barata, sahirá d esta cidade-na diligencia 
de subir pelos Rios Negro e Branco, para das cabeceiras d'este 
passar-se ás do Repunurí e Excequebe, descer por este 
até ao porto de Demerari, d'elle passar pela via mais breve á 
“cidade de Surinam, em procura do doutor David Nassi, ou 
quaesquer outros dos a quem se dirige a minha carta inclusa, 
coma que contém, e me foi expedida pela secretaria d'Estado 
d'ultramar.” É 
Logo que chegue ao Rio Negro requererá ao Sr. governador 


d'aquella capitania lhe facilite embarcação propria, se não ' 


“ bastar a em que vai, e sobretudo remeiros praticos d'aquelles 
districtos, e o sargento e soldado que o anno passado desce- 


ram pelo mesmo Excequebe, para que possa fazer esta viagem. 


com, toda a segurança. 


Não se deterá mais tempo em partir que o preciso para se - 
- apromptarem os soccorros indispensaveis. 


Logo que chegae ao primeiro estabelecimento da fronteira 
que esteja em' poder da nação ingleza ou da hollandeza, como 
com uma e outra estamos em paz e boa harmonia, ou seja 


porto fortificado, ou villa aberta, se epresentará ao com- | 


mandante militar se houver, e ao magistrado que existir 


nella, com o passaporte de que vai munido, requerendo-lhe 
“a passagem livre para o fim a que se destina, prestando-se 


E 


cio Sao 
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a todas as prevenções, exames e cautelas a que oobri- | 
garem, para desvanecer toda a desconfiança que possam | 
há conceber. ' j 
a Este mesmo procedimento praticará logo que chegue a De- 
merari, Excequebe e Surinam, á presença dos Srs. generaes 
e governadores d'estas colonias; e para que não haja O mais 
leve motivo de duvida e de desconfiança, requererá do Sr. 
governador do Rio Negro outro passaporte, em que indubita- 
velmente se declare os nomes e qualidade das praças que 
o acompanharem nesta diligencia. 

Permittindo-se-lhe a intentada viagem, esperará sómente | 
em Surinam que lhe dêm resposta, ou não a tendo, recibo 
da entrega, e éntão pedindo os passaportes precisos se reco- 
lherá pelo mesmo caminho; caso porém se lhe não permitta | 
este, pedirá licença para se embarcar para a Europa, ede | 

* qualquer porto onde chegue se passará quanto antes ao de | 
Lisboa, com resposta ou recibo, que deverá apresentar ao 
Hm. e Exm. Sr. ministro d'Estado d'ultramar, para dispôr o 
seu destino. 

Caso lhe neguem a passagem, não regresserá sem fazer 
toda a possivel diligencia para que o deixem chegar á pre- 
sença do Sr. general da colonia onde estiver, porque natural- 
mente S, Ex. lhe ha de permittir: quando porém absoluta- 
mente se lhe negue, voltará para a cidade com a maior brevi- 

“dade possivel. —Pará, 28 de Fevereiro de 1798. —Com a rui- 
brica de 8. Ex. 


Passaporte. 


D. Francisco de Sousa Coutinho, do conselho de Sua 

Magestade, governador e capitão general do Estado do Grã- 
Nr a Pará, etc. 

 Façosabera toda a pessoa a quem o conhecimento d'este | 

pertencer, que em observancia das ordens de Sua Magestade 

- Fidelissima a Rainha, minha angusta ama, tenho expedido 

a - esta cidade o porta-bandeira da setima companhia do regi-. 

mento dinfantaria d'ella, Francisco José Rodrigues Barata, 
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com destino a Surinam, para entregar uma carta do real mi- 
nisterio ao doutor David Nasst; precisando para este fim a 
entrada e passagem pelo Excequebe, e d'esta cidade para 
aquella, requeiro aos Srs. generaes e governadores inglezes 
“e hollandezes dos estabelecimentos confinantes, e bem assim 
a todos os Srs. magistrados d'elles, se sirvam permittir-lh'a, e 
ás mais pessoas que acompanharem o mesmo porta-bandeira, 
sondo mencionadas por seus nomes e qualidades no passa- 
porte que levar do Sr. governador do Rio Negro. 

Em fé do que, e para que se lhenão opponha impedimento, 
lhe mandei passar O presente passaporte, por mim assignado, 
e sellado com o sinete de minhas armas. Dado nesta cidade 
de Belem do Grã-Pará, aos 28 dias do mez de Fevereiro de 
1798. E eu Valentim Antonio de Oliveira e Silva, secretario 
do governo geral do Estado do Grã-Pará, por Sua Magestade 
Fidelissima o subscrevi.—D. Francisco de Sousa Coutinho. 


Po 
Para o doutor David Nasst. 


Sua Magestade Fidelissima a Rainha, minha augusta ama, 
foi servida mandar-me dirigir a carta inclusa, para a fazer 
entregar a V. M.ces em Surinam. 

Com este fim mando desta cidade o porta-bandeira do re- 
gimento da cidade, Francisco José Rodrigues Barata, munido 
dos passaportes necessarios para requerer a passagem livre 
pelos estabelecimentos confinantes. Caso se Ie permitta a 
intentada viagem, e chegue a effectuar a entrega da mesma 
carta, espero que V. M.ees se sirvam enviar-me por elle a res- 
posta ou recibo da entrega. 

Com esta occasião tenho a de oflerecer-me mui prompto 
para tudo quanto possa dar-lhes gosto. —Deus guarde a V. 
M.ces muitos annos. Pará, 28 de Fevereiro de 1798. De | 
V. M.ces muito attento venerador. — D. Prancisco de Sousa 
Coutinho, 


Es 
j 
K 
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Remetto a V. S. a inclusa carta para os judeos portugue- 


zes de Surinam, que Sua Magestade ordena que V.S. pro-' 


cure fazer chegar ao seu destino, ou por via de Cayena, ou 
por outro qualquer meio que se lhe offereça mais opportuno. 

Pela cópia que aqui junto veráV. S. o objecto da dita carta. 
—Deus guarde a V. S. Palacio de Queluz, em 23 de Novem- 
bro de 1797.—-D. Rodrigo de Sousa Coutinho. —Sr. D. Fran- 
cisco de Sousa Coutinho. 


Copia. 


Para o doutor David Nassi e os mais da nação judaica por- 
tugueza, residentes em Surinam. 

Os Portuguezes apresados pelos francezes, e conduzidos a 
Surinam, logo que chegaram a Lisboa pozeram na real pre- 
sença do Principe Nosso Senhor, por esta secretaria d'Estado, 
a noticia dos incomparaveis beneficios que V. M.ces lhes fi- 
zeram, e dos soccorros que lhes prestaram, provendo-os de 
todo o necessario na summa indigencia em que elles se acha- 
vam, e fazendo-os por fim transportar ú sua custa até Lisboa. 
Eu me acho encarregado por Sua Alteza Real de agradecer a 

N. M.es no seu real nome esta tão nobre e generosa acção, 


— praticada na conjectura a mais propria para lhe augmentar o 


valor, c em que Sua Alteza Real viu com muito gosto uma 
prova da estimavel lembrança que a nação judaica portugueza 


" conserva da sua antiga patria. E seria tambem muito agra- 
- davel ao mesmo Senhor que V. M.ces, ou todos, ou alguns, 


quizessem voltar a estebelecer-se em Portugal, onde 
gozariam da maior segurança e tranquillidade, pois que ne- 
nhum d'aquelles motivos, que deram causa á sua expatriação, 
existem presentemente debaixo da regencia do augusto e il- 
luminado Principe que nos governa. 

Tendo cumprido no que acaba de descrever as reaes or- 
dens que recebi de Sua Alteza Real, só me resta offerecer a 
V. M.ces os meus bons oficios em tudo aquillo em que os 
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possa servir e dar-lhes gosto. —Deus guarde a V.M.ces, 
Palacio de Queluz em 11 de Novembro de 1797.— D. Ho- 
drigo de Sousa Coutinho. 


A 
N 


Para a secretaria d' Estado. 


N. 336 —Illm. e Exm. Sr. —A 14 de Fevereiro chegou 
a esta cidade o porta-bandeira Francisco José Rodrigues Ba- 
rata, de regresso da sua viagem a Surinam, trazendo para 
V. Ex. o saéco incluso, e uma carta avulsa, que disse ser se- 
gunda via da que contem o saeco, e houve por precaução 
para o caso que se alagasse nas "cachoeiras. 

A mim também me foram escriptas as cartas de que V. Ex. 
achará cópia com esta: a primeira pelo governador general 
de Surinam, à quem não tinha escripto, o que suppriu ha- 
bilmente o porta-bandeira, allegando por escusa a de o não 
comprometter ; a segunda de David Nassi, a quem sómente 
escrevi de attenção para acompanhar a carta de V. Ex. À ne- 
nhum d'elles me proponho responder sem saber o que Sua 
-Magestade determina, porque só póde haver communicação 
procurando-se de proposito ; devo porém dizer a respeito do 
governador o que me disse o porta-bandeira, e é que elle 
de sua generosidade é que prestou soecorro aos portu- 
guezes, e os judeos muito pouco, pelo que se estimu- 
lará de que para estes houvesse reconhecimento, e não para 
elle. Tambem me diz o dito porta-bandeira que os ju- 
“ deos não mostram grande difficuldade em voltarem á pa- 
tria de seus maiores, logo que vejam lei que lhes pro- 
metta segurança á suas vidas, bens, e exercicios de sua 
religião. Assegurou-me outrosim que n'aquella colonia ha 
o maior receio dos francezes pela perda dos escravos, e 
que os inglezes ou portuguezes que alli fossem não acha- 
riam maior resistencia, sobre o que não ha muito que 
“contar, quando tem bastante tropa e embarcações de guerra 
no porto. 

O Diario d'este porta-bandeira incluirei tambem n'esta se 
estiver prompto, e devo lembrar o seu adiantamento, apezar 


As 
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o “e a 
de o ter lembrado na respectiva proposta, como Sua Mago | 


tade determinou. Os livros que me mandou David Nassi - 
não os remetto, porque não contém cousa que eu julgue . 
que V. Ex. ignore. —Deus guarde a V. Ex. Pará, 1.º de - 
Abril de 1799. — Illm. e Exm. Sr. D. Rodrigo de Sousa Con-. 


tinho.—D. Francisco de Sousa Coutinho. ae 


NOTICIA RACIOCINADA 


SOBRE AS ALDÊAS DE INDIOS DA PROVINCIA DE S. PAULO, DESDE O 
SEU COMEÇO ATÉ A” ACTUALIDADE. 


Pelo Sr. coronel José Joaquim Machado de Oliveira, membro efectivo 
; do Instituto. 


Les deux ticrs d'une si grande 
population (les Indiens ) périt- 
par la fatigue, par la faim el par 
le glaive. RaynaL. 


Considerações geraes. 


Relatar a historia dos indios de uma provincia é particu- 
larisar factos, que na generalidade se vêm consignados nos 


annaes do Brasil, ao referirem sua população primitiva, co 


modo porque foi ella substituida pelos conquistadores. Ahi | 
se vê a mesma raça de homens, tendo talvez uma origem 
commum, posto que fallando diferentes dialectos; um só 

característico, diversificando apenas em pequenas cireums- 

tancias, devido isso a especialidades locaes ou atmosphe- | 
ricas; a mesma indole; quasi os mesmos costumes na vida 
physica e moral; e, sem a mais tenue divergencia, identica 
e obstinada reluetancia e resistencia a todo o estylo de do- 
minio estranho em connexão com as fórmas senhoreaes, e á 
expoliação do paiz, que tinham em posse € fruição. 
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E assim que sobre a raça indigena do Brasil se póde con- 
sentir em probalidades, que para serem elevadas á eviden- 
cia dependia que o complexo historico d'esta parte da Ame- 
rica infundisse a consciencia da verdade no tocante á sua 
população primitiva, e d'ahi se escoimasse 6 espirito de in- 
“justificavel parcialidade, que procurou sempre na historia 
afastar do conhecimento publico o intuito de insaciavel am- 
bição de ouro, de rude fanatismo religioso, que preponde- 
rou eternamente nºesses homens, lançados por uma casuali- 
dade ao Brasil no começar do seculo decimo sexto, e talvez 
por força de um destino acerbo. 

Na provincia de S. Paulo, como nas demais do Brasil, 
predominou nos conquistadores a idéa fixa de exterminar, 
trucidar e desolar homens e cousas que ahi deparassem, . 
comtanto que sua ambição fosse satisfeita, seu dominio 
se estabelecesse, e suas idéas de exagerada crença reli- 
giosa prevalecessem, por qualquer modo que fosse, sobre 
as que ahi existiam. Todos os ensejos e opportunida- 
des, todos os phenomenos e casos fortuitos, e todos os 
meios que a intelligencia d'então podia inspirar e sug- 
gerir, foram aproveitados para essa obra da iniquida 
e do egoismo. Martim Affonso de Sousa, que teve por 
feudo uma parte do territorio de S. Paulo, ladeado de 
um sequito armado, arrogante e disposto a todo o tran- 
se, desembarcou no littoral de S. Vicente em Janeiro de 
1531. D'então data o exterminio e perseguição dos in- 
digenas, que habitavam pacificamente aquelle - littoral e 
o territorio do interior que lhe é correspondente ; tiran- 
do sem maior pena o seu alimento de pescaria, da caça, 
do fructo das matas, e do pequeno cultivo da terra que 
entretinham. Foi quando teve principio 2 época da de- 
vastação e usurpação de suas terras, e consequentemente 
a extincção do dominio que tinham sobre ellas desdo re- 
motas eras. é 

Invadido pois o littoral pelos conquistadores, e firma- 
dos n'elle a força e o predominio, curou-se de dar en- 
sanchas á posse e fruição do territorio, que com violencia 
e ameaças se alienára aos indigenas; e por isso que não 
ha terminar os anhelos da ambição, e o mesmo momen- 
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to de uma acquisição é o em que se projectam mil, cor- 
reu a dos invasores á redea solta por alem do territorio 
extorquido a seus naturaes senhores; e transpondo a ser- 


ra de Paranapiacaba, que a outros que não elles servi-. 


ria de eterna barreira entre o territorio banhado pelo 


mar e o do interior, veio pairar nos formosos campos de+ 


Piratininga, e ahi se intrincheirando, tomou a atti- 
tude de levar ao cabo seus planos de insidia e devasta- 
ção. 

Facil era de prever o exito de luta tão desigual, em 
que se empenharam desenfreada cobiça d'ouro contra a 
- natural abnegação de bens mundanos, a perfidia e 

“a malicia contra a ingenuidade de uma consciencia des- 
prevenida, contra os costumes singelos e nutridos de 
boa fé. Nenhum asylo tiveram em Piratininga as 
tribus que tinham sido expellidas do littoral de S. 
Vicente, e as mesmas que havitavam esse territorio 
foram d'ahi banidas ou obrigadas a o abandonarem, a 
despeito do que com ellas se havia ajustado com o te- 
ger de que reagissem. 


Origem da escravidão dos indios. 


Não havendo refugio ás tribus indigenas, que com ta- 
manha atrocidade tinham sido lançadas do territorio em 
que desde muito habitavam, emigraram umas para as 
matas do interior, sendo ao depois conhecidas com a de- 
nominação generica de bugres (9), levando d'ahi ao diante 
uma vida nomada; e essas hordas errantes têm-se feito 
temiveis pelo seu caracter bravio e feroz; provêem-se de 


(+) Vejam-se diferentes opusculos meus sobre os indigenos do 
Brasil, que tem sido publicados na Revista do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro. 
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caça e fructos silvestres; e nas excursões annuas, a que 
para isso se dão, hostilisam, matam e assolam homens 
e cousas com nunca vista ferocidade, pungidas sem duvida 
do odio implacavel que guardam contra os brancos, e 
em represalia das antigas animosidades que contra seus 
ascendentes praticaram os conquistadores. Outras tribus, 


“porém, que por entretidas nos campos de Piratininga esti- 


veram em mais relações com a colonia que ahi se erigiu, 
e tinham bastante cooperado para sua fundação, não se 
alongaram muito de suas primitivas localidades; e dividi- 
das em magotes infestavam as matas dos arredores da colo- 
nia, commettiam-lhe frequentes depredações, hostilisavam 
seus habitantes, e empregavam todos os meios para obstar 0 
progresso da povoação, consentindo-lhe apenas a circumscre- 
ver-se dentro do territorio que banha o Tamanduatehy pouco 
acima de sua confluencia. 

A tenacidade em que permaneceram as tribus que tornea- 
vem os arredores da povoação de Piratininga, de a hostilisa- 
rem, impedindo assim o seu incremento, induziu ao emprego 
de medidas vigorosas contra semelhante proceder, e que só 


“elle o podia justificar. A autoridade publica, que já então po- 


dia contar com o apoio de força derivada da colonia, soube 
applicar essa força contra o bloqueio posto alli pelos indige- 
nas, e que durava desde muito tempo. 

Os sitiadores foram expellidos á força d'armas das circum- 
vizinhanças da colonia; e semelhante procedimento, que se 
apresentou inevitavel para a segurança commum dos novos 
habitantes e fixação de seus estabelecimentos, mais osirritou, 
provocando novas devastações e hostilidades , a que a colo-: 
nia poude resistir, por se achar então em maior consis- 
tencia, e poder dispôr de maiores recursos: e como pois 
conhecessem os sitiadores que tudo era Dbaldado contra 
ella, e alli não era o local proprio para a guerra em 
que estavam versados, transferiram o theatro de suas 
correrias e devastações para maior distancia da povoa- 
ção. age 
Foi a pretexto desta desastrosa luta que originou-se 


“a escravidão dos indigenas, que nos conflictos cahiam 
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em poder das forças da colonia, ou que eram tomados em 


fuga: escravidão que, sendo um acto arbitrario e atro- 
cissimo dos conquistadores, fôra ao depois sanccionada 
por umá legislação especial, propria só do barbarismo | 
de taes tempos, e consequencia immediata da prepoten- 
cia européa que presidiu ao descobrimento da Ameri- 
ca. . .. . . Que de abusos se não seguiram desse acto 
iniquo e feroz, revestido de autorisação do poder go- 
vernativo.! Que de horrores se não praticaram a titulo 
de defeza do paiz colonisado, quando apenas só resta- 
vam aos infelizes indigenas o unico recurso da fuga para 
evitarem a cruenta guerra que se lhes fazia !.... 

Com o desapparecimento dos indigenas do territorio já 
então povoado, escacearam-se os meios aos seus hahi- 
tantes para proseguirem na almejada exploração das mi- 
nas d'ouro, e satisfazerem as exigencias dos seus estabe- 
lecimentos ruraes. A maior parte das tribus foragidas 


- tinha-se internado nas matas que guarnecem os maiores af- 


fluentes do Paraná -e Uruguay, e as que tinham então 
desprezado em derradeiro effugio da desesperação, posto 
que espavoridas. e já bem diminutas pelos revezes e 
eventualidades da guerra, snpportavam os repetidos accom- 
mettimentos* de seus adversarios com a resignação a que 
fórçga a consciencia da propria fraqueza, e sem que to- 
davia se sujeitassem á conilição de escravos, como preten- 
diam os colonisadores. 

Assim ia lento o augmento da parte povoada de S. 
Paulo, pois que ia-lhe faltando o principal dos elementos 
em que elle se funda, e que se deriva da força bruta, 
Os indigenas desappareciam ou a impulso da acção ag- 
gressora que os expellia, ou por medo ao azorrague da 
escravidão, que longe soava com todos os horrores que 
lhe são proprios. Urgente era uma medida, que, repa- 
rando essa deficiencia, occorresse às improrogaveis exi- 
gências de novos estabelecimentos, e dos que já se acha- 
vam delineados, o aos trabalhos da mineração do ouro ; 
e podesse ao mesmo passo satisfazer ás aspirações da 
opulencia e fatuidade, que os colonisadores tinham apren- 
dido dos costumes asiaticos. 
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Armaram-se cabildas d'entre os homens que souberam 
melhor resistir ás fadigas' da guerra contra os indigenas, 
e que-n'ella se haviam manifestado mais enfurecidos con- 
tra essa deplorada raça, que na Europa era então consi- 

* derada como fazendo parte da classe irracional: e essas 
“cabildas, como lançadas no declivio das devastações e das 
matanças em massa, penetraram com nunca vista ousa- 
dia as extensas florestas que ficam ao occidente de S. 
Paulo, transpuzeram-se além do Paraná e Uruguay, subi- 
ram o Paraguay até suas origens, invadiram o territorio 
sulcado pelos grandes affluentes meridionaes do Amazo- 
nas, e depois de uma serie de attentados e horrores, 
deixando derrotadas ou extinctas centenares de nações 
de pacificos aborigenes, destruidas a ferro e fogo as 
cidades e povoações que deparáaram em suas longas ex- 
cursões, regressaram ao seu paiz, trazendo em sequito 
milhares de indigenas escravisados, que conduziram as 
immensas riquezas que haviam recolhido no curso asso- 

“ lJador de suas criminosas correrias. Com- esse formida- 
vel auxilio de força bruta, sujeita aos flagicios do capti- 
veiro, poderam os colonisadores dar grande impulso e 
andamento aos trabalhos a que os pungia a cobiça e 
uma ostentação, que mal cabia com o estado debilitado 
«das povoações que primeiramente se fundaram na pro- 
vincia. Completou-se então a edificação da capital, e em 
seguida erigiram-se as villas que lhe ficam mais proxi- 
mas. 

Embalde se quiz cohonestar com esses resultados o 
grande attentado da escravidão dos indigenas : nem elles 
nem a impotente e inqualificavel legislação portugueza, 
relativa aos indios do Brasil (9), poderam justificar pe- 
rante a Europa civilisada, em presença do bom senso, 

“o barbarismo e deshumanidade do governo portuguez, 


(9) O governo portuguez legislou sobre a liberdade dos indios em 
30 de Julho de 1609, em 10 de Setembro de 1611, ao 1 de Abril de 
1680, e em 6 de Julho de 155. 
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já em autorisar e tolerar aquella escravidão, já em des- 


prezar a preponderancia e energia que lhe convinha em-. 


pregar para que essas disposições legislativas tivessem em 
sua execução a efficacia que lhes era attribuida. 

Os indigenas poderam emfim reassumir integralmente 
sua liberdade normal, não de outro modo senão por effeito 
das exprobrações fulminadas contra seus dominadores, pelo 
immenso puder da moral «publica, quando esta, auxiliada 
pela civilisação, pôde ser bem comprehendida. A legis- 
lação portugueza, de que se trata, teve ao menos à vir- 
tnde philologica de modificar palavras sem que mudasse 
a essencia da cousa sobre que dispunha. Si antes d'ella 
os indigenas viviam na condição explicita e, genuina de 


escravos, n'esta condição o persistiram elles subsequente-.. 


mente, embora o legislador procurasse neutralisal-a; mas 
em vez de serem chamados escravos como d'antes, foi 
esta palavra substituida pelo epitheto menos odioso de 
administrados, que em nada alterou a primordial condi- 
ção. 


Systema de uldêamento adoptado nas eras primitivas 
da provincia. 


- As fracções das tribus dos Guayanazes, que na invasão 
dos conquistadores não poderam ir d'envolta com as que 
procuraram nas matas um eflugio á mortandade e á 
escravidão, cançadas de trinta annos de uma vida no- 
mada e de longos soffrimentos e privações, cederam á 
força das circumstancias, dando emfim a entender que 
desejavam paz, sujeitando-se todavia ás contingencias do 
serviço dos brancos, comtanto que vivessem em commum, 
soparadas delle e sob o regimen dos seus. á que até 


alli estiveram subordinadas. Annuiu-se a isso; e das: 


condições impostas, estando-se pela primeira e segunda, 
a terceira não foi admittida; e as aldêas tiveram admi- 
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nistradores de nomeação da autoridade competente, aos 
quaes deram-se delegados com o titulo de capitães, que 
como um assentimento áterceira das condições impostas, 
eram tirados d'entre os indios mais velhos das aldêas, 
mas que não tinham outras attribuições que não fosse a 
de servirem de vehiculo para a distribuição dos manda- 
tos dos administradores, e figurarem nos actos publicos 
com os principaes das aldêas. 

Em registro algum se acha consignada a época em qne 
se estabeleceu o primitivo aldêamento dos indios em S. 
Paulo, e só, por inducção se póde avançar que poderia 
elle ter lugar posteriormente a 1560; porque sabe-se 
por tradição que a aldêa dos Pinheiros, a primeira na 
serie das que pertenceram ao circulo da capital, e cuja 
localidade era anteriormente conhecida com o nome de 
Carapicuiba, fundára-se n'aquelle anno, 


Sendo pois assim, parece admissivel que esse aldêamen- 
to deve figurar-se do modo seguinte, e mesmo para ir de 
accórdo com o que se vê de registros antigos na secre- 
taria do governo desta provincia. À 

A Aldêa dos Pinheiros ou Carapicuiba. 

A de Baireri ou Albaruery. 

A de S. Miguel ou de Ururay. 

A de Nossa Senhora da Escada. 

A da Conceição dos Guarulhos. 

A de S. João de Perohybe. 

A de S. José. 

A de Nossa Senhora da Ajuda de Itaquaquecetuba. 

A de Emboú ou Mboy. 

A de Itapecerica. 

A da Conceição de Itanhaem. 


Além das aldêas mencionadas parece que por esse 
tempo existiram mais tres nas margens do rio Parana- 
panema, e com os nomes de— s. Xavier, Santo Ignacio 
e Encarnação, — porque n'um itinerario dado em ATTO 
pelo governador D. Luiz Antonio de Sousa a uma das 
expedições armadas, que por terra fez dirigir para Ygua- 
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temi, vê-se que foram essas aldêas designadas como pon- 


tos em que devia a expedição receber indios para a aju- 


darem em seu transito. Não obstante, nem antes nem ao 
depois consa alguma se observa nos archivos antigos, que 
diga respeito a esses estabelecimentos. Ha uma inter- 


rupção de quasi dois seculos e meio entre os primeiros * 


estabelecimentos indios em S. Paulo e a fundação da al- 
dêa de S. João de Queluz no termo de Árêas, erecto 
em 1800, que só póde ser qualificada sobre probalidades 
de desvantagens e irconveniencias, que por ventura pro- 
viessem do primitivo aldêamento. E em verdade, qualquer 
exame que se institua sobre essas fundações em tempos 
de conquistas, em épocas deploraveis, sob o dominio atroz 
de ferro e fogo compulsado pela força brata; qualquer 
reflexão que se faça a respeito das causas que compelhi- 
ram aos indigenas a se aldêarem ao alcance do poder 
dos invasores do seu territorio, d'aquelles que lhe fizeram 
crua guerra de morte e de esterminio, d'ahi se poderáô 
conceber razões efficientes, que conduzam á convicção 
de-que damnos, malversações e abusos, que não vanta- 
gens e utilidades, resultaram de estabelecimentos, que 
tiveram por fundamento a desesperação, por existencia 
vexações e trabalhos descommunaes, e por termo a in- 
curia e negligencia. 

A fundação da aldêa de Queluz, e os bons resultados 
que d'ahi provieram, porque já havia a dolorosa expe- 
riencia do mallogro das que a precederam, e a lição do 
passado é proficua, suscitaram a idéa de um aldéamen- 
to em Guarapuava, em -cujas extensas matas, e desde 
tempos remotos, sabia-se que viviam numerosas tribus de 
indigenas susceptiveis de se civilisarem, e que já haviam-se 
manisfestado com essas tendencias. O governo provincial 
deu-se a realizar esse pensamento com zelo e energia ; ames- 
trado pelos exemplos do passado, ajustou medidas, que 


foram depois justificadas por utilidades que d'ahi se. 


derivaram. 
Prescindo por agora de expôr as peculiaridades deste e dos 


precedentes aldêamentos, porque reservo-me para em lugar 


. 


. 
O 
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EO, uma 


competente n'esta noticia fazer especial menção da origem, 
progresso e extincção de cada uma das aldêas fundadas 
em S. Paulo, e sobre as quaes subsistem informações 
ofliciaes. bia Esta 
Podem-se definir em duas classes as aldêas primitivas 
“da provincia: uma, as que foram fundadas com os in- 
digenas, que, collocados na dura necessidade | de pro- 
curarem um paradeiro a males sem conta, que lhes fez 
«carregar a conquista do seu territorio, decidiram-se pela 
vida em commum sob o poder dos invasores; outra, as 
que se erigiram com os indios libertados da escravidão, 
ou evadidos és famosas administrações, que, como já 
se sabe, foi apenas uma. modificação de nome no ca- 
racteristico da escravidão. Aquellas pertenceram ao poder 
temporal, e estas ao espiritual, que se arrogou a eflicacia 
da emancipação dos indios pela cega sujeição em que 
tinha as consciencias dos seus primeiros dominadores. 
As primeiras tiveram administradores e curas d'alma, que 
eram nomeados pelo governo provincial, e de cujas attri- 
buições, por mal discriminadas, suscitaram-se conflictos 
= em puro detrimento do regimen economico e da ordem 
nas aldêas. Nas segundas sómente haviam curas d'alma, 
sob o titulo de padres superiores, dependentes da nomeação 
dos chefes dos conventos a que pertenciam. Accumulayam 
elles os dois poderes; e então a sorte dos indios era mais 
deploravel, sua sujeição mais restricta, seus trabalhos mais 
vexativos e duplicados, por isso que o mando não era parti- 
lhado, e de taes animosidades não haviam testemunhas que 
ousassem revelal-as. 


Os administradores das aldêas, com rarissimas excep- 
ções, eram os unicos usufructuarios do que ellas produ- 
ziam, sem que jámais fossem compellidos a prestar contas de 
suas administrações, e nem instituir-se sobre estas exame 
algum. - Cruelissimas eram as suas exacções tanto na col- 
lecta dos fructos, como na effectividade dos trabalhos; e 
qualquer fallencia, que houvesse misto, era inmmediata- 
mente punida com açoutes e outras severas penas cor- 
poraes. Viviam nas aldêas lautamente, habitavam boas 
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. casas, apropriavam-se de terras dos indios, onde erigtam 
estabelecimentos ruraes servidos pelos mesmos indios, e 
isto tudo sem que se commovessem do espectaculo da 
” penuria, da nudez e do desespero em que viviam os indios, 
e que ante si viam a todos os instantes. Se rd 
Algumas vezes a nomeação destes administradores não 
dependia, por uma inqualificavel anomalia, só da pri- 
vativa attribuição dos governadores; ella rodava entre 
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mag, esta autoridade, a da camara do termo e a do ouvidor 
. da comarca: e estes pequenos mandões, sujeitos como 

eram a esta triplice autoridade, vagueavam destemidos e 
> e indomitos pelo campo dos disturbios e abusos, alar- 


deando sua impunidade com a escora do favoritismo ; 
porque, si um era exprobrado por uma d'ellas, tinha outra 
que o apoiava; e si esta o expellia do cargo, havia outra 
que indulgente o rehabilitaria só por espirito de emu- 
lação. 

Os padres superiores levavam nas aldêas de sua ad- 
ministração o mesmo theor de vida, se não mais nociva 
e pesada aos indios, que os administradores leigos : con- 
diziam-se com summa avidez, e com as mesmas ou talvez n 
mais exageradas pretenções e exigencias sobre o haver dos 
seus administrados, curvados sempre ao peso de trabalho 
esmagador (*). 


A sua nomeação, como já disse, dependia unicamente 
go do chefe conventual, que n'esse ponto regulava-se por 
um regimento organisado das actas do capitulo provin- 
cial celebrado no convento de Santo Antonio do Rio de 
Janeiro em 13 de Agosto de 1745: regimento que, me- 
recendo especial menção por suas deformidades, por suas 
horriveis comminações, d'elle tratarei mais abaixo. 


E 


À 0 Certo que não será isto tomado com exageração, porque sobre 
indole tão ingenua e credulidade tão cega, como a dos indios, dispu- 
nham os frades do poder respeitavel do confessionario, das adver- 
tencias canonicas feitas no acto o mais solemne da missa, e das pe- 
halidades espirituaes, além das infligidas ao corpo. 
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-Nas aldêas que constituiram o apanagio dos jesuitas e 
capuchos, os seus administradores evitavam com penas ri- 
gorosissimas a communicação não só entre os indios e os 


brancos, como de umas para outras que não fossem da. 


mesma grei. Esta incommunicabilidade chineza, que, sem 
duvida, aprendêra-se do systema jesuitico seguido nas 
missões do Paraguay, era certamente com o fito de se 
ignorar o estado de desolação e miseria em que jaziam 
estas aldêas, e de se não incutir no animo dos acabru- 
nhados indios principios e sentimentos repugnantes do 
atroz predorinio alli exercido, e que podiam desvairal-os 
na submissa e embrutecida obediencia em que convinha 
fazel-as permanecer por maior gloria e vantagens da po- 
tencia dominadora. E tanto mais que, existindo relações 
entre os indios e os brancos, podia estabelecer-se compa- 
ração entre a condição das duas raças; e a indigena, re- 
conhecendo quanto era a sua miseravel e degradada dos 
attributos do homem, reagisse contra os seus famulentos 
e avidos oppressores, e entrasse para a massa da popu- 
lação, que, comquanto sujeita ao bastão despotico dos go- 
vernadores, dispensava-se-lhe ao menos certos gozos da vida 
social, que não podiam ter os apoquentados indios. 

Se um índio procedesse em contrario a este iniquo pre- 
ceito, ou -recolhesse em sua habitação a qualquer pessoa 
secular, si quer por uma noite, era-lhe logo imposto o 
castigo irrogado pelo regimento, consistindo em trinta 
açoutes e dois dias de tronco (*). 


() Para corroborar estas e outras asserções ácerca do mão trata- 
mento, sobre que vergaram por tantos annos os infelizes indios al- 
déados, transcreverei aqui as proprias palavras do general Arouche 
em sua Memoria sobre os indios desta provincia, tão cheia de eru- 
dicão, quanto de zelo pela causa desta desgraçada raça: « Con- 
servados (os indios) na ultima ignorancia e abjecção, diz o muito 
ilustrado e patriota general, não havendo exemplo de felicidade, 
nem entre elles, e muito menos nos seus ascendentes, que ainda 
foram mais desgraçados, parece-lhes que aquella só e não outra 
deve ser a sua sorte. 
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“Era natural que do inqualificavel absurdo de submet- 
terem as aldêas á jurisdição da triplice antoridade secular, 
como acima se expôz, não estando de maneira alguma 
discriminadas as disposições regulamentares a respeito, se 
derivassem serias complicações e caprichosas desintelh- 
gencias entre os diversos membros de que ella se com- 
punha. O registro official d'então assim o demonstra, e 
de um modo incontestavel. 


Entre outras questões uma suscitou-se no anno de 1679, 
sobre o aforamento das terras dos indios, que pôz em 
divergencia, de um lado o governador, e do outro 0 0u- 
vidor da comarca, á que, como ecra natural, unira-se à 
camara da capital. Aquelle arrogava a si esta autorisação, 
que os outros a disputavam, firmados em razões mais 0u 
menos plausiveis; e emfim de longo debate prevaleceu o 
intuito dos segundos, provendo o ouvidor á camara o ar- 
bitrio de mandar tombar as terras para as aforar, a pre- 
texto de que os indios não lavravam, nem tinham ca- 
bedaes para isso; e para effeito do que autorisava os ofi- 
ciaes da camara a poderem entrar nas aldêas com vara 
alçada. Contra esta extorsão legal feita á propriedade dos 
indios, uma voz se levantou compassiva e conscienciosa, 
que pôde incolume atravessar a inculcada distançia que 
separava as colonias da metropole, e fazer echo nos paços 
de Lisboa. Pedro Taques de Almeida, que no seculo de- 
cimo oitavo exercia o cargo de administrador geral das 
aldêas de S. Paulo, abalançou-se a representar ao governo 
portuguez contra o abusivo e escandaloso proceder das 
camaras na alienação da propriedade dos indios sob o 
futil pretexto de aforamento, em referencia a autorisação 
que lhes fôra concedida por parte do ouvidor da comarca: 
e quando menos se esperava, porque as decisões do go- 
verno portuguez, quando as dava, sobre as cousas do Brasil 
eram tardias, e por isso muitas vezes ineflicazes ou ex- 
temporaneas, foi endereçada ao ouvidor a carta regia de 
3 de Março de 1713, em que se mandou restituir aos 


indios as terras que lhes tinham sido concedidas para 
suas lavouras. 


. 
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À camara não ousou recalcitrar então; mas, ainda a 
despeito do zelo do administrador geral em reivindicar o 
direito -que os indios tinham ás suas terras, proseguia no 
incompetente aforamento dºellas, pondo de intermeio algum 
tempo para obliterar a disposição em contrario; porque 
é certo que em Dezembro de 1725 d'ella partiu um man- 


“dado para serem cobrados os fóros das terras concedidas 


á aldéa de 8. Miguel, 


Mais de um seculo havia decorrido do estabelecimento 
das aldêas, quando sentiu-se a necessidade de se lhes de- 
terminar regras, que servissem para O seu regimen interno. 
Até ao anno de 1698, em que foi-lhes dado o primeiro 
regimento, suas administrações corriam a arbitrio e por 
conta dos administradores, sem que d'ahi lhes proviesse 
nem se quer um átomo de responsabilidade. Ao menos 
nada havia que servisse de aresto para autorisar os des- 


mandamentos e usurpações de taes mandatarios. Causa- 


vam-se ás aldêas todos os damnos e ruinas que se vêm 
dos archivos publicos e registros antigos, que a tradição 
nos relata, e as reliquias das aldêas, que ainda existem, 
nos revelam: mas não se infringia a lei, não se ia de 
encontro á regra escripta: a culpabilidade perdia-se no 
vago e incerto da legislação, que não se lhe queria adaptar. 
Arthur de Sá foi o primeiro governador que deu ás aldêas 
um regimento, que é datado em 15 de Janeiro de 1698. 
Seguiu-se-lhe o de 41 de Maio de 1774, assignado pelo 
conde de Sarzedas, que ampliou: as disposições d'aquelle, 
principalmente na parte comminativa. Já ácima disse que 
para as aldêas adjudicadas ao poder monacal houve o re- 
gimento organisado das actas do capitulo provincial ce- 
lebrado no convento de Santo Antonio do Rio de Ja- 
neiro em 13 de Agosto de 1745. Não era possivel 
que este poder, então com tamanha preponderancia, que 
lançava suas linhas para proseguir em sua idéa fixa de 
firmar seu predominio, não só no espiritual como no 
temporal, prescindisse do ensejo que se lhe apre- 
sentava adequado para progredir n'esse intuito, fazendo-se 
mais temivel e mais temido por meio de regras escriptas 


e 
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entre. gente saturada de humilhação e crudelidade cons- 
cienciosa, da qual podia tirar um bom contingente de 
força bruta para auxiliar o complemento do seus planos. 
Nesse regimento, -fundado sobre taes bases, formiga- 


“vam os absurdos, incompetencias de autoridade, encontros * 


de interesses, revoltante prepotencia, e, sobretudo, o furor 
de aniquilar os indios, sujeitando-os a barbaros castigos : 
o de açoutes era-lhes applicado pela mais tunue falta ou 
omissão. Já fica dito que se infligia ao indio que ad- 
mittisse em sua habitação uma pessoa secular, ainda que 
fosse por uma noite, trinta açoutes e dois dias de tronto. 
Identico castigo era irrogado ao indio ou india que não 
cumprisse o preceito da quaresma, além de se lhe lançar 


excommunhão. que devia ser levantada por meio de ab- 


solvição com varas. 


Já se viu como começaram as aldêas em S. Paulo, 
qual era a condição dos indios n'estas deploraveis asso- 
ciações, e o regimen interno que ahi se estatuiu : ainda 
resta expôr n'esta parte, da noticia qual foi em complexo 
o seu pessoal e o movimento d'este nos diversos periudos 
da sua duração. 


Conhece-se do que fica expendido que, sendo o pri- 
mitivo pessoal das aldêas formado das fracções das tribus 
indigenas, que, não podendo refugiarem-se nas “matas 
por extremamente fatigadas, ou talvez por pusillanimi- 
dade, acharam-se na dura necessidade de se imporem a 
sujeição sob o arbitrio dos conquistadores; estas fracções 
não podiam conter grande numero de individuos, visto 
que a resolução tomada de se aldêarem, submettendo-se 
ás eventualidades da dominação, foi ao terminar a diu- 
turna guerra em que os indigenas se acharam impensada- 
mente envolvidos; e a mesma guerra, a feroz perseguição 


que lhe sobreveio, a fome e a miseria os haviam diminuido 
consideravelmente. 


De semelhante ignobil captiveiro, de um tal estado 
violento e anormal, não podia resultar o incremento 
d'aquelle pessoal, por isso que a faculdade procreadora 


, 
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no homem exige certas condições, dy cuja maior parte 
eram privados os aldêados. Sua prole foi diminuindo na 
razão inversa do augmento de seus trabalhos e vexames ; 
e tanto que já no anno de 1623 as aldêas achavam-se 
reduzidas á metade de sua lotação primordial 


AR E 
Ea Sã 


Para obviar pois este inconveniente, que tão de perto 


ia desvairar, nullificar mesmo os designios de tantos, que 
por ambição e egoismo eram interessados na manutenção 
das aldêas no estado de ignobil escravidão, e tambem 
precaver sua decadencia e proximo aniquilamento, dispôz 
o governador de S. Paulo, por sua ordem de 18 de Ou- 
tubro de 1623, que todos quantos fossem ao sertão 
buscar andios entregariam nas aldêas o quinto do nu- 
mero dos individuos que aprehendessem, a pretexto de 
que esse reforço seria («estinado para a fundação de al- 
dêas que se projectava na Bahia (%)... Que mais é pre- 
ciso para que não fiquem convencidos os que tiverem 
conhecimento d'este barbaro proceder, que governantes 
e governados tinham um só pensamento , um interesse 
commum, o de a todo transe sustentar o captiveiro dos 


» indios, quer antes, quer depois da legislação que inculcou 


o IA 


“extinguil-o ? 


Esta medida atroz, que, como se vê, autorisava os atten- 
tados das “cabildas, que penetravam vastissimos sertões 
com o fim de escravisar os indigenas, em nenhum pro- 
veito foi do intuito de augmentar-se o pessoal das aldêas; 
porque em 14675 chegou este a um ponto de decadencia 
tal, que chegando isso ao conhecimento do governo por- 
tuguez, d'ahi emanaram instantes recommendações para. 
que se procurasse evitar por todos os modos possiveis a 


(*) Pretendeu-se formar dos indios aldêados em S. Paulo um 
nucleo para começar a povoação de aldêas que se projecta- 
vam na Bahia. Sabia-se então que com contingentes d aqueles 
indios tinham-se realizado iguaes estabelecimentos em Goyaz, 
Cuiabá, Minas e S. Pedro. 
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e conservação, que durou longo tempo; os descobrimentos, E 
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“indios da escravidão geral e parcial em que jaziam, cor-. | 
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ruina total d'esses estabelecimentos, cujas vantagens se tinha | 
feito acreditar a9 mesmo governo que eram todas à bem <d 
do Estado OP 5 à A 


Foi tão que se tratou accuradamente de libertar os y 


roborando-se a legislação, que havia a tal respeito, com 


ente, de que já temos conhecimento; legislação | 


principios de humanidade e bom senso dos paulistas, 
logo que estes poderam ser estranhos ás suggestões de 
ignobil ambição e do fanatismo religioso. Porém o mal 
estava muito adiantado, e já tendiam estes cstabeleci- 
mentos para uma ruina completa, quando tomou posse 
do governo D. Luiz Antonio de Sousa, cujos primeiros 
cuidados foram dedicados a mandar fazer o recensea- 
mento das aldêas, 'e augmentar o seu pessoal, obriga: 
que a ellas se recolhessem os que as tinham abandonado 
ou se achavam em poder estranho. Tambem foram in- + 
cluidos nesta medida os indios que tinham sido declinados 
do primeiro captiveiro, e haviam cahido em segundo sob 


o titulo de administrados, nullficando-se radicalmente este 
arbitrio., EN 


O pensamento do governador, no zelo e dedicação com 
que se empenhou em fazer prosperar as aldêas quanto 
ao seu pessoal, não era mais do que o designio de mul- 
tiplicar os recursos da força material que poderia tirar 
d'ellas, a bem de applicalos aos projectos de descobri- 
mento e conquista de territorio, de que, para mal do 
paiz, desde logo se preoceupára. Esta asserção é con- 
firmada por factos, que se acham disseminados por todo | 
o longo curso da administração aventureira permit-some À 
a expressão) d'este energico e inteligente governador. A 
custosa e mui cara acquisição do territorio de Iguatemi e sua 
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infructiferos então, dos sertões do Paranapanema, Tibagy, 
Ivay, Paraná e Guarapuava ; muitas outras emprezas, que 
se figuraram ao governador como promotoras do melho- 
ramento material da provincia, tudo isto realisou-se com 
a efiectiva cooperação dos indios, arrancados das aldêas 
“violentamente e a impulso da força militar. 


Assim, exhaustas de forçr physica as aldêas com tão 
repeticas e copiosas sangrias, não poderam mais suster- 
se; cahiram em inanição: e si por ventura tiveram al- 
gum alento ao começar da administração de D. Luiz, foi 
ephemero e-como que precursor da crise do seu anni- 
“quilamento ; e quando, em 1775, terminou essa adminis- 
tração, estavam ellas reduzidas é ultima decadencia, e em 
todo o sentido.. 


No conceito do general Arouche, em sua erudita me- 
meria sobre os indios d'esta provincia, todas as aldias 
existiam até ao fim do anno de 1823, excepto a da Con- 
ecição dos Guarulhos, que foi convertida em fregue- 
zia logo depois da sua fundação. Esta noção, com re- 
verencia a tão conspicuo noticiador, só se póde tomar em 
abstracto, ou sob a fórma de bypothese, porque a exis- 
tencia que deu ás aldêas era antes nominal do que real, 
pelo que se poderá inferir do que acima vai exposto. 
Então, como agora, existiam ellas em tradição e só nos 
registros publicos, pois que o seu pessoal e material, 
muito tempo antes d'aquella data, tinham-se sumido no 
vertice da ambição e da prepotencia; o que melhor se 
conhecerá de quando tratar das aldêas individualmente. 
E, como insistisse o general nessa «ficção, propunha que 
os fragmentos, que ainda houvessem, do pessoal das al- 
dêas, entrassem para a massa commum activa da popu- 
lação, afim de fazerem parte da nossa associação politica ; 
mas a proposta: medida já Unha anteriormente sido adop- 
tada pelo governador Borta, pelo facto de mandar que 
os poucos individuos, que ainda residissem nas aldêas 
dos tempos primitivos fossem incorporados aos terços 
d'ordenanças; e de elevar ao predicamento de iregue- 
zias as aldêas que tivessem sido mais populosas, marcan- 
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do-se-lhes distrietos, e a exemplo do que se praticou com 
a da Congiição dos Guarulhos. 


f 
he o 


Alda do: Pinheiros ou de Carapimyba, de Bayreri ou. 
— Mbaruery,—de 5. Miguel ou de Ururay. 


». Ear 


Como estas tres aldêas tivessem a mesma origem, 
mesmo progresso, é quasi o mesmo fim; fossem socias d 
mesmos males e revezes, exporei d'ellas englobadamente 
o que me subministraram as notícias e registros do tempo ” 
que foram sujeitos ao meu exame, e com particularidade 
a memoria já por vezes citada do general Arouche, que 
tratou deste objecto com a irtelligencia e discernimento 
que lhe eram bem peculiares. | 

Na serie destes estabelecimentos em S. Paulo foram 

estas aldêas as que tiveram a primasia em sua fundação, | 
pela circumstancia de acharem se suas localidades dentro 
do circulo que foi theatro das primeiras lutas travadas 
entre os conquistadores e as tribus dos Guyanazes, que 
habitavam os campos de Piratininga; e porque eram si- 
tios já conhecidos pelas fracções das mencionadas tribus 
que não poderam partilhar a dura sorte dos seus 
terraneos, que foram asylar-se em longinquas matas, como 
acima se expôz, foram de bom grado aceitos por ellas, 
e ahi fixaram-se, resignadas a quanto podesse provir do 
alvitre senhoreal de seus conquistadorres. A aldêa dos 
Pinheiros, que distava da capital legua e meia, e demo- 
rava a oeste della, foi fundada no anno de 1560, no 
local a que os indigenas chamavam Jeribatuba, sobre a 
margem occidental do rio do mesmo nome, que é um dos 
confluentes meridionaes do Tieté, e em proximidade do si- 
tio onde está hoje assentada a ponte dos Pinheiros. 

A aldêa de Bayreri foi collocada na margem septen- 
trional do Tieté, distante da villa de Paranahyba duas 
Se 
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leguas e meia, e da papital cinco, e ao occidente d'esta. 
A de S. Miguel, situada a N. N. E. de S. Paulo, junto 
á margem austral do mesmo Tieté, mediava entre ella e 
a cidade a distancia de tres leguas. 
* Estas tres all3as eram sujeitas á jurisdicção das auto- 
ridades da capital, por isso que estavam dentro do seu 
“termo, a E. 
Vinte annos depois da fundação de S. Paulo foram 
concedidas em nome do donatario de uma parte da ca- 
pitania, Pero Lopes de Sousa, a cada uma das aldêas dos 
Pinheiros e S. Miguel seis leguas de terras em quadra, 
comprehendidas em uma só carta de sesmaria, que foi 
datada de 12 de Outubro de 1580. . N'esta sesmaria de- 
“Signaram se confrontações, ainda que de um modo suc- 
cinto. As seis leguss em quadra, dadas á aldêa dos 
Pinheiros na parvgem chamada Carapumyba, eram ao 
longo do rio do mesmo nome, e em sua margem es- 
querda e na opposta; começavam onde terminavam as 
sesmarias concedidas a Domingos Luiz e Antonio Preto. 
As de 8. Miguel foram designadas ao longo do rio Uru- 
ray, e ambas as suas margens, começando onde findava 
a data conferida a João Ramalho e seus filhos. A” aldêa 
de Bayreri concedeu-se uma sesmaria de tres leguas em 
virtude da- ordem do governador de S. Paulo, datada 
em 23 de Junho de 1656, e que era extensiva a ambas 
as margens do Tieté. 
— Fa toda a probabilidade para acreditar que nada resta 
hoje destas. concessões de terras senão a noticia de que 
formaram estas a propriedade das tres mencionadas aldêas. 
Certo, que não poderiam estas terras escapar á rapacidade 
de tempos tão mesquinhos aos indios (*) ; ainda mais tendo 


(*) O celebre chronista da capitania de S, Vicente, Fr. Gaspar 
da Madre de Deus, natural de S, Paulo, nas suas Memorias para a 
historia &uquella capitania, affirma que as terras das aldêas dos 
Pinheiros e S. Miguel foram dadas de propriedade aos indios que 
“so ahi estabeleceram, por carta de sesmaria de 12 de Outubro de 
1580. « Combtudo (diz o esclarecido paulista) não escaparam ellas 
a rapacidade dos europêos. 
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.. 
ellas em demasia os incentivos de serem mui asadas para 
a agricultura. e ficarem em proximidade da capital. 


Já acima se viu que o regimen interno das primitivas 
aldêas pendeu por muito tempo de diversas entidades, 
que só eram accordes em appropriar-se do serviço dos 
indios, é em defraudar os seus bens e haveres. Um do 
meios de que lançaram mão, e que, além de proficuo, 
era mais consentaneo com os seus fins, e por ventura 
com algum vislumbre de legalidade, foi o do aforamento 
das terras, que, bem pensado, outra cousa não era senão 
a sua total alienação da Mopricânio dos indios. Sujci- 
tas, mais que outras, ao jogo de interesses egoisticos e 
nunca saciados, estiveram pois as aldêas comprehendiaas 
n'este artigo; e por isso talvez que nem se quer vislum- 
bres hajam d'esse antigo direito com que se lhes garan- 
tu a propriedade d'essas terras, e que possam servir 
de fundamento para qualquer reivindicação que se in- 
tenie. 


No plano para o melhoramento das aldêas, em que 
empenhou-se o governador D. Luiz Antonio de Sousa, 
entrou como uma medida urgente e indispensivel o tom- 
bamento das terras que tinham sido adjudicadas ás aldêas; 
e inandando o governador que começasse a demarcação 
pelas dos Pinheiros e S. Miguel, cuja carta de sesmari 
que englobou ambas as concessões, continha as res 
tivas confrontações mais bem designadas, deparou-se 
com um inveneivel obstaculo, provindo do absurdo de 
se determinar para cada uma das ditas aldêas seis 
leguas em quasra de terras, que, geometricamente fallando, 
vinham a produzir uma área de trinta e seis leguas qua- 
dradas. Ora, se estrictamente se tomasse na demarcação 
os termos de dimensão assim designados e expressos na car- 
ta, comprehendiam-se no territorio concedido és duas aldêas 
a cidade de S. Paulo, a villa de Mogy das Cruzes e a aldêa 
de Bayreri, o que jámais podia ser da intenção da autori- 
dade de quem partiram essas concessões. Foi pois man- 
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dado pelo governador sustar esse tombamento, não que- 
rendo tentar outras demarcações de receio de iguaes re- 
sultados. 

*. Alguns governadores de -S: Paulo, que não poderam 

- cohibir o aforamento das terras dos indios, pois que nem 
sempre deixou de prevalecer a pertinacia das camaras em 
sustentarem este arbitrio, que tinham arrogado a si contra 
oppostas disposições emanadas do governo portuguez, ten- 
taram ao menos nullificar a abusiva cobrança do fôro. 
Nem isto mesmo o conseguiram, porque ainda em De- 
zembro de 1725 partiu contra a aldêa de S. Miguel uma 
ordem obrigativa da respectiva camara, mandando fazer - 
effectiva a detestavel. exaccão do fôro ; suscitando-se d'ahi 
conflictos entre a mesma camara e o padre superior da 
aldêa, que disputava esse direito de extorsão.... Como é 
pois que poderia medrar o aldêamento dos indios, su- 
jeito desde o seu começo a semelhantes vicissitudes, si 
foi elle o fructo lançado pela discordia no meio de tantas 
aspirações ambiciósas! 


Os poucos indios que restam nesta aldêa, depois de 
por muito tempo lutarem improficuamente contra a usur- 
pação de suas terras, e vendo-se por fim reduzidos á mi- 
seria, deram-se desde muito, os homens “ao trabalho 
braçal jornaleiro, as mulheres a fabricar louça de co- 

2» cujo producto mal póde chegar para remir suas 


cessidades. 


Foi tamanha a decadencia da aldêa dos Pinheiros, no 
espaço decorrido do seu estabelecimento ao anno de 1681, 
que n'esse anno contavam-se nella unicamente drzeseis 
individuos : e posto que subsequentemente se augmen- 
tasse este numero com os indios, que, depois de tão 
longo e complicado debate da sua emancipação, poderam 
emfim sahir do captiveiro, a prosperidade que dahi re- 
sultou foi de pouca duração, porque, não sei por que 
fatalidade, esta aldêa esteve sempre debaixo da influencia 
de um destino sinistro e desabrido, Tanto se não póde 
dizer da aldêa de S. Miguel, que mesmo nos tempos mais 
aziagos aos indios aldêados foi uma das mais populosas, 
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“e coubé-lhe um reforço de duzentos individuos, quango 


os indios de S. Paulo poderam-se libertar da escravidão. 
Sem poder attingir com o motivo que induziu 0 go- 


verno portuguez a mandar que se adjudicassem aos frades. 


algumas das aldêas de S. Paulo, e do que eltes sonberam 
aproveitar-se copiosamente, como fica dito, pois que sobre: 
isso tem-se guardado um silencio, que faz, em verdade, 
suspeitar contra a bondade da intenção do facto, só- 
mente é sabido que das aldêas comprehendidas neste ar- 
tigo, a dos Pinheiros foi entregue aos benedictinos, a de 
Bayreri aos carmelitas, e a de S. Miguel aos capuchos, 
que, sendo uma ordem mendicante, nenhum. escrupulo 
teve em recebel-a como seu apanagio. X 

Não satisfeitos os padres: superiores das aldêas com as 
penas impostas pelos seus regimentos contra os seculares 
que ousassem dar occupação aos indios fóra do seu do- 
minio, o da aldêa de S. Miguel obteve do diocesano do 


Rio de Janeiro a pastoral de 27 de Março de 1716, pela 


qual fulminava-se a pena de excommunhão a todos quantos 
infringissem semelhante disposiçãoo Esta aldêa regia-se 
pelo-celebre regimento organisado das actas do capitulo 
geral dos capuchos, de que já acima se tratou. 

Bayreri é hoje capella curada annexa á villa de Para- 
nahyba, 


a 


Aldia da Conceição dos Guarulhos—de Emboi ou Mboy. 


Não consta de registro ou documento algum official, de 
que tenha noticia, de quando começasse o primitivo aldêa- 
mento de S. Paulo; e só por inferencias e confrontação de 
datas é que se póde concluir que elle teve lugar no periodo 
que decorre da invasão dos conquistadores em Piratininga 
(1531) ao tempo em que principiaram a avultar estes esta- 
belecimentos (1560) : e como, pelo pouco que se consegue 


“por esse meio, parece provavel que as duas aldêas, de que 
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se faz menção n'este artigo, não fossem das primeiras - 


erectas; si, todavia, são antepostas a outras, é pela razão 
de terem sido comprehendidas no circulo da capital, bem 

como as tres de que anteriormente tratei. , 

A aldêa dos Guarulhos estava situada nas adjacencias 
do lado direito do Tieté, a N. E. da capital, distando 
desta tres leguas, e E. O. com a aldêa de S. Miguel, 
“E tambem, como as ontras d'este circulo, desconhecido 
o tempo de sua fundação, mas foi, como ellos, o re- 
ceptacuio dos indigenas que se não consumiram nos fogos 
da conquista, e cuja liberdade foi sopeada pela força de 
deploraveis circumstancias. Parece que o nome de Gua- 
rulhos, que este sitio ainda conserva, designa uma das 
tribus feudatarias, cujo complexo formava a poderosa 
nação dos Guaanazes, que por longo tempo dominou 
S. Panlo antes da aggressão dos invasores. 

A posição da aldêa de Emboú era na mesma linha 
da precedente, tendo a capital por centro commum;, e 
sendo esta equidistante a ambas, foi collocada na margem 
oriental de um dos confluentes meridionaes do Tieté, que 
corre parallelamente com o rio dos Pinheiros c ao occi- 
dente d'este; e é uma das que mais se approxima da 
Serra do mar. 

“Pelo que se deduz do que se acha escripto sobre a 
materia dé que me occupo, nenhuma especialidade se 
descrimina na descripção das aldêas primitivas de S. Paulo, 
que faça notavelmente distinctos de umas o começo e 
andamento de outras: o mesmo plano, o mesmo theor 
nos. principios regulamentares, os mesmos designios, e 
tudo isto em estudada harmonia e combinação com aq 


grande intuito de empregar essa massa bruta na solução 


de interesses descommunaes, de ambições nunca saciadas. 


Ha, porém, na existencia d'estes estabelecimentos circums- 


tancias e eventualidades, que não estando em relação com 
o systema geral ahi adoptado, não são, todavia, estranhas 
á marcha que levavam as cousas d'aquelle tempo, como 
se irá observando. 

A aldêa dos Guarulhos permaneceu por pouco tempo 
sob este titulo, pois que é sabido que entre os annos 
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decorridos de 1681 a 1485 passou ella a gozar do pre- 
dicamento de freguezia sujeita ao termo da capital. 
Ainda persiste na mesma categoria, formando actual- 
mente o 6.º districto da capital em consequencia do a 
mento que teve o seu pessoal. à 
Parecerá um phenomeno que no meio da devastay 


geral que pesava sobre os indios aldêados, quando o | 


pessoal das aldêas soffria uma espantosa diminuição, uma 
houvess: que salva ao flagello commum, sobrepujando & 
males que para as ontras foram inevitaveis, e sobranceira 
à idéa fixa, ao destino irrevogavel que peson sobre as 
outras, ostentasse direitos para ser escluida da desgra- 
cada classe de aldêa : mas não o será a quem observar, 
que o sido que foi designado para os Guarulhos con- 
tinha em si mais elementos de riquezas ruraes do que 
os outros, e que para aproveital-as houve o bom senso 
de amalgamar a raça indigena com a europêa, e mesmo 
com a africana, cuja introdueção em S. Paulo ia pro- 


“gredindo ; derivando-se d'essa mistura as especies hybridas 


conhecidas com os nomes de mamelucos e caribocas. 

A” Emboú devia necessariamente ser adjudicada, pelo 
menos, a legua em quadro de terras que o alvará de 
23 de Novembro de 1700 dispôz que se concedesse ás 


aldêas de S. Paulo para sen usofructo, logo que ellas 


contivessem 100 fogos; terras que, segundo a disposição 
desta lei, quando não houvessem devolutas nas locali- 
dades das aldêas, deviam ser tiralas aos sesmeiros que 
lhes fossem visinhos. : 

Esta aldêa foi elevada á freguezia annexa ao termo da 
capital, havendo precedentemente sido capella curada. 


A'dia de J tapecerica. 
- 


Só na nomenclatura das aldêas antigas de S Paulo é que ap- 
parece a de Itapecerica, sm que alguma outra circumstancia 
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a faça conhecida no primitivo aldêamento dos indigenas. 
Parece que, sendo tão circumscripta em territorio e di- 
minuta em pessoal, era mais antes um accessorio da de 
q Emboú, sua mais proxima confinante, e como ella situava- 
“se Junto ao rio, que é um dos confluentes meridionaes do 
Tieté, do que constituisse de per si um estabelecimento 
“esses. Não obstante sua nenhuma importancia na ordem 
d'aquellas aldêas, ella é hoje, assim como a sua confinante, 
freguezia comprehendida no termo da capital, formando o 
segundo districto da villa de Santo Amaro, com dez quar- 
teirões, e distando dessa villa tres leguas e meia. 


Aldta da Conceição de Itanhaem—de S. João de 
Perohybe 


Pelo que se infere das poucas noticias historicas que 
ha sobre os tempos primitivos de S. Paulo, parece prova- 
vel que a fundação da aldêa da Conceição de Itanhaem 
fosse um pouco posterior á da vila de S. Vicente, e coetanea 
com a de S. Paulo. Na categoria de villa tem S. Paulo 
a prioridade de um anno, porque, tendo a povoação de 
Piratininga o predicamento de villa em 1560, a aldêa de 
Ianhaem o teve em 1561. 

Os conquistadores, depois de assenhorearem-se do lit- 
toral de S. Vicente e Santo Amaro, deram-se a explorar 
suas adjacencias em pesquiza de ouro; e como para as 
paragens meridionaes tinha-se refugiado parte das tribus 
que- habitavam o primeiro territorio que lhes fôra apre- 
henddo, ou com o fim de evadir-se 4 matança e éx- 
terminio, ou, unindo-se ás tribus dos Htanhaens e Cariós, 
podessem todas empregar-se em communs esforços contra 
os invasores, após dos fugitivos seguiu uma expedição 
capitaneada por Francisco de Morees, que, chegando ao 
lugar, levou a ferro e fogo os. indigenas que all pôde 
deparar, subjugou os que não poderam fugir, e com 
estes, sob a condição de escravos, erigiu a aldêa que 
foi conhecida “com o nome de Itanhaem, derivado da 
tribu que anteriormente tivéra por solar esse territorio. 

- E 30 


Pu 


— 230 — 


A aldêa foi estabelecida junto ao mar e á barra do 
rio, que ao depois veio a ter o nome da. Conceição, ao 
sul e distante 12 leguas da villa de S. Vicente. Às 
situação, no fim da extensissima praia que vai de 8. 
Vicente ao mencionado rio, posto que fosse ainda par 
servir de asylo aos foragidos de S. Vic 
ro, que, além d'isso, pertencendo á classe dos % 
não quizeram afastar-se do litoral, todavia 4 
quada para o estabelecimento que fundou Francisco de 
Moraes, pela aridez de suas terras, e incapacidade da | 
barra, que é apenas accessivel a pequenas canôas. 


: A de S. João de Perohybe nem se quer sabe-se com 
e. evidencia qual fosse sua origem, Presume-se que o seu 
aê local serviu de refugio aos grupos de indigenas que evi- 


taram o encontro da expedição de Moraes, quando esta | 

lançou-se sobre a tribu dos [tanhaens, que habitava as 

margens do rio da Conceição; e ama'gamando-se elles com 

uma fracção dos Carijós, seus inimigos, que então do- 

minavam e fruiam pacificamente todo o littoral que vai 

do rio da Conceição ao dos Patos, o commum perigo os 

obrigou a darem as mãos (9). Este ficando dis- 

á tante quatro leguas de Itanhaem, encerra Os mesmos, se- 

não maiores inconvenientes dos d'aquelle. 
A esta aldêa, por sua nimia pobreza, foi indispensavel 

prover da quantia annua de 254000, para guizamentos 

da sua igreja e passal do cura: e sendo uma das que | 

pertenceram aos capuchos, como seu apanagio, foi sujeito 

a ao regimento que era commum ás outras da mesma 

grey. Em seu recinto ainda subsistem terras desapro- 

, veitadas, e, de certo, deve-se isso não só á sua má qua- 

b- lidade, como por ficarem distantes dos pontos commer- 

ciaes da provincia; porque, a não ser assim, a muito 
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() O rio dos Patos é hoje conhecido com o nome de Biguassu', 
ue desembota no canal que separa do contineute a ilha de Santa 
Catharina; servia elle de confins às tribus dos Carijós e 
que habitavam, a primeira o littoral entre a 
guassú, e a segunda o que decorre d'est 
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que lhe seriam extorquidas, como foram as das aldêas 
que não comportavam esses inconvenientes; e o seu pa- 
dre superior teria concurrentes seculures ao aforamento 
da propriedade territorial dos indios, bem como nas ou- 


“tras, ficando nullificado o subterfugio, de que a aliena- 


ção que por esse meio se fazia das terras era-lhe vedada 


pelo seu prelado. . 


Parece que muito pouco tempo esteve Itanhaem sob a 
denominação de aldêa, porque é indubitavel que em 1561 
foi ella erecta em villa, tendo por seu capitão-mór a Fran- 
cisco de Moraes, o mesmo que a tinha levantado aldêa 
depois que subjugou a tribu dos Ianhaens e os foragidos 
de S. Vicente e Santo Amaro. Este facto póde-se antes ca- 
racterisar como uma consequencia de imitação d'aquillo 
que se kavia praticado no territorio pisado primeiro pe- 
los conquistadores. A elevação de S. Vicente, Santos e 
Santo André em Piratininga a villas excitou em Moraes 
a fatuidade de dar identico predicamento á sua pequena 
colonia; em cuja categoria tem permanecido annexa à 
comarca de Santos, a despeito de conter unicamente em 
seus limites ponço mais de mil individuos, e destes só 
a vigesima parte é que sabe lêr e escrever. 

Perohybe, que é hoje capella não curada, faz parte da 
organisação territorial de Itanhaem, formando o unico dis- 
tricto d'aquelle termo. 


Aldea de Nossa Senhora da Escada, —de Nossa Senhora da 
Ajuda de Itaquaquecetuba, — de S. José. 


Já por vezes tenho declarado que nos registros e do- 
cumentos, que se podem interrogar sobre as cousas an- 
tigas de S. Paulo, ha quasi um vasio de noticias a res- 
peito dos elecimentos indigenas d'aquelles tempos, 
que leva a um vacillante e indeterminado ao que 
propõe-se. a iny sua origem e andamento, é a en- 


* 


* que outros são apresentados a 


“para o norte, em lugar imminente, e com 
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trar em seus pormenores; resultando desta situ: 
bia que alguns dos factos expostos não pc 
cisa efficacia para a convicção da vé 


tabelecidas, quando entre os decori 
expôr-se ha analogia ou paridade de. 
Eis porque, tratando agora da aldêa 
da Escada, que fez-se notavel pela ix 
solo e posição local, subtrahi-me a” 1 
dação, para não incorrer em invectivas 
que me exporia si por ventura” à 
contrario. Não obstante, o com Ve | 
dia ter lugar senão muito depois de se formarem as que 
pertenceram ao circulo da capital, e que Já 
tadas, por isso que o territorio situado ao norte da mesma 
capital, onde se estabeleceu esta aldêa, cahiu no senho- 
rio oe conquistadores em tempos posteriores á edifica- 
ção da capital, e depois que os indigenas de Piratininga | 
abandonaram inteiramente a recuperação do seu antigo 
dominio. , 


e 


A Escada foi erecta na margem esqui de 
no ponto em que este rio começa a inelinar seu curso 


e asado para uma grande povoação, Dependeu sempre 
do termo de Mogy das Cruzes bem como a de Itaqua- 
quecetuba, incluida n'este artigo, e sua conterranea; | 


distando ella d'aquella ni cinco leguas e meia. 


Esta aldêa traz sua origem de um estabelecimento ru- 
ral, levantado por Gaspar Cardoso, capitão-mór de Mogy | 
das Cruzes, que teve a atroz habilidade de captivar 800 
indios, pelos meios que se achavam em uso em tempos 
tão calamitosos, e de que precedentemente já tenho feito | 
suceinto bosquejo, e de conserval-os em seu dominio por 


à ml é 


todo o o que durou a iniqua escravidão dos indios. A 
denominação de fazenda durou tanto quanto se pôde 


perseverar no captiveiro dos ind 
mas, logo que, como se sabe 
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fulminaram essa horrivel iniquidade, e que para a escra- 
vidão teve-se na raça africana um substituto muito mais 
vantajoso e muito mais soffredor, cedeu elle de sua pro- 
priedade a bem dos jesuitas, que a desfructaram. por 
largo tempo, carregando-a d'aquelles onus, que só a 
prepotencia associada ao espirito supersticioso da época 
podia suggerir. O já invocado general Arouche, cuja 
opinião conscienciosa é de muito peso, relatando algumas 
das atrocidades commettidas contra os infelizes indios 
aldêados, quando se refere a esta malfadada aldêa, assim 
se expressa: « E n'ellaque a ambição d s frades, apa- 
drinhada do zelo da religião, pôz em pratica todos os 
meios destruidores da liberdade dos indios, e que fazem 
- gemer a natureza e revoliar a humanidade, Em 1739, 


Sob tão pesado jugo impossivel era que a Escada dei- 
xasse de anniquilar-se e ter a mesma sorte de suas co- 
irmãs: ella succumbiu, com a differença porém que sua 
“queda provocou maior sensação do que a das outras, por 
isso que sua bella posição e recursos locaes, a força do 
seu pessoal e o habito laborioso-e activo com “que os 
indios sahiram do poder senhorial de Cardoso, lhe pro- 
mettiam diuturna duração. - Quiz-se evitar a sua total 
ruina dispondo se que o resto do seu pessoal fosse in- 
corporado ao da aldêa de S. Miguel; e esta medida, 
que nada melhoraria o mal, que já era radical, e do 
qual tambem se achava affectada a propria aldêa á que 
devia ser ella annexa, foi redarguida á viva força pela 
camara e povo de Mogy das Cruzes, não consentindo em 
semelhante transferencia; e as cousas permaneceram no 


e fez n'ella mais restricta a abusiva medida 
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- de se não extrairem indios ás aldêas, para applical-os 
ao serviço que fosse fôra d'ellas, sem consensimento dos 
padres superiores, visto que só aos frades devia pertencer 


o monopolio dos seus trabalhos; e essa medida, com 
quanto fosse nociva aos indios e ruinosa 20 paiz, mere- 
ceu o assentimento do governador D. Luiz de ascare- 
nhas, que, pelo seu bando de 1743 deu-lhe todo o vi- 


gor, irrogando penas de cadêa-e desterro ao 
indios d'esta aldta sem licença do padre superior. 
Por fim (em 1793) foi a Escada entregu “formalmen- 
te aos capuchos, e sujeita ao formidavel regimento que 
já fica mencionado; em cuja administração teve ella o 
ultimo garrote, como acontecêra com as que cahiram sob 
o predomínio infenso d'estes religiosos. A excellente 
qualidade de suas terras fez com que o seu aforamento 


E fosse elevado a um preço exorbitante, que não podia 
dá: attrahir especuladores ecclesiasticos, porque era isso Vve- 
Ea dado aos seculares; e d'esta não demanda resultou que 
aa ainda em 1823 houvessem ahi terras de veis, como 
: pareceu provavel ao general Arouche. á 

A D 

P Todavia em tal sitio, em taes tempos, quando se ha 
E abusado com tamanho escandalo do direito de proprie- 


dade que irrecusavelmente pertencia aos indios aldêados, 

é bem de crer que nada actualmente exista a semelhan- 

É to respeito; e é tal o estado a que ficou reduzida a al- 
- dêa que teve por fundamento a fazenda colossal de 

par Cardoso, costeada por oitocentos indios sujeitos 


captiveiro, que tem-lhe faltado requesitos para ter maior 
predicamento na organisação politica do paiz; formando 
» apenas o segundo districto do termo de Mogy das Cruzes. 


suggestões asceticas dos energicos ager s que a com- 
panhia jesuitica empregou em S. Paulo, as legaram á 
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sociedade para o bem-estar e maior gloria dos seus mem- 
bros: e posto que se empenhassem os jesuitas no pro- 
gresso d'este e dos outros seus apanagios, por tão pouco 


vreço adquiridos, e que de tanta vantagem lhes serviam, 


* excitando e promovendo a captura dos indigenas, que 
= haviam refugiado nas matas ao occidente de S.- Pau- 
lo; já aliciando e seduzindo os que viviam em poder 
dos seculares ou em aldêas que não eram da commu- 
nhão ecclesiastica; já, emfim, promovendo os casamen- 
tos enire os seus aldêados e os escravos africanos, cujos 
filhos eram lançados no captiveiro no acto solemne do 
baptismo, qualquer que fosse o sexo do conjuge aldêado; 
não obstante, como digo, todos estes recursos e artima- 
nhas, a proposito applicados nas phases da decadencia 
do aldãamento jesuitico, nada pôde evitar sua ruina e 
desapparecimento d'entre as povoações paulistanas; res- 
tando unicamente seus nomes e algumas reliquias de an- 
tigas edificações, que ainda nos revelam as vicissitudes 
de um passado calamitoso, que converia envolver-se na 
noite dos tempos. 


Itaquaquecetuba, desde muito fazendo parte da juris- 
dicção territorial de Mogy das (Cruzes, da qual dista 
quatro leguas ficando-lhe a O., é hoje uma das suas fre- 
guezias e. o seu terceiro districto. 


Escaça é a noticia que pude obter da aldêa de S. 


José, comprehendida n'este artigo; porque sobre. esta 


mais do que nenhuma outra ha um quasi completo si- 
lencio, que já foi sentido pelo general Arouche, e que 
o obrigou a dizer em sua citada memoria — que não 
era possivel narrar todas as torturas que se tinham feito 
aos indios, por não existir a maior parte dos seus ar- 
chivos: — com tudo, foi ella contemporanea das que se 
erigiram ao norte de S. Paulo, e provavel é que fosse 
tambem consocia dos mesmos males e soffrimentos por 
que as outras passaram. Os jesuitas a tiveram por seu 
apanagio quando promettia alguma compensação pelos 

os em seu estabelecimento; e esse passo 
estruição. 
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» * Não obstante, a ruina d'esta aldêa foi sobrestada por 
- algum tempo pelo bom alvitre de se intercalar em seu 
pessoal alguma gente branca, e por ter merecido o pa- 
trocinio do governador D. Luiz Antonio de Sousa, por” 
quem foi posta na categoria de villa em 1767. ç* 


Esta aldêa foi collocada em territorio que ação sul 


| do Parahyba: e n'esta qualidade e na la sem re = ] 
| pertenceu ao termo de Jacarehy, da qua dista. tres pa q 
guas. — fadi AR 
“ 4 >. E sy ' 
Ee Di 
E Aldeia de S. João de Queluz" 


O lapso de mais de dois seculos tinha feito esquecer 
os erros, as incurialidades, os contrasensos, os desvarios 
mesmo, que presidiram ao fundamento das aldêas de | 
indios nos primitivos tempos de S. Paulo, e com ellas | 
foram a par cem quanto estes estabelecimentos tiveram | 


existencia; a experiencia e a triste lição do passado ti- 
nham concorrido para um melhor pensamento no inte- 
resse do aldêamento e civilisação dos indigenas. Uma 
prova destas asserções ver-se-ha na aldêa de S. João de | 
Queluz, de que me vou occupar. s 


O apparecimento por diflerentes vezes de uma das tribus 
“dos Puris (*;no territorio que medeia entre a serra da Man- 


uris, que ainda oceupam parte da serra-geral que vai da 

j ira á dos Aymorés, sempre manifestaram tenden- 
1 à vida nomada e selvagem que levam nas matas; 
lades sac todas para a civilisação, e isto talvez 
e de se pôrem a capto da guerra de morte e 

e muito os votaram os Bot S, que não são | 
s Aymorés, seus inim s, do qu pelo 
aldêamento, que elles mi descriminar no 


beneficio 
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tiqueira eo rio Parahyba, denunciava nestes indigenas o 
designto de se aldêarem ; e reconhecido isto por pessoas, que 
por se lhes não fazerem suspeitas poderam chegar ao seu alo- 
Jamento das matas, dispôz o governador Antonio Maria de 
Mello, em 1800, que elles fossem aldêados no termo da villa 
de Arêas, e em localidade convinhavel e que mais se approxi- 
masse' do stiio onde por vezes se mostraram. As medidas 
tomadas para esse fim corresponderam aos desejos do zeloso 
governador, que empregou energia e dedicação em erguer 
um monumento, que symbolisou seu amor á civilisação, é 
que deveria servir de modelo á futuras concepções n'esse 
sentido. ; 

Lançados os primeiros cimentos da aldêa em sitio que 
tôra para isto escolhido, e que fica afastado duas legnas 
de Arêas, appareceram logo oitenta e seis individuos 


d'essa tribu, encaminhados pelo capitão Domingos Gon-' 


calves Leal, os quaes ahi se estibeleceram, e foram do- 
ceis ao ensino que se lhes proporcionou : dando-se lhes 
para sua fruição tres quartos de leguas em terras situadas 
entre o rio das Cruzes e o Intupido, e tendo pelo seu 
primeiro director o mencionado capitão Leal, a quem se 
devia o plano deste estabelecimento, sua realisação, e a 
deliberação dos indigenas a se subtrahirem á vida sel- 
vagem, Sujeitando-se a serem aldéados, e a viverem em 
associação civilisada. 

Foi nesta aldêa que o padre Francisco das Chagas 
Lima ensaiou os seus trabalhos apostolicos, que sendo ahi 
tão proficuos, ainda mais o foram quando desenvolvidos 
em maior escala no aldêamento de Guarapuava, como logo 


se verá. Associando o zelo christão á abnegação das - 


erroneo systema e prática iniqua se tem seguido, e no exiguo cir- 
culo que se ha traçado a estabelecimentos desta natureza, e que 
bastante revelam nossa incuria e imprevidencia. A aldêa de 
Queluz foi fundada com esta gente; e nas provincias de Minas, 
Rio de Janeiro e Espirito Santo acha-se ella aldêada em diver- 
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cousas mundanas, a moral singela e escoimada de absurdos 
e cavillações á pratica das virtudes e da honestidade re- 
ligiosa, soube o padre Chagas com habilidade aproveitar-se . 
de sua posição para desempenhar tão vantajosamente a 
missão que se lhe incumbira, dedicando se com pater 
desvelo e exemplos edificantes a educar moral, religiosa | 
e civilmente esses homens da natureza que se mão 
com susceptibilidadss de utilisarem ao paiz. E 
Seria indubitavelmente proveitoso estudar o caracter, | 
a indole d'esse zeloso catechista; os meios de que se. 
serviu para tirar proveito da missão que se lhe confiou, | 
e que tão habilmente a desempenhára nos dois aldêa- 
mentos em que empregou-se com dedicação evangelica, 
e os factos que decorreram da sua vida de missionario, 
para que possam servir de norma aos que houverem de 
achar-se em posições identicas. O padre Chagas alguma 


« Ca 


cousa deixou escripta de seus trabalhos apostolicos (*), | 


e releva que a bem da humanidade e da civilisação se 
collijam d'ahi e da pratica seguida nos seus dois minis- | 
terios de catechista, e que ha de constar dos assentos das 
respectivas aldêas, principios doutrinarios e de facil appli- 
cação, que sirvam para regularisar os novos aldêamentos 
na parte espiritual. É 
Proseguia o aldêamento de Queluz sob tão bens aus- 
picios; e a liberdade que se deu aos indios de irem | 
cursar as matas quando lhes isso approuvesse, e que 
elles a principio a tomaram com menos parcimonia, sem 
duvida porque ainda n'elles actnavam energicamente as 
impressões da sua vida precedente, produziu o augmento do 
seu pessoal, por isso que os catechumenos, apparecendo entre 
os que ainda viviam nas matas, manifestando os pri- 
meiros effeitos da civilisação, que era subministrada por 
meios benignos e suasorios, traziam, em seu regresso 
4 
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à aldêa os que eram menos obstinados em seu viver sel- 
vatico; e em sua segunda administração, que fôra con- 
fiada a Januario Nunes da Silva, um dos que energica- 
mente cooperaram para a sua fundação, e a quem deveu-se 
eficaz coadjuvação na deliberação tomada pelos indigenas 
de abandonarem as matas, chegou a aldêa ao auge de 
opulencia a que nenhuma outra havia tocado, e que era 
possivel esperar-se de taes estabelecimentos. 

Por este estado de cousas Queluz não jaseu por muito 
tempo na condição de aldêa: deu-se-lhe o predicamento 
de freguezia, e-sujeita quer n'esta, quer na anterior ca- 
tegoria, á jurisdicção e termo de Arêas; e hoje tem o 
de villa 


Aldéamento em Guarapuava, 


Os prosperos resultados que apresentou o aldêamento 
de Queluz inspiraram no animo do governador Antonio 
José da Franca e Horta o plano de uma semelhante ten- 
tativa em Tocalidades diametralmente oppostas ás de 
Queluz, e desabrocharam em corações bem formados o 
pensamento de uma dedicação exclusiva e enthusiastica 


pelo intuito de abstrair os indigenas á sua vida errante e 


desaproveitada (*). 


* Havia muito que sabia-se existirem nas vastas matas , 


que guarnecem o lado occidental da provincia, e reves- 


() Ao tempo que o governo da provincia tratava dos meios 
de levar a effeito o projectado aldiamento de Guarapuava, um 
respeitavel paulista, veterano do exercito, sobrepujando aos scus 
annos, e à longa enfermidade que o punha inhabil para extensas 
viagens, offereceu-se, elle e sua familia, para encarregar-se. da 
parte moral na cstechese dos indigenas d'aquellas matas. 
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tem os muitos e caudalosos rios, os mais volumosos braços 
do Uruguay e Paraná que correm da parte oriental da 
mesma provincia, numerosas tribus de indigenas, para 
as quaes serviram de nucleo as fracções das que tinham-se 
evadido dos campos de Piratininga na intrusão ahi dos 
conquistadores, e dos que sobreviveram á queda espar- 
tosa da famosa dominação jesuitica no imperio do Guayra. | 
Nas excursões, que fizeram os psulistas n'essas matas á | 
cata d'ouro, depararam-se com os campos de tauarapuava, 
e n'elles os indicios de que era alli a centralisação das 
E diversas tribus que. habitavam as mesmas matas: e no 
designio de avariguar a noticia, que corria mui valida, 
de que n'essas matas haviam terras auriferas, em 1770 
destinou-se para alli uma expedição armada, que en- 
E controu logo formidaveis embaraços e dificuldades da 
bj parte dos indigenas, que a fizeram retroceder depois de 
a hostilisarem vigorosamente. | 


aim Por isso, sopitado então o pensamento de descobertas, 
ou de novas explorações em tão arriscado territorio, elle 
revive não já a effeito dos attracuvos do curo, porque 
tinha-se esvaecido a tradição popular de sua existencia 
n'aquellas matas, e à indole ousada e feroz de suas us 
repellia toda a idéa de tentavivas n'esse sentido, senão 
porque poderam-se descriminar em algumas dessas tribus 
tendencias a viverem aldéadas sob a denominação dos 
brancos; e à tal possibilidade deu impulso prestante o bom 
resultado que sobresahiu ao aldéamento de Queluz. ! 


esêm 


e AE: 


Em consequencia, a carta régia do 1.º de Abril de 
od 1809 dispôz que nova expedição armada se endereçasse 
ds a Guarapuava. Es'a expedição, composta de duzentas 
praças de linha, achou-se ao 1.º de Agosto daquelle anno 
- na entrada da mata além da qual está o campo de Gua- 
- vapuava, €, franqueada uma passagem atravez d'ella, fixou- 
se no mencionado campo a 17 de Junho de 1810, dando- 

se à E ioer o nome de alojamento da Atalaia, Ao À 
contar-se um mez de residencia ahi appareceu um ma- 

goto de indigenas, em numero de trinta a quarenta in- 

”. dividuos, das tribus dos Votorons e Cames; e como - 
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fossem bem acolhidos, vepetiram suas visitas por diversas 
vezes, deixando-se alguns ficar, e aos quaes se provia de 
alojamento e tudo quanto era determinado pela legislação 


respectiva. : 


A benigna recepção que se fazia aos indigenas no alo- 
jJamento da Atalaia induziu á concurrencia de muitos in- 
dividuos d'aquellas duas tribus, que ahi eram aceitos e 


- Yiviam em commum, attenta a solidaridade e bom accôrdo 


qne havia entre as mesmas tribus. 


Até ao anno de 1818 rada houve de notavel n'esta 
aldêa senão o grassar n'ella uma epidemia, que ceifou 
algumas vidas, e o ser ella acommettida por um grupo 
da tribu dos Dorins, sua antiga e implacavel adversaria, 
em cujo conflicto envolveu-se alguma gente ao serviço 
da guarnição do alojamento. Er 


Subsistia desde muito rancorosa e obstinada inimizade 
entre os Votorons e Dorins, e nas- matas não poucas 
vezes se haviam hostilisado reciprocamente com succrssos 
diversos; e os segundos acharam bom ensejo, o de es- 
tirem aldêéados os seus antagonistas, e por isso despre- 
venidos e em descuidos para os atacarem de surpreza, e 
assim vingarem-se de antigos odios. 


-” No mesmo anno, e em represalia, os Votorons e Cames 
aldêados armaram-se clandestinamente e foram procurar 
O inimigo, com o qual travaram-se em luta feroz e en- 
caruiçada, reiterando os acommettimentos; e do que re- 
sultou grande numero de mortos de ambas as partes. 


Em 1819 veio unir-se ao aldêamento uma, familia da. 
tribu Jacfi, à cuja noticia chegára o bom tratamento que 
alli tinham os indios, e a regularidade com que mar- 
chava o estabelecimento, dirigido pelo tenente coronel 
Diogo Pinto de Azevedo Portugal, e missionado pelo padre 
Chagas. À - 

O. conhecimento que teve o governo do estado d'esse 
aldêamento, cujo pessoal se augmentava, si bem que com 
lentidão ao menos com esperança de permanencia ; c o 


ie O 


-designio de tirar delle outra vantagem, que não a de 
arrancar os indigenas á sua vida nomada, fazendo que 
saboreassem os bens da civilisação, levaram-o a erigir, 
em freguezia, com a denominação de Betnlem, o mesmo 
aldêamento, por meio do alvará de 12 de- Novembro de 
1818, o que veio a ser realisado em 1820. A essaca- 
tegoria accrescentou-se a concessão de terras na dimensão 
de quatro leguas quadradas, entre os rios Coutinho e 
Lageado grande, para fruição da população india, e que 
foi autorisada pela carta de sesmaria de 4 de Setembro 
“de 1818; augmentando essa concessão outras terras, que 
foram dadas gratuitamente por um particular. 


e. m 


Novo acommettimento soffreu a freguezia em 1822, 
praticado por um magote de indigenas, que, ainda que 
o fizessem de sorpreza, de noite e guardando o maior 
silencio, suppôz-se que poderia só provir da parte dos 

* Dorins. N'esse conflicto foram morios Jaeintho Doiangre 
ec sua mulher, de cuja habitação se apossaram os assal- 
tantes. 


No seguinte anno desappareceram da freguezia 100 in- 
divid uos da tribu dos Votorons, levando comsigo duas 
famPius dos Cames já baptisadas, sem que a outro motivo 
se podesse attribuir semelhante repentina evasão que não. 
fosse o dos estimulos da vida solta e aggressora, posto. 
que na aldêa não se lhes sopeassem suas excursões nas 
matas, deixando, comtudo, em refens suas familias. Os 
transfugas viveram homisiados no sertão do campo do 
Pinhão o tempo que decorre de 1823 a 1827; perdendo 
n'esse lapso quanto da religião e da civilisação se lhes 
havia ensinado. Instigados porém os fugitivos pelas pri- 
-vações que soliriam, e pelas fadigas de um viver sempre 
occulto, e numa attitude armada, a fim de poderem re- 
sistit: ás aggressões das tribus suas inimigas, recolheram- 
se á freguezia com signaes de arrependimento. 

Entretanto, como constasse aos Dorins a evasão dos 
Votorons aldêsdos, inferindo d'ahi que, enfraquecida 
assim a força desta tribu que . permanecêra na po- 
voação, um novo acommettimento, que ahi fizessem, seria 
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sem porfiada resistencia, e doídos de tantas hostilidades, 
que só delles lhes vinha, cahitam enfurecidos sobre a 
freguezia em numero de 60 a 70, matando a 28 dos 


seus contrarios, incendiando casas e destruindo quanto 
encontraram. 


Este facto bastante complicou aquella catechese, por- 
que deduzia-se d'ahi que não havia segurança a prol da 
residencia dos indigenas aldêados em Guarapuava; e a 
malignidade accrescentava que os brancos do lugar, sendo 
mais amigos dos Dorins que dos acommettidos, tinham 
posto de sobre-aviso aquelles para aggredirem seus ad- 
versarios quando o podessem fazer sem grande risco. 

Frequentemente era visitado o aldêamento pelos Dorins, 
significando sempre estes os desejos que tinham de per- 
tencer-lhe e do mesmo modo que alli existiam as outras 
tribus; e peio numero de individuos que então (1826) 
appareciam com essas aspirações, computava-se o seu 
pessoal em mais de 400. 


Por estas manifestações, que pareciam sem dobrez; 
pelos signaes característicos de sua physionomia sympa- 
thica, e pelo seu compo:tamento durante sua estada tem- 
poraria na freguezia, fazia-se comprehender que sua ac- 
quisição para neophitos seria por mais de um meio pro- 
veitosa 4 catechese; c ella teria lugar se não fôra a 
inimizade inveterada que reinava entre elles e os Voto- 
rons e Cames ; inimizade que alimentava a guerra feroz 
e sanguinaria que se faziam reciprocamente. 


Introduzir no aldêamento um germen tal de discordia 
e dissensões era atacal-o pelo seu cimento, a fazel-o assim 
baquear. Poder-se-ia satisfazer essa pretenção, erigindo- 
se uma nova aldêa no campo das Larangeiras, que é para 
isso bem appropriado, sujeitando-a ao mesmo plano e re- 
gimen. Esse novo estabelecimento porém deveria sug- 
gerir, além do mais, o augmento do destacamento mi- 
litar, que se achava em protecção do primitivo aldêamento, 
para que a podesse prestar á indigenas, que ainda mesmo 
habitando as mattas eram ahi sorprendidos e guerreados 
frequentemente pelos seus adversarios de Bethlem; e 
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muito dificil seria então duplicar essa força, e impossi- 
vel fixal-a n'essa nova posição sem outra incumbida €x- 
clusivamente de ahi contel-a e reprimir suas animost- 
dades. Nunca foi completado o destacamento de Bethlem ; 
suas deserções eram mui continuas, e a indisciplina e 
immoralidade dos soldados que o compunham oram 
muito nocivas á catechesc, e acarretaram bastantes des- 
aguisados. 


Em uma das visitas, que no anno de 1827 fizeram os 
Dorins á freguezia em procura de ferramenta, foram ahi 
mesmo acommettidos d'improviso e inesperadamente pelos 
aldêados seus inimigos, que se prevaleceram d'essa occa- 
sião para uma represalia em que cogitavam havia dois 
annos; resultando d'esse encontro 53 mortos do lado 
d'aquelles. Admira que havendo entre as duas tribus 
esse obstinado e rancoroso odio e furor de se des- 
pedaçarem mutuamente, se consentisse a presença de 
ambas na mesma localidade, sem que de antemão se 
tomassem medidas, que podessem prevenir tão horrorosos 
conflictos. 


Não vão além de. 1827 as noticias e informações 
exactas sobre esse aldêamento que pude obter no curto 
praso que me foi assignado, e quantas houver, que 
lhe digam respeito, e sejam subsequentes a esse anno, 
ou colhidas das repartições publicas; ou das pessoas 
a quem as tenho solicitado oliicialmente, e que acham- 
se habilitadas para as darem, serão consignadas n'um 
additamento a esta noticia, servindo-lhe de continua- 
ção. , 


Antes de terminar este artigo parece conveniente, e 


analogo ao objecto que n'elle se contém, o apresentar. 


em um quadro o movimento do pessoal do aldêamento 
de Guarapuava em seus diversos periodos, a decorrer 
do seu começo até ao anno de 1827, á que, por em 
quanto, tenho limitado a sua noticia: é elle apanhado 


de informações dadas pelo padre Chagas ao director da 
estatistica d'esta provincia. 


Quadro dos indios que formaram o aldtamento de Guar (t- 
puava, desde o seu começo alé ao anno de 1827. 


Individuc uos Elis tribus dos Votorons e Cames, que ' 
em Agosto de 1812 foramaldêados. . . . 326) A 
Ditos aldeados poserormento SO pi 
Prole dos mesmos em 14 annos. . cc. 151 
k 513 
Destes falleceram papyeRa gs (148 na aldêa, .. 
45 nas mata tree RN io 
— existiam Ad na, e A 
— — — — nos Campos geraes e Coritiba. . 15 
— — — — coma parte da tribudos Votorons 513 
RR emo dio 5 Se E + 
ER dos Dorins. «mad ms, ce varê ad 
a pagãos. .. egg 65 


Tribus indigenas nas matas de Guarapuava. . 


+ e 


poe, 
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Parece que não é objecto estranho á presente notícia 

o fazer-se menção das tribus que, segundo | informações 
colhidas de alguns sertanejos e dos mesmos indios aldêados, . 
ainda habitam as matas de Guarapuava, e têm sido te-' 
nazmente refractarias a quantos meios persuasivos ou. ri- 
gorosos se tem posto em pratica para fazerem parte do 
aldêamento de Bethlem: e tanto mais, que o renovado 
pensamento “da catechese dos indigenas (que oxalá não 
esmoreça) terá, para a sua realisação, necessidade destas 
e quantas achegas poderem-se “ministrar das províncias. 
Já tive occasião de fallar, no precedente artigo, dos Vo- 
torons é Cames tribus conterraneas em Guarapuava, e com 
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cujas fracções iniciou-se o aldêamento de Bethlem. Sup- 
põe-se que entre ellas existiu sempre estreita alliança, e 
houve accordo na deliberação de se aldêarem; porque 
apresentaram-se ao mesmo tempo no alojamento da Ata- 
laia, viviam na aldêa sempre em boa intelligencia, com- 
partiam os trabalhos das excursões e correrias, e eram 
“promiscuas em suas uniões conjugaes. Concorria tambem 
para isso a circumstancia de serem ambas pastoras, dando- 
se ao mister de criar gado n'aquella parte dos campos 
de Guarapuava que ficava mais coptigua aos seus alo- 
jamentos nas matas. | 


Sentia-se, comtudo, notavel differença no caracter moral 

- de ambas; os Cames portavam-se com docilidade, e mesmo 

submissão, não eram offensivos sem provocação, e afize- 

ram-se facilmente ás exigencias da civilisação; não se 
envolveram, pelo menos ostensivamente, nas lutas que os 

Votorons travavam com os seus adversarios. Os Votorons, | 

pelo inverso, com physionomia e modos ferozes, altivos 

e rixosos por indole, reagindo contra o regimen da 


aldêa, e sem darem de mão a seus usos e costumes sel- 


vaticos, eram a mais d'isso, obstinados em seus odios, q 

e deleitavam-se em fazer guerra de morte e desolação a 

todos os seus conterraneos, excepto os Cames (*). - 
. 


As fracções destas duas tribus, que deixaram de acom- 
panhar as que se aldêaram, e júmais accederam ás con- 
dições do aldêamento, conservaram-se nas matas, levando 
a vida que: lhes era propria, e sempre em guerra com 
as suas conterraneas. Antes de se sujeitarem a catechese, 

9 pessoal dos primeiros computava-se em 120 individuos, 
“e o dos segundos em 152. o 
E” dim “ 1 
e , 

» . 

F 


(*) Assim descrevem Os praticos dos sertões da serra-geral as 
tribus dos Bolucudos e Puris; porém estas, sempre discordes e 


em perpetuo odio, vivem em continua guerra, e dilaceram-se re- 
ciprocamente, , 
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Já se sabe que a tribu dos Dorins quiz tambem com- 
partlhar as vantagens do aldêamento, e era tenaz n'este 
designio, munifestado todas as vezes que se apresentava 
na aldêa; e que deixou-se de assentir a isso pelo odio 
rancoroso e implacavel que se alimentava entre ella e a 
dos Votorons. Fica igualmente sabido que se lotou esta 
tribu em quatrocentos individuos. O característico de sua 
indole póde-se assignar entre a dos Votorons e dos Cames; 
isto é, entre a braveza e a docilidade : d'aquelles par- 
ticipava a insaciabilidade em suas vinganças e perseverança 
em represalias; e dos outros as tendencias á catechese e 
a facil renuncia aos habitos selvaticos. 


A tribu dos Xocrens, que faz a sua habitual residencia 
no territorio entre os rios Iguassú e Uruguay, é a maior 
em força numerica de quantas habitam aquellas matas e - 
são já conhecidas. Avalia-se o seu pessoal em seiscen- 
tos individuos. Sua indole e propensões são identicas ás 
dos Votorons, que tambem a tem por irreconciliavel 
adversaria. 


Estas quatro tribus falam co mesmo dialecto, que é 
derivado da lingua geral dos Guaranis, a dominante na 
parte meridional do Brasil; e por isso é bem de suppôr 
que tragam sua origem da poderosa nação que se estendeu 
desde as florestas do Uruguay e Paraná até ás margens 
do Paraguay, e que, dividida em porções confederadas, 
prestou-se por mais de um seculo em apanagio aos je- 
suitas ; R 


E” conterranca d'estas tribus a dos Tavens, perfeita- 
mente distincta d'aquellas em linguagem, costumes é 
propensões, e residindo a maior parte do tempo no ter- 
ritorio que vai do Itatá e Pequery ao Paraná. Esta, bem 
como as outras, tem por inimigas a quantas se asylam 
n'aquellas matas ; procura sempre sustentar alli o seu pre- 
dominio exclusivo, e tem sido repellente ao chamamento 
para fazer parte da catechese de Guarapuava. 
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Alojamentos de indigenas no municipio de Itapeva. 


Por informações, a que me dei sobre a materia d'esta 
noticia, vim no conhecimento de que em territorio. do 
municipio de Itapeva existiam alojamentos de indigenas 
sob os auspícios do barão d'Antonina, opulento fazendeiro 
d'aquelle districto, os quaes procuravam com assiduidade 
fruir as vantagens da catechese, abandonando n'esse in-: 
tuito os sertões do interior” da provincia, e avisinhando- 
“se de seus povoados. Dirigi-me em consequencia ao men- 
cionado barão; e, accedendo este á minha exigencia, teve 
a benignidade de satisfazer-me completamente de quanto 
dependia saber a tal respeito. - 

E' exacta a existencia d'esses alojamentos, começados 
n'aquelle municipio em 1843, um na margem esquer 
do Rio Verde, outro na direita do Kararé (rios que des- 
aguam no Parapanema), distante o segundo uma legua do 
primeiro e a E. d'elle; e sendo levantados a instancias. 
do barão, que lhes designou essas localidades dentro de 
sua propria fazenda, e que distam dez leguas de sua re- 
sidencia; constando ter havido outro alojamento feito por 
uma fracção da tribu a que pertencem aquel!es indigenas 

- além do rio Itararé nos sertões da comarca de Coritiba, 
“o qual, sendo ha pouco acommettido pelos Guayanazes, 
foi inteiramente derrotado, restando do conflicto apenas 
vinte e oito individuos, que aggregaram-se aos alojamento 
de Itapeva. 

Ao governo provincial d'aquella época communitou O 
“barão taes oecurrencias, exigindo providencias adequadas 
para que podessem progredir os alojamentos, iniciados por 
pura espontaneidade dos indigenas. que fôra opportuna- 
mente aproveitada pelo mesmo barão. Cumpria pois ao 
governo animar este estabelecimento, dar-lhe eonsistencia 
e o prestigio que só podia partir da sua autoridade : 
mas, contra toda a espectativa, assim não aconteceu; e 


ao zelo do barão de Antonina coube o sustental-o e matel-o, 
provendo-o a expensas suas do que se lhe fazia de maior 
mister. 

“Para que se possa ter d'este objecto o maior esclare- 
cimento, julgo a proposito addicionar a esta noticia a in- 


tegra da participação official que, em data de 2 de Se-. 


tembro de 1843, o barão endereçou ao governo provincial; 
devendo declarar que concordo inteiramente com os prin- 
cipios ahi exarados, reclamando a mais accurada attenção 
sobre elles. 

- O pessoal deste novo estabelecimento, que, segundo 
as informações obtidas, monta a mais de duzentos indi- 
viduos, tem acquiescido sem a minima objecção á con- 
dição da catechese ás primeiras insinuações feitas pelo 
barão; e esta disposição feliz. tem sido confirmada pelo 
tempo, ejá a prol d'ella ha uma garantia na resignação 


que com essa gente tem sofírido as vicissitudes que hão: 


sobrevindo em consequencia de achar-se a sua manuten- 
ção unicamente sustida pelo seu philantropico protector, a 
despeito de se haver feito sentir a necessidade de tomar 
“O governo sobre si um tão bem começado aldêamento, 
visto que só a elle competia o prover á sua subsistencia. 

Segundo as referidas informações, o aldêamento que se 
projectar sobre as presentes bases convirá que seja col- 
locado no mesmo sertão onde se acham situados os dois 
alojamentos ; preferindo-se para seu assento a margem do 
Rio Verde ou a do Itararé, ambas muito azadas para 
estabelecimentos desta natureza: e feita a escolha do 
local, cumpre que se refundam n'um só aldêamento os 
tres alojamentos de que acima se faz menção, provendo-o 
de todos os empregos e misteres que lhe forem indis- 
pensaveis, e sem que o governo se dedigne de tel-o sob 
sta immediata protecção, 

Eis a recapitulação de tudo quanto pude obter sobre 
os antigos e modernos aldêamentos de indios nesta pro- 
vincia, e que bem pouco satisfez ao anhelo com que me 
expuz a tratar de uma tarefa, que desde muito fórma 

“o alvo de minhas attenções, e por ventura me tem exci- 
“tado a ousadia de expôr á luz publica os poucos fructos 
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de minha mediocridade ; e á que cumpria dar-se a maior 
expansão para mais bem calar e melhor impressionar-se 
no animo dos governantes a viva necessidade de se pro- 
mover e gorantir a civilisação e bem-estar dos indigenas, 
Ed d'esses desgraçados filhos do solo brasileiro, na phrase do 
barão de Antonina, que devem suscitar todas a sympa- 

thias, e reclamam todas as considerações. 

Terminando este meu trabalho, consinta-se-me trans- 
erever aqui o pensamento cheio de humanidade, de philan- 
tropia e de erudição, do Sr. Delasize em suas reflexões 
sobre a sorte dos indigenas que ainda habitam as flo- 
restas. 

C'est enles éclairant et en les fécondant, et non point en 
massacrant les populations indigênes, qu'il doi explorer 
les pays qu'il ajoute au monde connu les peuples qui 
ke - fait entrer dans la grande famille humaine. E 


S. Paulo, 31 de Dezembro de 1845. + 
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José Joaquim Machado JOliveira. 


Me 


Copia da participação oficial, que em data de 2 de Se- 
tembro de 1843 dirigiu João da Silva Machado (hoje 
barão d' Antonina) ao governo da provincia, deerca dos 5 
alojamentos de indigenais no municipio de Itapeva. 


Him. e Exm. Sr. —Appareceram hontem, voluntariamente, 
Mg n'esta fazenda nove indigenas d'ambos os sexos, perten- 
centes a uma tribu, que se acha alojada na margem es- 
Ea querda do mo Taquary, não muito longe da villa da Fa- 
xina; e o traio que com elles tive, em quanto aqui es- 
tiveram, a minuciosa indagação que fiz do seu estado, 
suscitaram-me a resolução de communicar a V. Ex. al- 
gumas reflexões que me occorreram sobre a grande uti- 
- lidade de completar a civilisação d'esta gente, que tão util 

póde ser ao paiz. 
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- Esta tribu compõe-se actualmente de 200 individuos, 
pouco mais ou menos, e achando-se alojada ha bastantes an- 
nos no mencionado lugar, tem conseguido, pelo commercio 
com os moradores visinhos ao sertão, um tal qual polimento, 
que os colloca em um termo medio entre a civilisação e 
a barbaria. Seu caracter docil e pacífico os têm feito 
amados de todos os moradores visinhos, que, com os 
poucos presentes que suas circumstancias lhes permittem 
dar, têm captivado a affeição de tão boa gente; desorte 
que hoje não é raro verem-se os indigenas d'esta tribu vi- 
rem á villa trocar por ferramentas e vestuario alguma cera 
e mel, que com bastante custo ajuntam no sertão. 

Duas circumstancias, porém, tem concorrido para que 
elles estejam desgostosos do lugar em que se acham é 
pretendam mudar-se para mais longe, ou quem sabe para 
onde: uma é a quasi absoluta falta de caça que ha nºesse 
lugar, o que torna penosa a sua subsistencia; e outra é 
o devassamento de seu toldo pela visinhança dos mora- 
radores, que se tem internado pelo sertão, occupando as 
excelientes terras que por ahi ha devolutas. 

Devo dizer a V. Ex. que essa disseminação da popu- 
lação por muitas leguas pelo sertão a dentro é toda devi- 
da a esta tribu; por quanto, antes d'elles para ahi vi- 
rem estabelecer-se, era esse terreno occupado pela tribu 
dos Goyanazes, que por sua ferocidade e continuos actos 
de barbaridade, que praticavam não só com os morado- 
res, como com os que transitavam por esta estrada, tor- 
naram-se formidaveis e temidos; e por isso impediam a 
povoação, já não digo do sertão, mas até dos campos 
mais proximos a elle. Hoje, porém, esta tribu de que 
fallo, sendo inimiga dos Goyanazes, serve como de um 
ponto avançado, que nos defende dos assaltos destes; e assim 
tem facilitado a cultura de muitas e excellentes terras an- 
tes abandonadas, e dado segurança aos moradores e vi- 
andantes que passam por esta estrada, ainda ha bem pou- 
cos annos perigosissima. 

Parece-me pois de transcendente utilidade que se em- 
preguem todos os meios possiveis para fixar esta tribu 


a 


Ras 
Pi 


. — 952 — 


neste sertão, mas não muito distante da estrada; ten- 
do-se' em consideração os naturaes dictames da philan- 
tropia e humanidade, que nos concitam a melhorar a 
sorte d'estes desgraçados, que tornados homens civilisa- 
dos, nos pagarão com usura os sacrifícios que fizermos 
para tiral-os do estado de barbaria em que nasceram . 

Entre os meios que me occorrem para conseguir este 
importante fim, julgo o mais “proprio, o que tem sido 
mais eficaz em todas as tentativas de catechese de que 
tenho noticia; isto é, procurar crear entre os indigenas 
as necessidades do homem civilisado facultando-lhes para 
isso, gratuitamente, os m-ios necessarios. Com estas vis- 
tas eu desejaria que se escolhesse um lugar conveniente 
no sertão, onde hajam boas terras lavradias devolutas, e 
abi principiar-se uma especie de aldêamento, junto ao 
qual se mandariam fazer grandes roças para o manti- 
mento por tres ou mais annos consecutivos, á custa dos 
cofres publicos, fornecendo-se ao mesmo tempo aos indi- 
genas alguma ferramenta ou vestuario todos os annos, 
para que a certeza d'estes donativos os obrigasse a es- 
tabelecerem-se fixamente. Logo no principio seria mis- 
ter ensinal-os a criarem porcos, aves e mesmo dar-lhes 
algum gado, se mostrassem desejo de o possuir; por- 
que deste modo, e gozando de taes commodidades, em 
pouco tempo tão habituados ficariam a estes gozos, que 
ser-lhes-hia impossivel tornarem á vida errante. 

Creio pois que se o governo autorizasse a uma pes- 
soa capaz para fazer a despeza necessaria para o aldêa- 
mento destes indigenas, pelo modo que indico, em bre- 
ve elles se tornariam homens uteis á sociedade, e con- 
tinuariam a prestar-nos os mesmos serviços de defeza con- 
tra as tribus ferozes, que ha annos tem prestado sem ou- 
tro incentivo mais que o acolhimento que tem recebido 
dos habitantes d'este municipio, que muito prejuizo sof- 
frerá si realizar-se a mudança della para outro ponto 
distante. Eu creio mesmo que o exemplo que daria esta 
tribu, se o governo tomar a si sua sorte, estando ella es- 
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modo que proponho, induziria a outras tribus errantes 
a gozarem as mesmas vantagens; e assim talvez para o 
futuro viesse a formar-se n'este municipio um grande e 
utilissimo estabelecimento de catechese das numerosas 
tribus que vagam por tão extenso sertão. 

Não me estendo sobre as vantagens da realisação de 
tão magestosa idéa, porque ellas são patentes a todos, e 
muito mais a V. Ex., que pelo traquejo que tem dos 
negocios publicos deve conhecer a grande falta de Dra- 
ços que temos em todos os ramos do servico nacional ou 
particular, e a utilidade que resultaria do aproveitamento 
desses, que andam inuteis, e algumas vezes nos são 
perniciosos, n'essas immensas e riquissimas matas, de 
que nem elles mesmo tiram outro proveito senão a caça 
e o tosco abrigo que eilas lhes prestam. 

Concluirei, pois, dizendo a V. Ex, que parece-me 
muito facil completar a civilisação d'esta tribu pelo modo 
que deixo indicado; e que, tendo V. Ex. á sua disposi- 
ção uma quantia não pequena, que annualmente se con- 
signa pelos cofres provinciaes para catechese e civilisa- 
ção dos indigenas, da qnal quasi nada se dispende em 
Guarapuava, muito relevante serviço faria ao paiz si a 
empregasse em prol desta tribu. Pela minha parte, o 
que posso asseverar a V. Ex. é que estou prompto a 
concorrer com todos os meus fracos meios para auxiliar 
o governo n'esta philantropica empresa; tanto, que as- 
severei aos indigenas, que aqui vieram, que ia recom- 
mendal-os á protecção de V. Ex., dando-lhes a entender 
que o governo tomaria providencias em seu benefício, 
com o que elles muito satisfeitos se mostraram. 

São estas as ligeiras observações, que só o desejo do 
bem publico e sentimento de humanidade me instiga- 
ram a levar á presença de V. Ex., na certeza de que 
iguaes motivos farão com que tenham favoravel acolhi-. 
mento, e que V. Ex. dirija sobre este objecto suas vis- 
tas, e tome as medidas que sua sabedoria lhe dictar 
como mais adequadas e efficazes, 

Deus guarde a V. Ex. Fazenda de Perituva 2 de Se- 
tembro de 1843. —lIllm. e Exm. Sr. coronel Joaquim José 
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Luiz de Sousa, presidente da província de S. Paulo. — 
João da Silva Machado. 


INFORMAÇÃO. 
DOS CASAMENTOS DOS INDIOS DO BRASIL, 


Pelo padre José d' Anchieta (9). 


(Manuscripto oferecido ao Instituto pelo socio correspondente o 
Sr. Francisco Adolpho de Varnhagen). 


Os indios do Brasil parece que nunca têm animo de 
se obrigar, nem o marido á mulher, nem a mulhor ao 
marido, quando se casam: e por isso a mulher nunca 
se agasta porque 'o marido tome outra ou outras, reste, 


t 

(* Em carta dirigida ao Instituto no lo de Maio de 1844, o Sr. 
Varnhagen assim se exprime ácerea d'esto manuscripto: 

« No n. 14 (1.º serie) da Revista Trimensal foi impresso o tão 
eloquente como erudito desenvolvimento do nosso consocio o Sr. 
coronel José Joaquim Machado de Oliveira ao programma sorteado 
Qual era a condição social do sexo femenino entre os indigenas 
do Brasil » Ao acabar de ler essa excellente dissertação o es- 
atisfeito à vista de tantos argumentos que lhe fallam 
ginação, e até ao sentimento; e quasi essa leitura 
nós repugnancia á só idea da possibilidade da mi- 
ão às bellas e consoladoras doutrinas apresentadas. 
Mas uma vez que algum facto positivo se levanta, a historia com 
o seu aspecto sisudo superior a todas as sympathias deve re- 
cebel-o como prova ao julgamento no seu tribunal de justiça; 
e é ella recta no lavrar da sentença, embora com esta se vá 
desherdar de bellas propriedades com que. se enriquecia, e que 
até ahi julgava setem-lhe de direito pertencentes, 

» Em um precioso livro, com 215 folhas, de varios papeis to- 
cantes aos jesuitas do Brasil nos fins do seculo 16,9, de letra con- 
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com ellas muito ou pouco tempo, sem ter conversação com 
ella, ainda que seja a primeira ; e ainda que a deixe de todo, 
não faz caso d'isso, porque se é ainda moça, ella toma 
outro, e se é velha assim. se fica sem esse sentimento, 
sem lhe parecer que o varão lhe faz injuria n'isso, sobre 
tudo se isso: o serve e lhe dá de comer, etc. — E de 
ordinario tem paz com suas comborças, porque tanto as têm 
por mulheres de seus maridos, como a si mesmas. Em 
Piratininga, da capitania de S. Vicente, Cay obiy, velho 
de muitos annos, deixou uma de sua nação, tambem muito 
velha, da qual tinha um filho homem muito principal, e 
muitas filhas casadas, segundo seu modo, com indios:prin- 
cipaes de toda a aldêa de Jaribatiba, com muitos netos, 
e sem embargo d'isso casou com outra, que era (Guaya- 
nã das do mato, sua escrava tomada em guerra, á qual 
tinha por mulher, e della tinha quatro filhos, e esta trazia 
comsigo, e com ella estava e conversava, e depois a re- 
cebeu in lege gratie, sem a primeira mulher nem os 
filhos e genros fazerem por isso sentimento algum. 

O mesmo fez Araguaçú, indio tambem principal e ve- 
lho, que casou com uma sua escrava-moça Tamoya, que 
havia mmnito pouco tomára em guerra, sem fazerem caso 
d'isso, nem o tomarem por afíronta outras duas mulhe- 
res que tinha, e filhos já homens, e uma filha já mulher ca- 
sada. “E se algumas mulheres mostram sentimento disso, 
é pelo amor carnal que lhe tem e pela conversação de 


temporanea, encadernado em pergaminho, e que hoje é da Biblio- 
thecr Eborense, encontrámos á folha 130 uma memoria sobre o 
mencionado assumpto, a qual occupa seis paginas, e se diz á 
margem, no mesmo caractôr de letra, ter sido escripta por Jose- 
ph Anchieta. Esta memoria é importantissma pelos factos que 
aponta, e que fornecem para a questão que se quer elucidar 
bem explicados factos. Sem asseverar que elles vão contrariar as opi- 
niões do Sr. Machado de Oliveira, nem mesmo que vão escurecer 
com aquarelas prosaicas alguns coloridos em que a convicção in- 
tima do espirito o faz até parecer inspirado, creio todavia, que 
una copia, que inclusa remelto, será ainda, pelas outras notícias 
que dá dos indios principaes de diferentes aldôas, bem recebida 
pelo Instituto, - ao qual tomo a liberdade de a ofiortar. » 
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muito tempo, ou por elles serem principaes; mas logo 


se lhes passa, porque ou se contentam com os filhos que 
têm, ou se casam com outros: e algumas ha, que dizem 
aos maridos que as deixem, que lhe bastam seus filhos, 
e que elles tomem outra qual quizerem. 

E se a mulher acerta ser varonil e virago, tambem ella 
deixa o marido, e toma outro, como me contaram que 
fez a principal mulher de Cunhábêba (*), que era o 
principal mais estimado dos Tamoyos que havia na co- 
marca de Yperuig, do qual tinha já um filho e uma fi- 
lha casadouros, e com tudo isso o deixou, por elle ter 
outras, ou pelo que quiz, e se casou ou amancebou 
com outro: e outras fazem o mesmo sem sentimento 
dos maridos; e assim nunca vi, nem ouvi, que com 
o sentimento de adulterio algum indio matasse al- 
guma de suas mulheres; quando muito espancam o adul- 
tero se podem, e elle tem' paciencia pelo que sabe que 
tem feito, salvo se é algum grande principal, e a mulher 
não tem pai ou irmãos valentes de «que elle tenha medo: 
como me contaram de Ambirem, um grande principal 
do Rio de: Janeiro, naturalmente crudelissimo e carni- 
ceiro, e grande amigo dos francezes, o qual d'algumas 
vinte mulheres que tinha, por lhe fazer uma adulterio, 
a mandou atar a um páo, e abrir com um manchil pela 
barriga; e o adultero, que era um seu sobrinho, andou 
algum: tempo ausentado d'elle com medo de ser morto; 
mas isto bem parece que foi lição dos francezes, os 
quaes costumam dar semelhantes mortes, porque nunca 
indio do Brasil tal fez, nem tal morte deu. O mesmo, 
e peior, e com maior facilidade fazem outros ás man- 
cebas; por onde parece não é o sentimento pelas terem 
por legitimas mulheres, senão haveria ciumes, como fez 
Tamandiba, grande principal de Piratininga, que en- 
forcou uma sua manceba, que era sua escrava tomada 


() Este principal era o mesmo que lanto figura nas narrações 
de Hans Staden com o nome de Konyan Bebe. (N.) 
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em guerra; e o outro indio d'aldêa de Marranhaya a ou- 
tra sua manceba escrava da mesma maneira (se bem me lem- 
bra), quebrou a cabeça com uma fouce, ou por ellas an- 
darem com outros, ou ao menos pelo supporem. 


- Agoaçã, que é nome commum a homem e mulher, signi- 
fica barregão ou manceba commum a qualquer homem 
ou mulher, ainda que não tivesse com elle ou com ella mais 
que. um só congresso; e com as taes andam ás escon- 
didas (como se faz em todo o mundo), e por isso ao 
tal acto chamam tambem mandaró se. furtum; 6 so 
algum filho hão desta maneira, chamam-lhe filho de meu 
barregão ou de minha manceba, ou mandaró à quera 
sc. furtum meum, E isto tem por mio, e assim res- 
pondem todos quando se examinam para o baptismo. 


Mas se as têm de sua mão, de maneira que ellas não 
andam com outros (nisi fortê fwrtim), andam no mes- 
mo fôro que as que chamam Temirecô, sc. uxores, e 
parece que com o mesmo animo se ajuntam com ellas 
que com as mulheres, sem fazerem differença n'isso, e 
tão pouco sentimento têm de andarem com ellas como 
com as mulheres; e assim quando os examinam. para O 
baptismo, dizem que tantas ou tantas vezes se furtaram 
dellas (ut ipso verbo utamur) e andaram ás escondidas 
com outras, como o dizem d'aquellas a que chamam 
Temirecô, e tão depressa e tão sem pejo estão com el- 
las como com as mulheres; ainda que destas poucas 
vi nos indios, comtudo de agoaçã, porque commummente 
a todos chamam Temirecô, e com este nome têm di- 
versas em differentes aldêas, e todas no mesmo fôro 
que aquellas que têm comsigo mais de assento em sua 
propria aldêa. 

Os mancebos baptizados em pequenos em Piratininga, 
como não estavam sujeitos quando cresciam, e outros in- 
dios christãos viuvos, tomavam moças gentias ou chris- 
tis, e as tinham em seus lanços como mulheres com 
filhos sem nota alguma, e a estas taes lhe costumavam 
chamar os outros a mulher de N., sabendo muito bem 
que .o não eram por serem elles christãos, e não as te- 


rem recebido na igreja; e se algum destes mancebos 
se ia ao sertão, e lá se amancebava (como muitos fa- 
ziam), diziam os pais, já N. tem mulher no sertão, usando 
todos estes do nome de Temirecô. 

Temericô chamam as contrarias que tomam na guerra 
com as quaes se amancebam, e ainda que sejam christãs, 
como erám muitas escravas dos portuguezes, que toma- 
vam os Tamoyos em saltos, e as mesmas mestiças filhas 
dos portuguezes as quaes tinham por mulheres como as 
suas proprias de sua nação. 

Temericô chamavam ás indias mancebas dos portugue- 
zes, e com este titulo lh'as davam antigamente os pais 
é irmãos quando iam a resgatar ás suas terras, como Os 
Tamoios e Temiminis do Rio de Janeiro e de Espirito 
Santo, os Tupis de S. Vicente, os Tupinambdis da Ba- 
hia, e finalmente todos da costa e sertão do Brasil, di- 
zendo-lhes leva esta para tua mulher, com saberem que 
muitos d'aquelles portuguezes eram casados; e ainda 
que os portuguezes as tinham por mancebas, comtudo 
as tinham de praça nas aldêas dos indios, ou fóra 
d'ellas, com mulher, filhos e filhas, porque para os 
indios não era isto pejo nem vergonha, e lhes chama- 
vam Temirecô e mulher de N., e a elles genros, e os 
portuguezes aos pais e mais d'ellas sogros e sogras, é “os 
irmãos cunhados, e lhes davam resgates, ferramentas, 
roupas, &c., como a taes, como os indios a que chamam 
genros lhes vão a roçar ou pescar algumas vezes, por 
onde não parece serem estes sufficientes signaes de ma- 
trimonio nem de parte dos que se amancebam com ellas, 
nem (dos pais ou irmãos que lh'as dão. 

O nome de Temirecô etê, sc. Uxor vera, creio que o 
“tomaram dos padres, que lhes queriam dar a entender 
a perpetuidade do matrimonio, e qual é mulher legiti- 
ma, porque d'este vocabulo etê, que quer dizer legitimo, 
usam elles nas cousas naturaes da sua terra, e assim a 
seu vinho chamam cãoy eté, vinho legitimo verdadeiro, 
à differença do nosso a que chamam cão dyá, vinho 
agro. A suas antas chamam tapilreté, verdadeira, e as 
nossas vaccas á sua semelhança chamam tapyruçi, vac- 
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cas grandes etc. Mas na materia de parentesco nunca 
usam d'este vocabulo etê, porque chamando pais aos ir- 
mãos de seus pais, e filhos aos filhos de seus irmãos, 
e irmãos aos filhos dos tios irmãos dos pais, para de- 
clararem quem é seu pai, ou filho verdadeiro, ete. 
nunca dizem verúbete, meu pai verdadeiro, senão xerúba 
vemonhangira, meu pai qui me genuit, e ao filho xe- 
raira xveremimonhanga, meu filho quem qgenui; e assim 
nunca ouvi a indio chamar a sua mulher xeremirecõ 
etê, senão xeremirecô (simpliciter) ou xeraicig, mãi de 
meus filhos; nem a mulher ao marido xemenetê, maritus 
verus, senão xemêna (simpliciter) ou vemembira râba pai 
de meus filhos, do qual tanto usam para o marido 
como - para o barregão; e se alguma hora o marido 
chamar alguma de suas mulheres xeremirec) etê, quer 
dizer minha mulher mais estimada ou mais querida, 
a qual muitas vezes é a ultima que tomou, porque 
etê tambem quer dizer fino ou estimado, como caú 
etê, mato fino, de boa madeira, iújbira etê, páo fino, 
rijo, etc. 

A's filhas das irmãs não chamam -temericô etê, nem 
por taes as têm: porque muitos índios com terem mui-. 
tas sobrinhas, e muito gentis mulheres, não usam d'el- 
las; mas como os irmãos têm tanto poder sobre as 
irmãs, têm para si que lhes pertencem as sobrinhas, 
para as poderem ter por mulheres, e usar d'ellas ad 
libitum se quizerem, assim como as mesmas irmãs, dão 
a uns e tiram a outros. Taragoaj, indio muito prin- 
cipal na aldêa de Jaribatiba, que é no campo de S. 
Vicente, tinha duas mulheres, e uma d'ellas era sua 
sobrinha, filha de sua irmã; e quando se baptisou, 
deixou a sobrinha, ainda que era mais moça, e casou 
com a outra. 

O terem respeito ás filhas dos irmãos é porque lhes 
chamam filhas, e n'essa conta as têm; e assim neque 
fornicarie as conhecem, porque têm para si o paren- 
tesco verdadeiro, vem pela parte dos pais, que são os 
agentes; e que as mãis não são mais que uns saccos, 
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em respeito dos pais, em que se criam as crianças, € 
por esta causa os filhos dos pais, posto que sejam ha- 
vidos de escravos e contrarias captivas, são sempre h- 
vres e tão estimados como os outros; e os filhos das 
femeas, se são filhos de captivos, os têm por escravos 
e os vendem, e ás vezes matam e comem, ainda que 
sejam seus netos, filhos de suas filhas, e por isso tam- 
bem usam das filhas das irmãs sem nenhum pejo ad 
copulam, mas não que haja obrigação nem costume 
universal .de as terem por mulheres verdadeiras, mais 
que a outras, como dito é. E por estacausa os padres 
as casam agora com seus tios, irmãos das mais, se as 
partes são contentes, pelo poder que têm de dispensar 
com elles, o qual até agora se não fez com sobrinho 
filho de irmão, nem ainda em outrós gráos mais afas- 
tados que vem pela linha dos pais, porque entre os in- 
dios se tem isto por muito estraúho. 

Os que têm muitas mulheres a que chamam Temi- 
recô, não é possivel saber-se com qual d'ellas se jun- 
taram com animo marital, porque nem elles entendem 
quanto importa fallar nisto verdade, nem o sabem di- 
zer realmente, porque para com todas tiveram o mes- 
mo animo. E muitas vezes querem mais a segunda, 
terceira, quarta, e ainda a ultima que as outras, e por 
serem ou mais moça, ou mais fecundas, ou filhas de 
principaes. E não ha certeza para que ceteris paribus 
se haja de presumir em favor da primeira, antes. mui- 
tas vezes n'estas ha menos duvida e mais probabilidade 
que não tiveram animo de se obrigar a ellas, porque 
como então são mancebas, as vezes: tomam alguma ve- 
lha de que não esperam filhos, porque não acham 
outra, sómente para que lhes faça de comer, porque 
se acertam de não terem mãi ou irmãs, que tenham 
cuidado «Pelles, são coitados, e contentam-se por en- 
tão com qualquer velha, com que estão bem agazalha- 
dos, sempre com olho em tomarem outras de que te- 
nham filhos, como depois fazem, ou deixando a pri- 
meira, ou relendo-a, se ella quer, para o efeito 
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sobredito : e como entre os indios ha muito poucas mulhe- 
rer meretrizes e-devassas, e a carne aperta com os moços, 
tomam qualquer que acha ou velha ou moça, ainda que 
não seja muito a seu gosto, porque por então não podem mais, 
esperando e tendo quasi por certo que terão depois outras, 
como acontece principalmente se são valentes nas guer- 
ras, ou filhos de grandes principaes, porque então os pais 
lhes dão as filhas, e os irmãos as irmãs, e a estas se affei- 
çoam mais que á primeira, a qual parece que não tomaram 
senão ad tempus, nem têm animo de se obrigar a ellas, 
nem ellas a elles, porque já ellas sabem que elles hão de 
tomar outras quando acharem occasião, e as hão de dei- 
xar. 

Dos que têm uma só mulher de que houveram filhos, - 
com a qual perseveraram até á velhice. pôde haver mais du- 
vida, porque parece que estes têm diflerente affeição e ani- 
mo marital, não porque ao principio o tivessem tal, porque 
todos se juntam com -ellas díuma mesma maneira, e: 
tambem estes, como todos os outros, in preparatione anima 
têm muitas,e se as não tomaram, foinão por se terem por obri- 
gados a aquellas, senão porque houveram filhos d'ellas, e 
os serviram bem, e lhes foram leaes, e não tiveram poder 
para ter outras ; porque a estes mesmos acontece no cabo 
da vida tomarem outra moça, quando a acham, maxime sen- 
do elles principaes; mas se não têm tomado outra pela 
amizade e coversação de longo tempo com as primei- 
ras, lhes vem a tomar este amor. É quando os querem 
baptizar dizem que aquellas tiveram de pequenas, e com 
ellas cresceram, e que as não hão de deixar ; e o mesmo 
dizem outros, postos que sejam mancebos ao tempo do 
baptismo, porque se acham já com aquella, e lhe querem 
bem, porque não tiveram outra nem ao presente tem po- 
der para a achar, ese acertaram de vir a poder dos portu- 
guezes, têm medo que lh'as tomem seus senhores, e elles 
se fiquem sem mulber ; mas se lhes dão alguma mais gei- 
tosa, facilmente deixam a primeira; e assim acontece não 
raro que estes mesmos se ao tempo do baptismo têm toma- 
do alguma de novo, ou algum principal lhe quer dar al. 
guma filha, ou irmão, facilmente deixam a outra, e não 
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querem casar senão com a derradeira. E as outras, ou 
se ficam assim se são velhasse tem filhos, ou se casam 
com outros (como se disse "ao principio) sem muito 
sentimento. | 


PROGRESSO DO JORNALISMO NO BRASIL. 


Artigo escripto e oferecido ao Instituto pelo seu socio correspon- 
denteo Sr. Francisco de Sousa Martins. 


A impressa tinha sido inventada no meiado do se- 
culo XY (*), e desde então usada em toda a Europa; mas 
a censura 6 0 systema colonial portuguez nunca toleraram 
que ella se estabelecesse no Brasil até a vinda para o Rio 
de Janeiro da familia real de Portugal em 1808. No fim 
deste anno principiou a publicar-se n'esta cidade o pe- 
riodico denominado Gazeta do Rio de Janeiro, o qual era 
redigido pelos officiaes da secretaria dos negocios estran- 
geiros, de quem era propriedade, em pequenino formato 
de quarto de folha de papel almaço. Este jornal occupava- 

se quasi exclusivamente com as noticias da guerra que en- 
tão se fazia na Europa, contra o poder de Napoleão Bona- 
parte, e com a publicação de alguns poucos actos ofliciaes, 
principalmente despachos de empregrdos publicos, e occa- 
sionalmente alguns annuncios das novas composições liltera- 
rias que sabiam á luz. Na mesma épocha principiou a 
escrever-se na Bahia outro periodico, no mesmo formato 


(*) O auctor desta arte admiravel foi o allemão Guttemberg 
em Mayença. O primeiro livro impresso foi o celebre Psalterio, que 
tem a data de 4457, A Biblia publicada na mesma cidade sem data 
é do anno de 1456, 
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com o titulo de Idade de Ouro do Brasil, e ambos appare- 
ciam duas vezes na semana. Assim a imprensa periodica 
data entre nós do fim do “anno de 1808; e desde então 
até 1820 teve dois pequenos e insignificantes orgãos, que 
sem o monopolio e favores do governo seria difficil sus- 
tentarem-se : tão escasso era n'essa época o gosto da leitura 
Jornalística, que actualmente constitue um gozo essencial 
á grande parte da nossa população ! 

Depois que foiacclamada a constituição portugueza em 1820, 
o echo repercutiu no Brasil, e com elle surgiram as publica- 
ções periodicas, como instrumento o mais efficaz e opera- 
tivo para electrisar as massas, excital-as em favor das no- 
vas doutrinas politicas e reformas sociaes com que se pre- 
tendia. regenerar a nação. 

Eis os jornaes que existiam no Brasil no anno de 1891, 
segundo o testemunho do Sr. Balbi, na sua excellente obra 
—Essai Statistique du royaume de Portugal. 


Pernambuco. Bahia, Rio de Janeiro 


Aurora Pernambucana. Idade de Ouro. Gazeta do Rio de Janeiro. 
O Segarrega. Semanario Cívico. Amigo do Rei e da Nação. 
Diario Constitu- O Conciliador. 
cional. 


Eram por tanto oito os jornaes existentes, os quaes, e ainda 
os que lhes succederam muitos annos depois, occupavam- 
se quasi exclusivamente com a politica do dia, com cen- 
sura aos empregados publicos, ou correspondencias viru- 
lentas, e com planos mais ou menos phantasticos de re- 
forma social. As publicações que têm por fim os interes- 
ses materiaes da sociedade, como annuncios, preços corren- 
tes, entradas e sahidas de navios, publicações de manifes- 
tos, dos cambios, agios e fundos publicos, e os jornaes me- 
ramente litteérarios e instructivos,ainda não eram assaz appre- 
ciados n'esta época da infancia da imprensa brasileira. To- 
dos os periodicos eram em pequeno formato, tinham poucos 
assignantes, e segundo conjecturamos, nenhuns ou poucos 


E 


RSS 1; 
lucros offereciam como - especulações industriaes. -A 
arte de tornar um jornal interessante a muitas classes de 
leitores, pela variedadé das materias n'elle accumula- 
das, ainda não tinha sido descobe»ta, ou pelo menos não 
tinha sido vantajosamente é 2 PA no nosso paiz. 

Em 1822 começou a publicar-se o jornal denominado. 
Diario do Rio de Janeiro, o qual foi o primeiro que deu o 
exemplo de oceupar-se principalmente de annuncios, e' 
ainda hoje existe contando vinte e quatro annos de exis- 
tencia; este é o decano do jornalismo brasileiro. 

Entre os jornaes que subsequentemente se publicaram, 
faremos especial menção da Awrora Fluminense, perio- 
dico- politico, que começou a sahir á luz em Dezembro 
de 4827, e que em todo o tempo da sua existencia de 
oito annos gozou de uma voga extraordinaria, porque 
parecia dirigir a opinião publica das principaes classes 
da população -pela justeza da sua critica, pela polidez 
das suas expressões, e jovial ironia com que atacava 
os seus adversarios, e principalmente pelas doutrinas li- 
beraes professadas com moderação e bom senso politico, 
o que acareou ao partido de que era orgão a denomi- 
nação de partido moderado. é 

Em Setembro de 1828 era esta a lista dos jornaes en- 
tão existentes no imperio, como foi publicado na Aurora, 
de 41 do dito mez, com as denominações de livres ou mi- 
nisteriaes, segundo pertenciam a um ou outro dos dois 
grandes partidos que então dividiam a nação. 


Minas-Geraes . . Ouro-Preto, O Universal 
S. João d'El-Rei, O fato) livres. 
Tejuco, O Echo do Serro 


S. João d'El-Rei, Amigo da ver-) 
dade pinga 
Ouro-Preto, Telegrapho FRA 
'S. Paulo. . . + . Pharol Paulistano, — livre. 
Rio Grande do S. Constiticional Rio-Grandense di 
O Amigo do Homem e da Patrial INTES. 


Ro 7 AR 
A, 
Bahia. ..... O Bahiano, liberal 
O Pharol 


4 Gazeta da Bahia ( ministeriaes. 
Correio da Bala ) 


Pernambuco. . . Abelha Pernambucana 


Constitucional livres. 

Diario de Pernambuco 

Cruzeiro fr. 
ministeraes 


Amigo do Povo | 
Ceará. ...,: O Cearense. 
Maranhão . . . . Pharol Maranhense 


Observador Constitucional 
A Minerva, ministerial. . 


Pará .... +. Telegrapho Paraense, 


RR 
livres. 


Rio de Janeiro . A Malagueta 

A Astréw 

Luz Brasileira 
Aurora Fluminense 
Diario Fluminense 
Jornal do Commercio 
Analista 
Currier du Brésu 
Diario do Rio, só de annuncios. 


Nictheroy . . . . Echo da Praia Grande. 


livres 


ministeriaes. 


Existiam pois n'este tempo trinta e dois jornaes, dos 
quaes tirando-se tres ou quatro, que se oceupavam de an- 
nuncios ou noticias commerciaes, todos os restantes eram 
exclusivamente politicos. Já então principiavam a consi- 
derar-se os jornaes como servindo entre nós para outro 
mister, que não sómente para a politica; mas ainda es- 
tavamos mui longe do estado em que os vemos presente- 
mente, onde as publicações meramente politicas torna- 
ram-se comparativamente somenos em numero e impor- 
tancia, e muitissimo menos lucrativas que as demais. 

Nos annos subsequentes o numero dos jornaes começou a 
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crescer gradualmente, e em Dezembro de 1835 a Aurora pu- 
blicou esta outra nota estatistica dos jornaes que então 
existiam nas provincias e na capital. 


Rio Grande do S. Noticiador, Rio Grande. 


Mensageiro . 
Continentino 
Recopilador Liberal 
Idade de Pdo. 

S.- Palo, om Novo Pharol 
Paulista Oficial 


Porto Alegre. 


Capital. 


Minas-Geraes . . Universal, S. João d'El-Rei. 
Astro de Minas 
— Opposição 
- Recopilalor Mineiro 
Opinião Campanhense 


Pouso-Alegre 
! Campanha. 
Rio de Janeiro, Recopilador Campista, Campos. 


Provinciano Fluminense, S. Antonio de Sá 
Mensageiro Nicihonimanao, Nictheroy. 


Municipio da côrte Diario da Saude 


Auxiliador da Industria Na- |litterarios 
cional e scienti- 

Revista Medica Fluminense ficos. 
Miscellanea scientifica 

Correio Official 
“Jornal do Commercio 

Fluminense 

Aurora 

Sete de Abril. . 

Pão de Assucar 

Amigo do Brasil 

Novo Caramurk (avulso ) 


Novidade - 

Tempo * 

Mala de Cartas doi 

Diario do Rio | e avisos € an- 
“Diario de Annuncios BUBA. 
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Bahia... .... Diario da Bahia 
Gazeta Commercial 
Correio Mercantil 
Defensor do Povo 
Tornal Agricultura 

NE E Recopilador 

Parahyba ..... Jornal dos conhecimentos uteis 

O Parahybano 


Rio Grande do N. O Natalense 


Ceará ....... Correio da Assemblea 
Semanario Constitucional 


Cachoeira. 


Pernambuco. .. Diario de Pernambuco 
Quotidiana Fidedigna 
Velho Pernambucano 
Voz do Beberibe 
Aristarcho 
Sentinella 
Escudo da Monarchia 
Guarda Avançada 


Sergipe. ...,.. Correio da Assembléa 
Semanario Constitucional 


AlagÕas, « . «4. O Provinciano 


Nºeste anno não haviam jornaes no Pará, Piauhy, Goyaz e 
Mato-firosso ; e todos os existentes sommavam 56. Seu 
numero havia portanto augmentado com a addição -de 
mais 24, comparativamente aos que existiam em 1828. 
N'esta época apparecem já no Rio de Janeiro quatro jor- 
naes litterarios ou scientificos, e outros quatro ou cinco 
quasi exclusivamente consagrados a annuncios e noticias 
commerciaes. Mais ainda restam nove ou dez dedicados 
principalmente á política. Na Bahia e Pernambuco come- 
cam tambem a publicar-se alguns jornaes, principalmente 
oceupados de noticias commerciaes ou assumptos scientifi- 
cos, mas em menor escala que no Rio de Janeiro. Nas de- 


se 
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“mais provincias as doutrinas e polemicas politicas consti- 


tuem o alimento exclusivo do jornalismo. 

Apressemo-nos, porém, a considerar o seu estado pre- 
sente; e depois ser-nos-hão permittidas algumas ponde- 
rações, comparando-o com O de outros paizes, onde a liber- 
dade de imprensa tem ha seculos estado em pleno exerci- 
cio. Eis-aquia lista dos jornaes que actualmente se pu- 
blicam, segundo havemos podido colher de nossas investi- 
gações. 


Municipio neutro Revista Trimensal do Instituto 

Historico 

Annaes de Medicina 

Archivo Medico, mensal . 

“Minerva Fluminense, semanal 

Gazeta dos Tribunaes 

Ostensor Brasileiro, com estampas 

Auxiliador da Industria Nacional 

Ramalhete das Damas, musical e poe- 
tico 

Jardim Romantico, litterario 

Archivo Romantico, ltterario 

A mulher do Simplicio, poetico | 


Jornal do Commercio E 
; tú ) 
Mercantil Noticiadores e com 


Dinrio do Rio * pstia e egden 
E dirniatRrdcidina taimente politicos. 
Sentinella da Monarchia N 
Brasil 
Social 
Tempo 
Brado do Amazonas 
Nictheroy ..... O Socialista 
O Governista Provinciano 
Campos ...... O Monitor Campista 
O Commercial Campista 
Ouro-Preto . ... O Constitucional nú 
O Publicador Mineiro jpo Iicos 
O Recreador Mineiro, litterario. 


Litterarios e sejentificos. 


politicos 


Aa 


a qd 


Goyaz. .. Correio oficial 


S. Paulo . 
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O Goyano ! Politicos. 


. O Governista 


O Censor k Políticos, 


Porto Alegre. O Imparcial 


Rio Grande. 
Bahia 8% 


Cachocira. 


Sergipe. . 


“Alagôas. . 


O Commercio 

O Rio-grandense 

O Mosaico, quindecendial 

O Crepusculo, idem 

A Escola Domingueira 

O Mercantil 

Correio Mercantil 

O Commercio 
zeta Commercial 

0 pgs 

O Cabalista +» Politicos. 

À Sovela 


Scientificos e lit- 
terarios. 


Noticiadores e commer- 
ciaes ; accidentalmente 
politicos. 


- O Brasileiro. ; 
“Santo Amaro. Philopatria, litterario. 


Correio Sergipense. 
Estrella. 


- O Alagoano. 


Voz Alagoense. 


Pernambuco. Revista Medica, scientifico. 


Diario de Pernambuco) Commerciaes, noli- 
Diario novo ciadores, e politi- 
O Lidador , cos. 

O Clamor Publico - 

O Sete de Setembro: 

O Azurrague 

O Carranca 

A Arara (avulso) 

O Corneta (irregular) Políticos. 


O Guarda Nacional 


O Regenerador 

O Verdadeiro Regenerador 

O Esqueleto (irregular) 
-O Bezerro de Pera (idem) 
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“Ceará. . . . Pedro Segundo 


== ag de 
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Nazareth . . O Nazareno 


À Fidelidade) Politicos. 
Piauhy. . . Correio da Assembléa. 


Maranhão. . Archivo Maranhense, litterario. 
Revista Maranhense. 
Publicador Ofjicial. 
Correio Maranhense. 
O Unitario. 
Correio de Annuncios. 
O Patusco, irregular. 

Caxias +. . O Brado de Caxias. 


Pará... . Treze de Maio, official. 


Alguns d'estes periodicos desapparecem depois de pu- 
blicados poucos -numeros; mas outros novos surdem, e 
vêm substituir o lugar dos que feneceram; de sorte que 
é dificil fixar em uma época a lista exacta dos existentes 
sem incorrer o risco de comprehender alguns extinctos, 
e excluir outros recemnascidos. Mas esta incorreeção, se 
por ventura se der na lista que apresentamos, pouco in- 
fluirá para as considerações que vamos deduzir. 


Comparando esta ultima lista com a de 1835, vemos 
que o numero de jornaes cresceu, elevando-se agora a 78, 
e mostrando por consequencia um excesso de 22 sobre 
os que existiam na época anterior. Mas não é tanto 
este excesso o que prova os progressos da nossa im- 
prensa, e 0 desenvolvimento do gosto, tanto dos escrip- 
tores, como dus leitores dos jornaes. O que prova in- 
contestavelmente estes progressos é o augmento no numero 
dos periodicos meramente scientificos e litterarios, os 
quaes actualmente na capital são em numero de 11, e 


“emtodo o imperio montam a 17; quando no periodo an- 


tecedente eram sómente cinco; o que verifica um accres- 
cimo do triplo. O que ainda mais patenteia estes pro- 
gressos é o maior crescimento da circulação dos jornaes, 
os quaes de anno a anno vão ganhando um campo mais 
vasto de leitores : assim, por exemplo, o Jornal do Com- 


- 
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mercio, que quando principiou a sua carreira em 1827 


tinha apenas 400 assignantes, e que em 1833 ainda. 


não possuia mais de 700, agora em 1846 conta mais 
de quatro mil. O Diario do Rio, que n'aquelle pri- 
meiro periodo teria quando muito 1400, hoje conta 
mais de 2200. O Mercantil, muito mais moderno que 
os antecedentes, tem cerca de 2700. 


Ainda é outra prova dos progressos da nossa imprensa 
o engrandecimento do formato que tem adquirido a 
maior parte dos jornaes. O do Commercio principiou 
em 14827 do tamanho de uma folha de papel almaço de 
marca vulgar: em 1833 augmentou a maior formato, e 
em 1838 avultou ao ponto em que o vemos hoje, com- 
petindo em tamanho, em variedade e interesse das ma- 
terias contidas nas suas columnas, e na nitidez e correcção 
da impressão, com os mais acreditados jornaes de França 


e Inglaterra. Quando este jornal traz supplemento, du- . 


rante as discussões das camaras, encerra nas suas paginas 
tanta escripturação, quanta póde conter um livro em 8.º 
francez de 200 a 250 paginas. O Mercantil rivalisa com 
o Jornal do. Commercio em todas estas qualidades, e o 
- Diario do Rio approxima-se-lhes. Tambem muitos outros 
jornaes da Bahia, - Pernambuco e Maranhão, adoptaram 
grandes formatos, e se fazem interessantes pela variedade 
das materias que contém. 


As typographias têm geralmente augmentado em nu- 
mero, e melhorado muito em material, machinas e typos. 
Só no Rio de Janeiro existem actualmente em actividade 
dezoito typographias, das quaes a do Jornal do Com- 
mercio é incontestavelmente a mais importante. Tem 
esta um material que se póde estimar em cerca de 120 
contos; possue tres prélos mechanicos, e muitos outros 
de fórma ordinaria; tem mais de 80 individuos em- 


pregados no seu costeio ou do jornal, e póde com grande 


rapidez imprimir para o dia seguinte as mais prolixas 
discussões da camara dos deputados, posto que a pu- 
blicação destas ordinariamente sahem com um ou dois 


dios de intervallo. O capital circulante deste valioso. 


e 


“ 4842 com uma população de mais de oito milhões de 


Be 070 


estabelecimento regula para mais de 200 contos annual- | 
— mente. a q E, ' 


sé 
“A typographia do Mercantil, posto que esta empreza 
seja de data muito niais moderna, tem já um material 
de mais de 60 contos, e emprega 76 pessoas no cos- 
teio do estabelecimento e serviço do seu jornal. A 
Imprensa Nacional é igualmente uma oflicina impor- 
tantissima com nove excellentes prélos e 62 empregados. 
As: typographias do Diario do Rio, dos Srs. Laemmert, 
Paula Brito, do Brasil, e outras, posto que muito menos 
importantes que as supra mencionadas, são tambem va- 
liosos estabelecimentos, onde existem continuadamente 
em actividade muitos trabalhadores. 


A redacção dos jornaes tornou-se tambem empreza 
mais laboriosa e complicada; e aquelles que têm grande 
formato exigem muitos collaboradores, como o Jornal 
do Commercio, que além d'estes tem de mais tres cor- 
respondentes em paizes estrangeiros, que lhes commu- 
nicam regularmente de França, Portugal ec Montevidéo, 
as mais interessantes noticias d'estas nações, ou das que 
estão em continuas relações com ellas. 


Não possuimos dadôs suflicientes para calcular o nu- 
mero de folhas periodicus que se imprimem e circulam 


annuaimente no imperio; mas cremos não fazer um | 
calculo exagerado orçando em 4.340.000 as folhas im- 


pressas na capital, e em outro tanto as impressas nas 
provincias; o que eleva à 8.690.000 a circulação pe- 
riodica para todo o imperio. Esta quantidade em uma 
nação, que terá quatro milhões de habitantes livres, 
deve por certo assómbrar a aquelles que souberem o 
quão pouco entre nós se tem curado de propagar a 
instrucção popular; e parece inculcar nos brasileiros 
maior gosto pela leitura dos jornaes, do que em al- 
gumas nações que ha seculos gozam do livre uso da li- 
berdade da imprensa. A Irlanda, por exemplo, em 


A mes, tinha 87 jornaes, cuja circulação computa Poster 


“em 5.986.000 folhas, muito menos do que calculámos 
eçõã: 


“e 


q 
* a d 


nç3 


ç oe A 

a circulação das nossas, posto que os jornaes irlan- 
dezes, e em geral, segundo presumimos, devam ter maior 
formato, muito mais conteúdo do que os nossos (*). 
Mas “quando alguem pense que esta comparação nos 
não deve lisongear, por ser a Irlanda paiz saturado de 
população miseravel, e ha seculos opprimida pela In- 
glaterra, instituiremos a comparação com a mesma Grã- 
Bretanha, a qual, segundo Poster (*9), em 1842 pos- 
suja: 521 jornaes, e a circulação das suas folhas montava 


a 61.495.503. Neste anno a população das tres Ilhas 


Britannicas devia ser cerca de 28 milhões, ou quasi 
sete vezes maior que a população livre do Brasil. Ora 
tendo o Brasil 76 jornaes e uma circulação de 8,690,000 
folhas, vem a possuir pouco mais da setima parte dos 
joruaes britannicos, e pouco menos da setima parte da 
“ eirculação periodica d'esta nação; o que quasi nos collocaria 
na esteira dos inglezes no gosto da leitura dos jornaes, 


se por ventura as publicações periodicas desta nação ;* 


não excedessem muito és nossas no formato e na es- 
colha e valia das materias contidas nas'columnas dos 
seus jornaes. Demais suspeitamos que cs algarismos de 
Poster rão comprehendem os jornaes puramente scien- 


() A aquelles que suppozerem exagerado o nosso calculo de 
circulação dos jornaes brasileiros pedimos a permissão de consi- 
derar os seguintes dados: 


Jornal do Commercio. . 4000 folhas diarias, em 360 dias. 1:440,000 


Mercantil. 2% «. + 9000" % » » 1:080,000 
Diario doRio 5”. "E. 22800 ) » 828,000 
Todos os mais jornaes da capital orçâmos em 1:000,000 


Sommam 4:348,000 


Havendo nas províncias mais do triplo dos jornaes 
que existem na capital, posto que a circulação destes 
seja mais restricta, não haverá excesso êm calculal-a 
em numero iguala... .... Ds a e qA eae a ABAS DOO 


Sommam todos 8:696,000 
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tíficos, porque estes sendo isentos de pai 
“têm registo algum publico por onde st 
a sua circulação. PNR, 

Não temos conhecimento algum da circulação dos 


”y 


jornaes em França; mas sabemos que em Pariz em 1836 


se publicavam cerca de 300 jornaes, e no resto da 
França 258; ou 558 a 580 jornaes regular e periodica- 
mente publicados, em toda a França. Mas contando-se 
com os que appareciam e desappareciam pouco depois 
de serem publicados, o numero dos jornaes em França 
no mesmo anno subia a 750 pouco mais ou menos, 
“segundo o podemos colligir do artigo de uma obra 


encyclopedica. Como a população da França n'aquells | 


anno não era menos de 32 milhões, oito vezes maior do 
que a nossa povoação livre, vê-se que o numero dos nossos 
jornaes não “se acha em desproporção com os publicados em 
França; porque se fossemos a incluir na lista acima 
referida todos os que apparecem e desapparecem dentro 
de um anno, -talvez excedessem de 86 jornaes em todo 
o impetio. 

Qualquer porém que seja a nossa inferioridade a este 
respeito (que de boamente confessamos), não se póde 
contestar que os progressos do jornalismo no Brasil tem 
sido superiores a quanto era possivel esperar do nosso 
estado de atrazo na instrucção publica, e que este ardor 
nacional pela leitura jornalistica nos deve augurar mui 
rapidos progressos na instrucção do povo, se a adminis- 
tração houver de empregar medidas mais efficazes, e um 
systema melhor concebido para propagar a instrucção po- 
pular pelas classes infimas da sociedade. 

Suppondo agora que existam tres mil pessoas empre- 
gadas no serviço da imprensa, dos jornaes, encadernação 


de livros e tachygraphia, tanto na capital como nas pro- — 


vincias (estimativa que não se afastará muito da verdade); e 
“calculando para cada uma d'essas pessoas 4 individuos de fa- 
“milia, teremos 12 mil pessoas vivendo no Brasil da imprensa 

publica, industria recente, apenas introduzida ou antes 

franqueada ao publico depois de 1820. Quantos outros 

mil habitantes não acharão lucrativo emprego em novas 
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ja “imprensa, se O governo usar dê 
las esclarecidas para introduzil-as, e 
l-as ? 
PAssim pois con te e quatro annos de independencia; A 

e vinte seis do gozo da liberdade da imprensa, o Brasil, - 

em vez de duas unicas e mesquinhas gazetas que tinha 

no começo da sua carreira politica, possue actualmente 

perto de 80 publicações ig e a muitas de grandiosas 
proporções, e outras scientificas e litterarias, das quaes- 
algumas redigidas com gosto e re e todas emfim dis- 
-seminando por toda a superficie do imperio mais de. oito se 
milhões de folhas proporcionadas aos gostos 6 instrueção a 
dos seus leitores. Não provará isto que n'estes 24 annos 

havemos percorrido um dilatado campo no desenvolvimento . 
do gosto litterario ? E se por ventura a diffusão da ins- 

trucção publica fôr para o futuro mais favorecida e mais 
scientificamente dirigida, não poderemos esperar que d'aqui 

a mais vinte annos corramos O páreo com as nações mais: 
* civilisadas do antigo continente ? 


“F. Sousa Martins. 
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DOS BRASILEIROS DISTINCTOS POR LETRAS, st AS, VIRTUDES, ETC. 


FR. JOSÉ DE SANTA RITA DURÃO. 


Se um dos modernos arraiaes da provincia de Minas 
“foi o berço do poeta epico do Brasil, que primeiro se 
“fez conhecido, em outro semelhante arraial tambem dos 
mesmos sertões havia já alguns annos antes visto a luz 


4 

4 
o cantor do Caramurá. Nem que a próvidencia qui- 
zesse logo presentear com dois genios essa porção de 
territorio de constituição talvez mais antiga (segundo os 
factos geologicos recentemente observados) do que todo 
o restante da terra visitada. territorio que já a mesma 
providencia dotára de tanto ouro, — e que, livre de prog- 
nosticos, se póde bem asseverar ser o devido foco para a 
concentração da nacionalidade e civilisação brasileira (*), 

+ 


(') Não é este o lugar proprio para tratar do assumplo, que se 
vai encabeçar com a da melhor situação da futura universidade 
brasileira; requer elle muitissimo dessnvolvimento para ser apre- 
sentado com toda a evidencia: deixemos por ora só em prophecia. 
que sendo Minas o estamago do Brasil, nunca será vigorosa e ge-. 
nuina litteratura, que d'ahi não Lire as forças, o vigor, a vrigem. 
—om effeito se está recebido em these que em paizes tropicaes | 
nas chadas ou rechanos elevados tem os Dabitintes mais actividade, 

» 8,0 clima se presta mais aos trabalhos “do espirito, o que até com- 
provaram os indigenas americanos, no Mexico, Perú etc.,— a ne- 
nhuma provincia do Brasil tocará melhor o apanagio d'esse foco 
de letras e sciencias, d'essa tão indispensavel universidade, do 

“que a Minas, até pela excessiva abundancia e Darateza do neces- 

“sario à vida. —N'este caso o saudavel e prospero local, e a maior 
facilidade de communicações em todos os raios, apontam para 
S. João d'El-Rei. e . 

Qual dará mais garantia de futuras feições nacionaes, uma ci- 
dade no coração do Estado, ou outra maritima sempre desnaci o- 
nalisada pelo continuo apparecimento de vasos com bandeiras diffe- 
rentes e pronuneia de linguas estrangeiras? —Onde haverá mais espe- 


que d'ahi, melhor para toda a parte, descendo 
com as agua 3 grandes rios que lá tem seu berço 
e cabeceiras, e depois crescem e tomam corpo, e es- 
tendem possantes braços para direcções oppostas. 

José Durão era nascido na Cata-Preta, arraial de N. 
Senhora da Nazareth do Infeccionado, quatro leguas ao 
norte da cidade episcopal de Marianna. Ignoramos porém 
a filiação, anno do nascimento e primeiros estudos do autor 
do Caramurú; e o seu nome e naturalidade conhecemos 
talvez só porque elle os publicou no seu livro. Tambem 
sabemos, por elle assim o declarar, que era religioso 
professo na brdem dos eremitas de Santo Agostinho, isto é, 
graciano; mas ignoramos se essa profissão fez antes ou 
depois de 1756, anno em que se doutorou em theologia 
na universidade de. Coimbra, segundo informação que a 
tal respeito obtivemos de um erudito lente da mesma 
universidade, o Sr. Dr. Nunes de Carvalho : mais é certo 
que se não tinha professado, como é muito natural, o 
fez logo, pois que em 1758, na Sé de Leiria prégou 
elle em acção de graças pelo restabelecimento do rei 
D. José, escapo da mysteriosa scena de 3 de Setembro (*), 
um sermão que lhe grangeou publica nomeada. 


cialidade de um caracter proprio, nos campos e matos sem iguaes, 
ou ao pé da agua salgada que vai lamber as praias de todo o 
mundo?—No sertanejo de ponche e bota mineira, ou no dandy 

“vestido á ingleza. e penteado e perfumado à iranceza? De mais 
em regra qualquer Estado, quando não fôr primeira potencia ma- 
ritima, tem mais seguras e livres as cidades do sertão, do que 
as maritimas, de insultos e provocações estrangeiras... A intro- 
dueção dos caminhos de ferro e o tempo decidirão mesmo “se 
não convirá e muito que o Rio de Janeiro, conservando, como 
é impossivel que não conserve para sempre, o emporio do com- 
mercio, ceda por vantagem sua e do imperio que a capital... 
Mas nadá de nos. mettermos em questões que não Lerão de certo 
escapado à meditação dos homens d'Estado, e que nem são para 
aqui, nem da nossa competencia. 


() O texto de que se serviu foi: « Benedicius Deus twus qua 
conclusit homines, qui levaverunt manus suas contra Dominum meum 
Regem. » 
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Tinha premeditado uma viagem . 
a realisar se lhe proporcionou 
segundo se crê. Em 1762 ap o! | ma - 
pastoral do bispo D. João da Cunha, fulminando os Je- 
suitas expulsos, e diz-se que o nosso poeta se esqueceu 
de modo que o bispo era irmão do seu provincial Fr. 
Carlos da Cunha, que para não ser por este perseguido 
teve de sahir do reino. Quaes fossem os motivos para 
essa premeditada perseguição não sabemos ao certo. 
Diz-se que foi a indiscrição do talentoso theologo noviço 
de revelar e até jactar-se haver elle sido autor da pas- 
toral assignada pelo prelado. , 


À 
Duvidamos que essa fosse a causa, já porque não re- 4 
putamos no caracter do nosso epico essa deshonrosa re- 
velação, arrogando-se uma obra de que não careceria para E 
sua reputação, já porque dos seus versos (€. X. est. 53 
e seg.) colligimos que elle nutria a respeito dos jesuitas 


sentimentos oppostos' aos do seu contemporaneo autor do 

Uruguay. E' mais provavel achamos que elle criticasse e 

não compôzesse uma pastoral contra jesuitas, e que essa 

critica lhe trouxesse receios de perseguição dos agentes | 
do marquez de Pombal. . O cerlo é que passando-se á 
Hespanha com intentos de seguir para Italia, foi preso 
por espia ao atravessar aquelle reino, que acabava de 
declarar a Portugal essa guerra, que terminou logo depois | 
com o pacto de familia, assignado em Paris em princi- 
pios do anno seguinte. j E / 


Apenas o soltaram seguiu para o seu destino de ir visitar a 
Kalia; no que podemos acreditar quanto interesse devia pôr 
tanto elle como o seu patrício José Basilio, ambos tão segui- 
dores de Virgilio, e tão lidos ambos da litteratura de 

e" cocoresarre son cocoancashsss dl DPL paose 
Ch' Apennin parte, il mar circonda e VAlpe. 


definição da Italia deixada por Petrarcha, que serve de epi- 


graphe á Corina, e que o nosso poeta José Basilio adopta 
(cant, 3.º pag. 45). 


a soro ro 

e a universidade de Coimbra e 
mn Ê « Francisco de Lemos, seu con- 
temporaneo, compatricio, e amigo pelo modo como delle 
se lembra o poeta (C. X. est. 79). —E ou esta nomeação, 
- ou alguma outra circumstancia que fez a Durão desviar 
os seus receios, o trouxe de novo a Portugal, e veio 
propôr-se a um concurso de vppositor em theologia. 
Em 1778 devia ter sido recentemente admittido na 
mesma universidade, . pois foi no mencionado anno quem 
recitou a oração de sapiencia na abertura, o que de 
ordinario toca aos oppositores mais modernos. Desse 
interessante discurso impresso no mesmo anno, in-4. 
com o tituto—Josephi Duram Theologi Conimbricensis 
O. E. S. 4. pro annua studiorum instauratione oratio— 
se confirmam as suas viagens á Italia. Se bem que ás vezes 
“empolado e com uma ou ontra hyperbole, passa por 
uma das mais eloquentes peças em latim, que se tem 
proferido em tal acto de ostentação solemne. Por vezes 
é sublime ; algumas emprega tal concisão, que em: poucas 
palavras encerra muita belleza e philosophia. Tal éa 
pintura que faz dos melhores reis porluguezes, quê 
longe de se conseryvarem sempre na sua côrte, visitavam 
de continuo as terras interiores do seu reiro, como 
um bom -pai de familias que vai ver seus filhos já ho- 
mens, delle apartados para crear e felicitar novas fa- 
milas. « Hoc indoles, hec faces, hec primeva gentis 
mostro lex erat » diz depois o orador-poeta.—Toca nas 
sciencias com variada lição e de não vulgar conceito, e 
em referencia aos antigos descobrimentos portuguezes diz 
que “pelos esforços do “principe navegador nasciam mo 
seu tempo « ilhas com o nascer dos dias. » 


Foi provavelmente só depois deste anno que Durão 
começou o poema Caramurú, impresso em 1781—e 
que consta por tradição ter sido concluido em muito 


pouco. José Agostinho de Macedo, que então o co-. 
. Rs Ear. o 
nheceu e foi até seu confrade, testemunhou a muita 


facilidade com que Durão compunha, de ordinario 
descancando em um sitial de pedra junto á ribeira 


Era 


By 


de Cozelhas, que passava na € 
que pertencia esse ameno valle que ainda não ha muni 
fomos de novo visitar. Ahi era visto muita vez dictando 
com a maior facilidade ao amanuense, certo pardo 
liberto que elle trouxéra comsigo do Brasil, e a quem 
no acceénto patrio, que nunca perdeu, chamava Bernardo 
Veio assim o Caramurú a apparecer doze annos depois 
do Uraguay, e póde bem crer-se que este ultimo 
concorreria a lembrar a composição d'aquelle, ao menos 
na mistura e tempera das côres. Nenhuma referencia faz 
porém aisso Durão. Depois da epigraphe tirada d'Ovidio 
(Metam. XV), 


« Et quoniam Deus ora movet, sequar ora moventem. 
Rite Deum. » 


diz apenas « Os successos do Brasil não mereciam menos 
um poema que os da India. Incitou-me a escrever 
este o amor da patria. Sei que a minha profissão 
exigiria de mim outros estudos; mas estes não são 
indignos de um religioso, porque o não foram de 
bispos e bispos santos; e o que mais é, de santos 
padres, como S. Gregorio Nazianzeno, S. Paulino e 
outros. » 


Se bem que foi o livreiro Du-Beux quem tratou d'essa, 
primeira edição com a imprensa, segundo consta da es 
cripturação d'esta casa, cremos que durante ella se achava 
o poeta já em Lisboa, por quanto n'esta falleceu elle 
pouco depois no hospício do Colleginho, pertencente á 
Graça, na rua dos Cavalleiros. Na igreja do mesmo hos- 

*picio foi enterrado, proximo dos degráos que da capella 
- mór vão para o claustro, segundo o testemunho do hon- 
“rado P. M. Fr. João de Saavedra, hoje com 77 annos 
“de idade, e que era noviço quando no inverno de 1783 
“a 1784, segundo a lembrança, veio o mestre dos noviços 


- pedir um P. N. e uma A. M. pela alma do padre mestre 


Fr. José de Santa Rita, que acabava de fallecer. | Por 
informação de outro religioso da mesma ordem, o Rev. P. M. 
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a Fr. Josi 


de Lima, que vive em Coimbra com oitenta 
“e tantos annos, consta que em mãos de seus confrades 
existiam copias de muitos sonetos, versos lyricos e até 
jocosos do mesmo Durão, que este não consentira que 
fossem impressos, e que naturalmente se perderam com 
a suppressão dos conventos. 

A maior prova do genio do autor do Caramurá a 
dá elle quanto a nós na maneira, como soube levantar 
e tórnar epica e heroica uma acção e um individuo, 
que o não eram. A dieção do poema é sempre ele- 
gante e clara, a metrificação facil e natural; e em todos 
os elementos necessarios ao poeta se mostra Durão 
merecedor de tratar dos mais sublimes assumptos. 
Todavia o amor da patria, como elle mesme diz, incitava-o 
a escrever um poema em que tratasse dos successos 
do Brasil; e percorrendo a historia não achou elle 
assumpto mais digno para a sua Brasiliada do que o 
de « um heroe na adversa sorte. » O facto maravilhoso: 
do Caramurú ainda então não corria averiguado, e houve 
mesmo quem ultimamente combatesse o ter acontecido, 
o que só depois de muito trabalho conseguimos provar 
n'uma dissertação, intitulada « O Caramurú perante a 
historia », que de daremos abaixo um excerpto (9. Em 
algumas circumstancias da fabula se verá o poema, 
apezaride guiado seu autor por Vasconcellos, Brito Freire 
e Pitta, arredado do que averiguamos; mas todas essas 
differenças podemos nós hoje tomar como liberdades 
poeticas, sem attendermos ás intenções do autor. Já 
não assim nos episodios em que o mesmo poeta se 
converte ás vezes como o grande Camões em um his- 
toriador em verso, d'ordinario minucioso em demasia, 
embora nos dê elle tudo amenisado « com a viveza 
que tinha de imaginação » para nos servirmos das 


e 
(9) Omitttimos a publicação do excerpto da interessante Dissere. 
tação a que se refere o autor d'este artigo, porque Lencionamos 
imprimil-a na integra em um dos proximos numeros da Revista. 
(Nota do Redactor.) 
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expressões com que o conceitua o Sr. Castilho, « com 


a alma affectuosa que o animava, com o seu estylo facile 
ao mesmo tempo nobre, e com a sua versificação commum- 
mente boa e ás vezes muito boa... » 


Em nossa opinião o acolhimento: publico, a popula- 


ridade, ainda não fez justiça ao merito do Caramurú. 
E oxalá tenham sido d'isso origem só as causas que 
hoje procuramos remover. Todavia amda assim tão pouco 
tem havido a seu respeito indiferença de bons juizos, 
que faça desconfiar o vir para o futuro a ser tão po- 
pular como merece. José Agostinho apreciava-o tanto 
que chegou a ser accusado pelo seu antagonista Pato 
Moniz de o ter a lugares imitado ;—Bocage, segundo o 
testemunho de nosso amigo e consocio o Sr. Doutor 
Francisco Freire de Carvalho, ainda pouco antes de fal- 
lecer contava o Caramuri com um"dos. livros mais que- 


ridos da sua minguada livraria; —o Sr. Vicente Pedro. 


Nolasco da Cunha, autor de tantas obras em verso, a 
nós mesmos nol-o recommendou. como o primeiro epico 
portuguez abaixo. de Camões 

E passando à invocar autoridades dos que vivem: o 
Sr. Eugêne Garay de Monglave traduziu-o em francez; 
o Sr. Ferdinand Denis é de opinião que indicando elle 
já então bem a tendencia da poesia americana, é uma 
« epopéa nacional brasileira que interessa e enleva; » 
o Sr. Garrett escreve que « onde o poeta se contentou 
com a Simples expressão da verdade ha oitavas bellis- 
simas, ainda sublimes. » 

E pois que o nosso fraco juizo se não póde proferir 
ao pé dos de tantas summidades litterarias, ousamos in- 
vocar a memoria do mais fino critico em literatura dos 
tempos modernos, de Schlegel, e pelos laços de nacio- 
lidade que unem os nossos nomes, quizeramos entrecalar 
entre as suas linhas as que ousamos formalar segundo 
os seus principios. Por ventura Schlegel, que recommenda 


“+ as estanclas de Tasso pelo sentimento cavalheiroso de honra, 


de que estão repassadas; e as de Camões pela inspiração 


Fo. ardente do heroismo nacional, não estremaria as de Durão 


pela uncção edificante e pintura do amor casto? Não 


- 


imaginamos creatura mais religiosa do que Diogo Alvares, 
nem mais castilade do que a de sua esposa, virtuosa 
Eva de Milton, terna como a Herminia de Tasso. E serão 
sempre lidas com prazer as pinturas do naufragio, do 
homem civilisado a par do selvagem, do moribundo, da 
anthropophagia, dos dez mandamentos, e os preparativos 
para um sacrificio do canto 1.º; a descripção de uma 
aldêa de indigenas no canto 2.º (est. 58 a 68); a exis- 
tencia de Deus no canto 3.º; além das mui conhecidas 
passagens do episodio de Moema, e das descripções da 
canna d'assucar, do tabaco, da mandioca, da sensitiva, 
do ananaz, do coco, da preguiça, do camaleão, etc. 


F. 4. de Varnhagen. 
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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 


Extracto das actas das sessões do 2.º trimestre de 18346. 
147.2 SESSÃO EM 2 DE ABRIL DE 1846. 


PRESIDENCIA DO ExM. SR. CONSELHEIRO CANDIDO JOSÉ DE ÁRAUJO 
VIANNA. 


A's 5 horas da tarde o Exm. Sr. presidente abre a sessão, 
e depois de approvada a acta da anterior, o 2.º secre- 
tario passa a dar conta do expediente começando pela 
leitura do seguinte aviso : 

« IWlm. e Exm Sr. —Ficando Sua Magestade o Impe- 
rador inteirado. pelo oficio de V. Ex. de 9 do corrente, 
de ter sido eleito 1.º secretario perpetuo d'esse Instituto 
o socio Manoel Ferreira Lagos, e 2.º secretario o socio 
Santiago Nunes Ribeiro, assim o participo a V. Ex. para 
seu conhecimento. 

« Deus guarde a V. Ex. Paço 23 de Março de 1846. 
— Manoel Alves Branco. —Sr. Candido José de Araujo 
Vianna. » 

Officio do socio correspondente o Exm. Sr. Frederico 
Carneiro de Campos, presidente da provincia da Parahyba, 
offertando ao Instituto um catalogo dos governadores e 
presidentes que tem tido aquella provincia desde o anno 
de 1684 até o de 1844, no qual se declara o principio 
e fim dos governos, e se menciona o que pouco mais ou 
menos cada um d'elles fez de mais notavel. 

Determina o Instituto que interessante trabalho do Sr. 


- Carneiro de Campos seja impresso na Revista Trimensal (9), 


“() Ja foi publicado n'este vol. paga SL. 


e que se remetta cópia delle a todos os outros Exms. presi- 
dentes das provincias, requerendo a organisação de igual 
catalogo respectivo a cada uma. 

Carta escripta de Pernambuco pelo Sr. Joaquim Lopes de 
Barros Cabral, communicando ao Instituto que conta po- 
der enviar-lhe brevemente uma collecção de desenhos de 
costumes e vistas d'aquella provincia, onde se acha ex-. 
plórando o que encontra de maior utilidade e interesse a 
esta associação. 

Da mesma provincia escreve o Sr. L. L. Wauthier, offe- 
recondo os seus felatorios redigidos em 1843 e 18%4 sobre 
o estado do serviço das obras publicas da provincia de Per- 
nambuco, e uma memoria sobre os melhoramentos e aper- 
feiçoamentos do porto da cidade do Recife. 

Vota o Instituto agradecimentos pela offerta sobredita,bem 
como pela seguinte do Sr. Attayde Moncorvo — Falla que o 
presidente da provincia de Santa Catharina, o marechal de 
campo Antéro José Ferreira de Brito, dirigiu á assembléa 
legistativa da mesma provincia no acto da abertura de sua 
sessão ordinaria, em o 1.º de Março de 1846. 

O Sr. 1.º secretario perpetuo faz sciente ao Instituto—que 
constando-lhe existir em poder do Sr. Cyro Candido Mar- 
tins de Brito uma memoria manuscripta sobre limites 
do Brasil, da penna do fallecido barão de Bagé, officiára ao 
mesmo Sr. solicitando a permissão de se extrahir uma-co- 
pia do referido codice para ser depositada em nosso archivo, 
ou impressa na Revista Trimensal, como melhor conviesse, 
e obtivéra a resposta abaixo transcripta: 

« Tlm. Sr. — Em resposta ao officio que por parte do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro V. S. me diri- 
giu, com data de 14 do corrente, tenho a dizer-lhe que a 
memoria sobre que versa o mesmo officio, relativa aos limi- 
tes do Brasil, escripta pelo falledido barão de Bagé, eu offe- 
reci ao governo para ser guardada no archivo publico; O 
que se verificou por aviso do ministerio do imperio, de 13 
de Fevereiro proximo passado, sem cuja ordem não posso 
confiar papel algum archivado neste estabelecimento, na 
“conformidade do regulamento de 2 de Janeiro de 1838. 
Estou porém bem convencido de que o governo se não ne- 
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gará a autorisar-me para cu franquear aquelle manuscripto 
ao Instituto Historico, se V. S., como seu 1.º secretario 
perpetuo, para este fim se dirigir ao mesmo governo. 

« Deus guarde a V. S. Archivo Publico do Imperio, em 22 
de Março de 1846. —Illm. Sr. Manoel Ferreira Lagos. — Cyro 
Candido Martins de Brito, » 

Resolve o Instituto que da sua parte o Sr. 1.º secretario 
se dirija ao governo, na fórma do costume, afim de se obter 
copia do mencionado manuseripto. 

Resolve outrosim o Instituto que o Sr. 1.º secretario di- 
rija tambem uma circular aos Exms. presidentes das provin- 
cias, rogando-lhes hajam de franquear ás pessoas, que o 
mesmo Instituto designar, todos os documentos existentes 
nas respectivas secretarias e mais estabelecimentos publicos, 
e que não envolvam segredo, afim de se extrahir cópias 
d'aquelles cujo conhecimento interessar a esta assncia- 
ção. 

Vota tambem, por proposta do Sr. Lagos, que se convide 
ao socio efiectivo o Sr. Manoel de Araujo Porto Alegre para 
organisar uma memoria sobre a architectura e seu progresso 
n'este paiz, afim de servir de complemento ao interessante 
trabalho sobre a antiga escola de pintura fluminense por 
elle lido em uma sessão anniversaria do Instituto. 

Foi nomeada uma deputação de 16 membros para em 
nome do Instituto felicitar à SS. MM. II., por occasião de 
seu feliz regresso das provincias do sul. 

Levanta-se a sessão ás 7 horas da noite. 
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148.2: SESSÃO EM 30 DE ABRIL DE 1846. 


PresiDENcIA DO ExM. SR. CONSELHEIRO JOSÉ ANTONIO 
LisBoa. 


Depois de approvada a acta da sessão anterior, segue-se . 
a leitura do expediente abaixo mencionado. 


« Rio de Janeiro. Ministerio dos negocios estrangeiros, 
29 de Abril de 1846. —Transmitto a Ym. um volume que 
tem por titulo— Istoria delle guerra del Regno del Brasile 
accadute tra la Corona di Portogallo e la Republica de Olan- 
da, composta ed oferta alla Sacra Reale Maestá di Petro 
Secondo, Ré de Portogallo, dal R. P. Fr. Gio Guiseppe di 
S. Teresa, Carmelitano scalzo ; Roma, 1698: 0 qual é offe- . 
recido ao Instituto Historico e Geographico Brasileiro pelo 
conselheiro Luiz Moutinho de Lima Alvares e Silva, envia- 
do extraordinario e ministro plenipotenciario do Imperio 
junto á Santa Sé. 

« Deus Guarde a Vm, — Antonio Paulino Limpo de Abreu, 
— Sr. Manoel Ferreira Lagos. » 


— Wlm. Sr. Manoel Ferreira Lagos. — Chegado hontem 
do campo, para onde me havia retirado porque assim o 
exigia meu estado de saude, achei em minha casa o officio 
que V.S. me fez a honra de escrever, em data de 28 de Março 
proximo passado, pelo qual me communica a escolha que 
de mim fizéra o Instituto Historico Brasileiro para fazer par- 
te da commissão encarregada de apontar os erros que por 
ventura possa conter o Diccionario geographico, historico e 
descriptivo do Imperio do Brasil, composto pelo Sr. Milliet 
de Saint-Adolphe, traduzido e annotado pelo Dr. Caetano 
Lopes de Moura, satisfazendo assim á solicitação que a tal 
respeito fizéra o mesmo autor: e com quanto muito me 
lisongeie a honra com que o Instituto me distingue, dan- 
do-me uma occasião de poder utilisar ao meu paiz com 
minhas acanhadas forças, a alteração de minha saude, 
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e alguns trabalhos a que me tenho comprometido para 
com o governo, me impossibilitam n'esta occasião de apro- 
veitar o convite com que sou honrado: por outra parte, 
achando-se já no prélo uma segunda edição do Diccionario 
topographico que fiz imprimir no Rio de Janeiro em 1834, 
e que tem, com pouca demora, de apparecer ao publico, all 
podem ser vistas pelo Sr. Saint-Adolphe as idéas que eu 
poderia emittir a«tal respeito, quando fizesse parte da com- 
missão para que tive a honra de ser nomeado. 

« Aproveito esta occasião para confessar que sou com 
attenção e respeito de V. S., ete,—dJ csé Saturnino da Costa 
Pereira. » ; Eis 

Carta escripta da villa de Benevente, provincia do Espi- 
rito Santo, pelo Sr. José Marcellino Pereira de Vascon- 
cellos, remettendo um extracto, por elle feito, do que con- 
tém o livro do tombo existente no archivo da camara mu- 

“nicipal da villa de Nova. Almeida; e communicando ao 

Instituto que constando-lhe parar nô archivo da camara 
da villa de Benevente um livro manuscripto desde o tem- 
po dos jesuitas, que alli fundaram um hospital; está na 
diligencia de o obter, porque bem póde ser que n'esse 
livro s: contenham noticias de interesse, as quaes trans- 
mittirá se por ventura achar. 

Leitura de duas cartas datadas da villa de Santa Bar- 
bara (Minas Geraes) pelo socio correspondente o Sr. Ma- 
noel José Pires da Silva Pontes, o qual na primeira dá 

pezames ao Tastituto pela sempre sentida morte do Rev. 
1.º secretario, mas que uma reflexão começa a conso- 
lal-o, e se funda esta na existencia de outros membros, 
que dedicando-se a manterem e propagarem o fogo do 
verdadeiro patriotismo, continuaráô a guiar a marcha dos 
brasileiros na carreira da civilisação. Na segunda faz 
sciente ao Instituto que dentro de tres mezes espera ter 
prompta' e encaixotada a colleeção de mineraes com que 
prometteu mimoscal-o, mas não tendo meio de condueção 
gratuita para volumes pesados, precisa ser auxiliado de 
autorisação para ajustar o carreto por oitenta leguas; e 
mais ainda da inteligencia do Instituto com o governo 
da provincia de Minas, para que depois de examinar a 
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dita colleeção, a faça fechar e munir de portaria, que a 
livre de ser desordenada nas barreiras. 

O Sr. coronel Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva es- 
creve da Bahia ao Instituto, participando o doloroso sen- 
timento que lhe causára a morte do nosso secretario per- 
petuo; e que apesar de se achar sobrecarregado de 
trabalhos, já com a continuação de suas Memorias 
Historicas, já com um Ensaio historico, geographico e es- 
tatistico sobre o Brasil todavia não se esquecerá de re- 
metter quaesquer objectos de archeologia que possa co- 
her. : 

Da mesma cidade escreve o socio correspondente o 
Sr. Dr. José Joaquim Rodrigues, transmittindo ao Tns- 
titnto um discurso necrologico, que publicára no Mercantil 
d'aquella provincia logo que alli chegou a noticia infaus- 
ta do fallecimento do Sr. conego Januario, julgando dar 
d'esParte um publico e certo testemunho de seu amor 


e respeito á sociedade a que hoje pertence, e um voto: 


de gratidão a quem o collocou em tão illustre circulo. 


De Buenos-Ayres escreve o socio honorario o Sr. D. 
Pedro de Angelis, offertando um exemplar do opusculo ulti- 
mamente alli publicado com o titulo Correspondencia com 
los ministros de Inglaterra wy de Francia sobre los asun- 
tos de li pacificacion, presenteda a la H. sala de Re- 
presentantes por el gobierno de Buenos-Asyres. 


O Sr. Roberto José da Silva remette de Lisboa, da 
parte do socio honorario o Exm. Sr. duque de Pal- 
mella, 02.º e 3.º vol. dos seus Discursos parlamentares, 
dos quaes já enviára 0 1.º ; 

Carta do socio o Sr. Antonio Lopes da Costa Almeida 
residente em Lisboa, acompanhando a remessa dos ns. 
5.º e 6.º dos Annaes maritimos e coloniaes, e de 12.º 
volume do Roteiro geral. ) 

Do socio correspondente o Revm. Sr. Fr. Francisco 
dos Prazeres Maranhão, datada tambem de Lisboa offe- 
recendo um manuscripto seu intitulado Collecção de 
elymologias brasilica s. | 


dida 


ço 
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O Sr. Francisco Adolpho de Varnhagen escreve com- 
municando haver encontrado todo o processo da Inqui- 
sição ácerca do infeliz poeta brasileiro Antonio José; 
assim como tambem achou na torre do Tombo uma carta 
de Thomé de Sousa, escripta de S. Paulo, em que falla de 
João Ramalho, que fazia nove horas de caminho a 
pé antes de jantar, etc. Farei a respeito | “ele uma 
dissertação, diz o Sr. Varnhagen, como já fiz do Ca- 
ramurú, pois das cartas dos jesuitas tambem tenho 
notas. Ficam-se copiando estes dois documentos para 
o Instituto. E... 

O Sr. Domingos d'Almeida Ribeiro, residente no Porto, 
escreve offertando ao Instituto, da parte da redacção, os 
numeros do peridioco Industrial Portuense publicados até 
11 de Novembro proximo passado. 

Resolve o Instituto que, segundo o estylo, o Sr. 1.º 


secretario responda a todos os ofícios supra-mencionados, 
“agradecendo as respectivas offertas: que os trabalhos 


enviados pelos Srs. José Marcellino Pereira de Vascon- 


“cellos, Dr. José Joaquim Rodrigues e Fr. Francisco dos 


Prazeres Maranhão, sejam remeitidos á commissão de 
redac;ão, recommendando-lhe haja de publicar quanto 
antes a Collecção de etymologias brasilicas (*): e que 
em seu nome se officie ao socio o Exm. Sr. conselheiro 
Antonio Paulino Limpo de Abreu, ministro e secretario 
WVEstado dos negocios estrangeiros, solicitando a sua in- 
tervenção para com o presidente da provincia de Minas, 
afim de que durante a viagem não sejam abertas nas 
barreiras as caixas em que o Sr. Silva Pontes remette 
a colleeção de mineraes ao Instituto, o qual tambem 
autorisa ao Sr, thesoureiro para pagar o importe da sua 
conducção. : 

O Sr Altayde Moncorvo fez donativo ao Instituto da 
Falla dirigida à assembléa provincial da Bahia, na aber- 
tura da sessão ordinaria no anno de 1846; pelo presidente 


(*) Já foi publicado n'este vol. pag. 69 e seg. 
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da provincia Francisco José de Sousa Svares de Andrea; e 
Odologia dos engenheiros constructores, ou guia para a cons- 
irucção e conservação das estradas em Portugal emo Bra- 
sil, pelo barão de Eschewege: 2.º edição com additamentos, 
Lisboa, 1844, in-8.—Recebido com especial agrado. 

Entra em discussão a seguinte proposta do Sr. Ale- 
' xandre Maria de Mariz Sarmento, adiada da sessão de 
3 de Fevereiro de 1842: 

« Havendo muitos nomes de povoações, rios lagos, 
montanhas, e lugares notaveis do Brasil, e mesmo o 
de algumas de-suas provincias, cuja origem, significa- 
ção, e motivo porque se lhes deram, ou totalmente se 
ignora, ou O que a esse respeito disseram os hisloria- 
dores, ou ficou na tradição é duvidosa; e parecendo- 
me que este objecto offerecia materia, senão util, ao 
menos. curiosa e não indigna de entreter alguns momen- 


tos das sessões do Instituto: proponho que o Sr. Presi-. 


dente dê para ordem do dia de cada sessão um ou mais 
Vaquelle, dos sobreditos nomes que lhe pareçam mais 
dignos de averiguação, e d'elles se trate quando não 
houver materia de maior interesse a discutir. » 

O Instituto approva a idéa da proposta, e resolve que 
o Sr. 1.º Secretario oflicie ao nosso consocio o Sr. Ma- 
riz Sarmento para que haja de apresentar em sessão 
alguns nômes indigenas cuja etymologia mereça ser dis- 
cutida na conformidade da sua proposta; e que se di- 
rija igual convite ao socio o Sr. coronel José Joaquim 
Machado de Oliveira. 

Levanta-so a sessão ás 7 horas da noite. 
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149 SESSÃO EM 14 DE MAIO DE 1846. 


y a PresipExCIA DO ILLM. SR. MANOEL DE ÁRAUJO PORTO 
E ALEGRE. 


« Es 
a . 


Participando o Exm. Sr. vice-presidente conselheiro 
Candido José de Araujo Vianna não poder comparecer 
por motivo de molestia, passa a oceupar a cadeira da 
presidencia, na qualidade de socio mais ano; o Sr. 
Manoel de Araujo Porto Alegre. E “TE 

E' lida e approvada a acta da sessão anterior. 


Expediente. Rio de Janeiro. Ministerio dos negocios 
estrangeiros, 2 de Maio de 1846. —Accuso o recebimento 
do officio que com data de hontem Ym me dirigiu, so- 
E. licitando, da parte do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, a minha intervenção para que não sejam aber- 
tas nas barreiras, durante o trajecto, as caixas em que 
o socio Manoel José Pires da Silva Pontes remette ao 
& mesmo Instituto uma collecção de amostras de mineraes 
g da provincia de Minas e havendo nesta data oficiado: 
” aos Srs. ministros do Imperio e da fazenda, afim de que 
expeçam as convenientes ordens a tal respeito, assim: o! 
communico a Ym. para sua intelligencia e do Instituto. 
Deus guarde a YVm.— Antonio Paulino Limpo de Abreu. 
—Sr. Manoel Ferreira Lagos. 

« Rio de Janeiro. — Ministerio dos negocios estrangeiros, 
14 de Maio de 1846. — Em additamento ao aviso diri- 
gido por meu antecessor a Ym. em 2 do corrente mez, 
inclusa transmitto, afim de fazer chegar ao conhecimento 
a do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, a copia 
do aviso que na data de hontem me endereçou o Sr. 
ministro e secretario de Estado dos negocios da fazenda, 
a respeito da permissão solicitada de não serem aber- 
tas as caixas em que o socio Manoel José Pires da Silva 
Pontes envia ao mesmo Instituto a collecção de amostras 

de mineraes da provincia de Minas. 
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« Deus guarde a Ym.—Barão de Cayriú.—Sr. Manoel 
Ferreira Lagos. . 

« Corra. — Ulm. e Exm. Sr. — Em satisfação ao aviso 
que pela repartição de V. Ex. foi dirigido á da fazenda em 
2 do corrente, recommendo n'esta data ao presidente de 
“Minas que nas estações publicas da mesma provincia não 

sejam abertas as caixas em que vier a collecção de amos- 
tras offerecidas ao Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro pelo socio Manoel José Pires da Silva Pontes com 
a condição porém de se fazer a remessa directamente á casa 
da moeda, onde deveráô ser examinados os objectos da 
offerta. Se 

« Deus guarde a V. Ex. Paço, em 13 de Maio de 18146. — 
Antonio Francisco de Paula Hollanda Cavalcanti de Albu- 
querque.—Sr. Barão de Cayrú. —Está conforme. No impe- 
dimento do official maior, José Domingues de Atiaide Mon- 
corvo. » . : 

Carta escripta da Bahia pelo socio correspondente o Sr. 
Francisco Ezequiel Meira, communicando ao Instituto par- 
tilharo seu justo e doloroso sentimento pela morte do Rym. 
conego 1.º secretario, em quem o Brasil, o Instituto e a 
humanidade perderam um dos seus melhores ornamentos. 

De New-York escreve o socio correspondente o Sr. Luiz 
Henrique Ferreira de Aguiar, offertando ao Instituto os ns. 
do jornal Browson's Quarterly Review impresso em Bos- 
ton, e pertencentes ao anno de 1845. 

Da Bahia escreve tambem o socio correspondente o 
Sr. Wiet, remettendo ao Instituto o Aperçu historique 
statistique et topographique sur VE'tat d' Alger, à Vusage de 
Varmée expéditionnared'Afrique: 2.ºedição, Pariz, 1830, 
um vol. in-12. 

Foi igualmente doado para a bibliotheca do Instituto : 

Pelo Exm. Sr. conselheiro Paulo Barbosa da Sylva — Re- 
cherches sur les abcês multiples et sur les accidents qu'amêne 
la présence du pus dans le systéme vasculaire, suívies de 
queiques remarques sur les alterations du sang ; par le Dr. 
Felix d'Arcet: Paris, 1842, in-8. — Recherches sur les 
substances nutritives que renferment les os, ou Mémoire sur 
bes os provenani de la viande de boucherie, sur les moyens 
, Tomo vil. 38 
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de les conserver, d'en. extraire dba gélatine par la vapeur, 
etc» par M. d” Arcet: Paris, 1829, in-8. —Recherches sur les 
ophthalmies purulentes, par le Dr.F.d' Arcet: Paris, 1844, 
in-8.—2. Instruction pour les bergers et pour les proprié- 
taires de troupeaux: avec d'autres ouvrages sur les moutons 
et sur les laines ; par Daobenton : peso , In-8.— Eg- 
trail des Annales de ponts et chaussé ce, sa 2 
vembre et Decembre de 1844, tiré Pir nieur 


“de Lorena : in-l4. — Relação das pisos s 


Reino-Unido da Gram-Bretanha e 
riiuma.de querra, e seu commercio 
d America em 48hh.0. 

Pelo Sr. Dr. Manoel. Pergiê da Siva Ubatuba, é a Biblia 
Sacra de J. B. Duhamel ; 2. edição impressa em Louvein 
em 1740: 2 vol. in-fo o grande com muitas gravuras. 

Pelo Sr. José Domingues de Attaide Moncorvo : Collecção 
de notas entre o governo imperial e a legação argentina no 
Rio de Janeiro. — Relatorio da repartição dos negocios es- 
trangeiros, apresentado d assembléa geral legislativa na 3º 
sessão da Glegislatura pelo respectivo ministro e secretario 
Estado barão de Cayrú.— Relatorio apresentado à mesma 
sessão pelo ministro. e secretario dos negocios da fazenda, 
Antonio Francisco de Paula e Hollanda Cavalcanti de Al- 
buquerque — Relatorio apresentado d assembléa legistativa 
provincial de S. Paulo pelo Exm. presidente Manoel da 
Fonseca Lima e Silva no dia 7 de Janeiro de 1846. 

Passou-se depois á leitura de propostas para admissão de 
varios membros correspondentes. A's respectivas commis- 
sões. . 


Levantou-se a sessão ás 6 horas e tres quartos. 
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150.º SESSÃO BM 4 DE JUNHO DE 1846. 


PreEsIDENCIA DO ExM. Sr. CONSELHEIRO CANDIDO JosÉ 
DE ARAUJO VIANNA. ; 


Expediente. —Carta do Sr. Luiz Antonio Barbosa de Al- 
meida, agradecendo o titulo de membro correspondente, e 
offertando um trabalho manuseripto de seu irmão o Sr. 
Hermenelgido Antonio Barbosa de Almeida, com o titulo 
de— Viagem «is villas de Caravellas, Viçosa, Porto-Alegre, 
de Mucury, e aos rios Mucury e Peruipe. 

Do Sr. Saturnino de Sousa e Oliveira Junior, offerecendo 
um exemplar do seu opusculo ultimamente impresso sob 
o titulo de —Memoria acérca do magnetismo n'agua. 

Do socio - correspondente o Sr. coronel Ignacio Accioli 
de Cerqueira e Silva, remettendo da Bahia o codice — 
Traslado dos privilegios que -S. M. concedeu aos cidadãos 
da Bahia de todos os Santos. 

Do Sr. coronel José Joaquim Machado d"Oliveira, fa- 
zendo donativo de dois exemplares impressos da —Infor- 
mação sobre os limites da provincia de S. Paulo com as 
suas limitrophes, dada ao marquez de Alegrete Luiz Tel- 
les da Silva, sendo governador e capitão general da mesma 
provincia, por Manoel da Cunha de Azeredo Coutinho Sousa 
Chichorro. 

Todas estas offertas foram" recebidas com mui especial 
agrado, e o Instituto deliberou que em seu nome o Sr. 4.º 
secretario as agradecesse, bem como a seguinte do Sr. José 
Domingues de Attaide Moncorvo— Relatorio da repartição 
dos negocios do Imperio apresentado à assembléa legishativa 
na 3º sessão da 3º legislatura pelo respectivo ministro e se- 
cretario d' Estado Joaquim Marcellino de Brito. 

Foram remeltidas ás respectivas commissões varias pro- 
postas para membros das secções historica e geographica. 

Entraram em discussão diversos pareceres de commis- 
sões acêrca da admissão de alguns membros corresponden- 
tes, os quaes -foram approvados. 


r 
0. Sr. 1. secretario. ap) 


bido em sessão a 18 
as commissões | ou 


to. O Instituto “determina 
officie da sua parte ás 
bros em particular, a fim 


